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BATALHA DO RIACHUELO - Em cerimô

nia,militar interna, a ser realizada na manhã
de 'hoje, às 10 horas, na Escola de Aprendí-:
zes Marinheiros, as unidades da Marinha de '

Guerra, sediados na capital, estarão comemo

rando os 'u 00. aniversário da Batalha do '

Riachuelo, '

(,
'.
-'

O TEMPO - Pressão At��férica' média: 1004.5 '

, milibares, Temperatura média' do dia; 23.7 graus
, eentígrados, com um máximo de 27.2 graus no'

ponto de maior insolação, com um mínimo, à noi-
� " te, de 16.4 graus (No Plànalto, a média mínima

,

será -de 07.4 graus). Estado médio do CéurStratus,
Círrus.Cumulus esparsos, de claro a meio encober- J,

" to. Nevoeiros noturnos .nas margens de. rios, serras e
,

I, litoral. BÍtado médio do Tempo: Estável no Planal- '

'

,

• "to e Litorai. Previsão: A. Seixas Netto.
'

/ "

/'
.

,
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,- ,O, bióloqo Alfredo] O Governador Antô ..

daVeiqa Neto.dire-] nio Carlos Konder
. tor da Faculdade de Reis anunciou on-

Ciencias e
--

Educação tem of-i c i almente,
/ de Criciúma, adver- durante reunião do

'tiU - ontem que se, o Secretarlado. o per-
,

qoverno não, tomar ' centual de�3% a inci-

providências 'u_rgen� ,

" dir nos vencimentos
.tes para erradicar a básicos de ju lho' de

. poluição, .provocada] ,,74,' aurnento -que te�'
.pela .pirita extra ída,

. rá viqência àparti r tfe
, , ":do carvão, evitando' 1

�
_

_', '

,
primeiro de julho. O

, o' desmatamento,' que se processa hé 'um século" na 'presidenteda Associação' dos Sérvidores, José de' B ri
região, o-sul de -Santa Catarina se transformará num to A_ndrade,' afirmou que lia> classe recebeu 'com
IIsesêrto negro", onde o, homem' não sobreviverá, satisfação 'o \ percentual 'anunciado"; fórmula que

I ' ;"0, sul sofre, um "aceleradq desequi I (brio ecolóqlco.: compensou
I

a demora" do Plano -de Reclassificação.'
.

' , ,
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.• Levgéomais cotado,
, '.-

. mas só Geisel
decide.quern vai- ·

, .' "
--

.

presidira Arena
-

,

Opep ainda
,

\

João decidiu,'
percentual '

, "

I ,

doaumento
dO petróleo

..
'

. falcão levaa
Geise -v·.projetos·do

-
..1.. .

. '-;-- -_

•

novoCódigoCiv.l:
·

e de Processo Penal

Página 2.
'

.' -

o Sub-reitor Samuel 'Fonseca�e
domingo para Brasília com o relatório"

,

dos prejuízos causadospelo incêndio
n� 20. andar da Reitoria. A"reconstrução

,

' necessitará de verbas de 2 milhões. (Pg. 1�); ,,'1'1'elÍi assina o 'contrato --6 milhões de dólares por 3 anos, ao lado de Rose, Clibe Toye eSteve Ross, do Cosmos e daWamer. (pg, 7);
" • .'

• I. .,

"
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OPEPaumentará
r ,

os préços·só
em setembro:
O.aumento deverá cpmpensar

'

a perda de 35 por cento do
poder aquisitivo dos produtores,
desde janeiro do ano passado

INAUGURANDO O LUXUOSO

_CINE CECOMTU,R
DENTRO DE POUCOS DIAS

o dólar
nao é .maís o

padrão
, ,

,

Líbrevílle - A Opep con

'cordou também'em cotar os',

preços do. petróleo não refi
nado em "direitos especiais

,

de saque", o padrão do Fun- ,

do Monetário Internacional
- FMI ", em lugar do dólar.

'Essa medida representará
certamente um' novo aumen-

to nos preços, embora pe
queno. Os peritos discutem,
agora, como e quandoserão
intraduzidas as modifica

ções. Os direitos especiais de

saque constituem um pa
drão convencional de moeda

cujo valor é a média ponde
rada de 16 importantes mo-'
edas do mundo.

' ,

Isto deverá acarretai au
mento de preços em países
cujas moedas; no momento,
são fracas, como os Istados
Unidos, Grã-Bretanha e Há"
lia, e diminuição nos países

, que dispõem de moedas for

tes, como' Alemanha Oci
dental e Suiça.

A comissão de especíalís
'ta� debate duas propostas:
introduzir a mudança base
ando os preços nos valores
de outubro último, o que
elevaria o preço do petróleo
em 70 centavos de dólar p0f
barril, ou, simplesmente,

\ aplicar a cotação do direito

especial de saque, em janei-
'

,

,

r o, 'que, representaria eleva

ção de 50 centavos de dólar
por barril. O preço-base

,

atual é de 10,46 dólares por
barril.

fi
,

•

-

,

)[N�''Jr\lfTl( 'TO JElL T��lLJD)<Ol lLODlI
NÚCLEO REGIONAL OE SANTA CATARINA

Manifestantes judeus com sombrinhas, símbolos do "apaziguamento' de, Hitler proposto por Chamberlain em 1938

····Rbbiri,menos insistente,
reúne-se comGeraldFord

, /

,"
Beirute '- O primeiro-ministro israelense Yitzhak Ràbin'

viajou ontem paraWashington a fim de se 'entrevistar com o
presidente Gerald Ford, o presidente sírío Hafez Assad fez
uma visita ao rei Hussein da Jordânia, em missão de paz, e o

presidente egípcio Anwar Sadat afrrmou que está nas mãos
dos EUA conseguir termos pacíficos com seus vizinhos

árabes.
'

_; Os Estados Unidos fornecem a Israel alimentos, ca

nhões, aviões .e cobre, inclusive com o deficit de seu orça" .

mento, tudo. E no entanto Israel.desafia os Istados Unidos
e ataca sua política de escalada na região. Todas as cartas

deste jogo estão nas mãos dosRIA, porque eles dão tudo a

Israel e são os únicós que podem exercer pressão sobre ele -

acrescentou Sadat.
-

Em Washington, onde Rabim encontra-se com Ford hoje

Uruguai ------...;._----.,.-----

Libreville, Gabão - A perdido 35 por cento de seu aos preços dos produtores
,

Organização de Países Ex- poder aquisitivo desde janei- manufaturados importados
'portadores de Petróleo - ro de 74, quando o congela- pelos países produtores de

Opep - concordou em adiar mento de preços entrou em \'petróleo. Esta sugestão con
até setembro a decisão sobre vigor. , ta com o rírme apoíoda Ar-
aumentos dos preços do .Os membros mais radi- gélia, mas os RIÁ, evidente-
combustível

'

cais da Opep, entre os quais mente, se opõem a ela de

Segundo o atual presi- Argélia e Iraque, defende- forma enérgica, ,

dente da organização, o mi-' ram aumentos de preços pa- Na conferência de on
nistro venezuelano Valentin Ta recuperar essa perda, en- tem, o representante da No
Hernandez Acosta, "serão quanto governos mais mode- ruega na ONU Ole Algard
necessários certos reajus- rados pareciam dispostos a solicitou aos ministros 'da

tes", quando terminar o' estabeiecer uma, percenta- Opep que seus países façam
congelamento, a 30 de

_

se- .gem mais baixa. contribuições financeiras pa-
tembro, em consequência da Uma reunião 'técnica será ra o fundo especial' de auxí-
inflaçãomundial. realizada na primeira sema- lio das Nações Unidas às mi-

- Desejamos trabalhar na de julho, na sede da, ções mais pobres.
com extrema responsabílida- Ópep em Viena, para tratar Ele pediu contribuições
de e adotar decisões justas - das diferentes propostas de significativas, para que se

disse. - Por isso, vamos dei- aumentos de 'preços, a fim rompa' o círculo 'vicioso no

xar a decisão final' para se- decompensàr as perdas de- qual "um grupo de poten-
tembro. correntes da inflação. ciais 'doadores ( ) se abstem
,

Vários delegados da reu- Essa reunião também de contribuirf ) até que Ou-

mão que se realiza na capital abordará a sugestão de que ' tro grupo de potenciais doa
do Gabãe, na África, mani- os' preços do petróleo, no dores anuncie suas -promes
festaram-se preocupados futuro, sejam incluídos num sas, enquanto este' grupo
com o fato de as rendas pro- índice de preços, isto é, au-

'

aguarda que aquele grupo 'dê
duzidas pelo petróleo terem tomaticamente vinculado o primeiro passo".

CURSO DE MARKETING
,

'. i I', OR:GANIZAÇÃ� __�O SETOR
A QuEM SE DESTINA:

O 'Curso é destinado a di'rigentes e.exec·utivos de alto nrvel,
mormente aos que ôperam na área de Marketing.
OBJETI'VOS:

O Curso, ministrado em 20 horas/aula, através de inoder�
, nas técnicas de àbordagem,-dará ênfase ao "estudo de casos",
além de oferecer ao treinando, como .instrumento de traba
lho, uma estrutura, t(pica de Marketing, em função da qual
poderá ser organizado ou reorganizado este setor na, sua em-

presa. "

PROFESSOR: Dr. ArlindoGondin, conceituado consultor de'
empr�sas da área oe Marketing.

'

_

LOCAL DE REALIzAÇÃO: Cidade de LAGES -,SC.
LOCAL DE INSCRIÇOES: A�sociação Comercial e Industrial
de LAGES;, R ua CeI. Córdova, 416 - 30. - s/41-43, fone:658.
DATA: De.16 a 20 de junho de 1975.

'

HORÁRIO: Diariamente, das 19:�0 às 23:00 hora's;'
PCTE "

,

'

PROGRAMA CATARINENSE DE TREINAMENTO DE EXECUTIVOS
l.( lNVENIO SEPLAN I r"NTE "I�L!SC - UFSC - UDESC -IBAGESe - BEse· JELESC - eASAN- CELEse

Eleições
, ,

presidenciais \

'

'podem ser adiadas
1 "

_

.

Montevidéu - O presidente uruguaio Juan Maria�Borda
berry, que senipre dizia que não ficaria no poder "um
dia além do têrmíno" de seu mandato, parece termuda
-dosde idéia. Nestes �tinios dias, ele se reuniu com os

comandantes militares para, segundo comentários, estu
dar urna forma de adiar as eleições presidenciais do pro-
ximoano."

.

a

O presidente e' os' militares disseram estar tratando
,

apenas de "aparar as arestas que sobraram como resíduos
da crise do mês passado", quando Bordaberry 'esteve' a
ponto de ser destituído, e para ··ajustarem certos assun

tos" destinados a consolidar "uma estratégia comum so

bre questões 'concretas entre o presidente e as Forças
Armadas".

' "

Em meios políticos - e também em certos círculos

militares -, en:tretanto, considera-se "iminente" um pro
nunciamento oficial sobre o adiamento das eleições mar-
cadas para novembro de 1976. _'

,

As mesmas fontes disseram que ainda não se sabe se

Bordaberry dirá se pretende retirar-se da presidência ao'

término do mandato constitucional" a lo. de março, de
1977, ou se permanecerá no chamado "processo revolu
cíonârío", atualmente dirigido pelosmilitares.

Quando do golpe de Estado, cujo segunªo aniversário
será comemorado no próximo dia 27, Bordaberry disse

que ali eleições seriam realizadas em 76 e que ele não
I permaneceria no c�o "nem um minuto a mais nem a

menos". Não, obstante, existem indícios de que ele
continuará por um tempo maior do que _o determinado
pela Constituição, e dizem que esta é a "vontade" da
maioria das Forças A-rmadas. Assim, Bordaberry e

militares, que durante acrise do mês passado o 'acusavam
de possuir "ambição personalista" e não consuItá-los em
assuntos importantes, parecem ,ter chegado a Um novo

acordo para repartir o bolo dq poder pO,r mais algum
.tempo.
MUDANÇA ,

, Isto, aJiás; é o que demonstra uma' resolução do

Instituto Nacional de 'CarneS .,- inac -, que favorece os

pequenos e médios pecuaristas, e que entro\! em vigor
onteiR. 'Esta questão tinha provocado divergências entre

o presidente e as Forças Armadas:
Em ineados de maio, o então titular do Inac; Eduardo

PeDe, baixou uma resolução atendendo aos interesses dos

peq'!lenos ,agropecuaristas. Bordabeny não concordou e

demitiu Peile, que cOlita comlrestfgio �ntre os militares.
A resolução de, ontem estabelece ,que, em razão das

dificuldades para colocação da carne' nos mercados

internacionais, se dará preferência na comercializaçã� do

-gado aos produtores cujos pastos nãos�jam superiores a
'

, 300 hectares.
'

CORUJAO - 'LAGOA
,. ;R[SJAURANTE

.
• t • .

,"A melhor Comida da Lagôa;)4
'.

• . t

" ATRAÇÕES:
(.

MIRANDINHA AO PIANQ
. -,

IVAN TRIO,

,
Lagôa da Conceição Em ,frente ao Posto.

, "_':

e amanhã, fontes norte-americanas afirmam que Israel está
se afastando de sua insistência anterior em um compromisso

'

de não beligerância, quanto à devolução dos desfiladeiros de

Mitla. e Gidi e das jazidas petrolíferas, de Abu Rudeis, no
deserto do Sinai.

'

Ao deixar Tel-Aviv, Rabin disse estar dispostoa negociar
ou um acordo parcial com' o �ito ou um acordo global'
com "todos os adversários árabes".

"
,

-Por outro lado, a visitá de Assad a Hussein fOI, a primeira
de um chefe de Istado sírio à Jordânia em 19 'anos. De

acordo com fontes oficiais árabes, as conversações serão

essencialmente de/ caráter militãr e é possível o anúncio de

um coma'rido coordenado da frente oriental integrado pela
Jordânia, Síria, Arábia Saudita e a Organização pela Liber

tação da Palestína=- OLP.
__ ,

'Argentina---------'----
\

A violência,
tiouida maisdois
líderes políticos

Buenos Aires .; Avíolêncía liquidou mais dais ontem

na Argentina: Juan Enrique Pelayes, 38 anos, dirigente,
do Sindicato dos Bancários de Santa Fé, militante da

direita peronista e Juan Ramon Zaragoza, líder/estudan
til da Faculdade de Ciências Exatas de La Plata, militan-
te da Federação Juvenil Peronista.

'
'

. O primeiro estava parado numa esquina docentró da

cidade de Santa Fé quando recebeu uma rajada de metra

lhadora desde um carro em alta velocidade dirigido por '

uma mulher, segundo a policia, um comando de guerri
lheiros ultra-esquerdistas.

O segundo foi sequestrado domingo em sua casa e

encontrado num subúrbio com o corpo crivado de balas.
A Federação Juvenil Comunista expediu uma nota ofi-
cial atribuindo a responsabilidade do crime a "bandos
fascistas armados que operam com .ímpunidade absolu

ta", A nota explicou ainda que. o jovem estava em sua

casa quando quatro indivíduos mascarados exibiram cre

denciais da
I
polícia e o levaram num automóvel. Intre

tanto, a polícia da província negou que o jovem tivesse
.

sido detido.

Segundo o jornalista da Assocíated Press em Buenos
'Aires, Oscar Serrat, o assassinato do jovem Juan Ramon

Zaragoza levanta dúvidas sobre a autenticidade de um

documento divulgado há duas semanas pela Aliança Anti
-Comunista Argentina - AAA -, que anuneiava uma

'. ,. I .

trégua de 90 dias em sua campanha terrorista, que já
liquidou tom,mais de 200 pessoas ligadas ao marxismo

ou à esquerda peronista.
'\

Os políticos de oposição acusam o governo de nãc

reprimir os terrositas de direita, ao contrário com os de

esquerda, submetidos a constante perseguição pelas' for
ças de segurança. Mas o governo nega essa acusação e diz
que a AAA, aparentemente, não é um único grupo, mas

'

vários, usando a mésma sigla.
•

A vio�ência da esquerda procede de dois grupos: o

Exército Revolucionário do Povo"":' ,ERP -; de orienta-
-

ção trotskista e os Montoneros, vinculados à esquerda
peronista.

" '

..
,

. Diz a polícia que uma dessas 9rganizações atacou re

cent�mente as empresas multinacionais Chrysler e Merce
dez Benz em Monte Grande, pelio de Buenos Aires. Os

guerriLlteiros, envergando uniformes tipo rnili.tar, ·desce
ram de vári0s carros e investiram com metralhadoras e

'granadas; contra as instalações dessas duas empresas. Os

\ atacantes fugiram imediatamente após
I

bloquearem ,o

trân�ito com fogueiras e barricadas, retardand,ü a perse

gui�o da políciá.

',Manr�que prevê, logo
a morte Ido peronism�
Buenos Aires � O ex-çandídato' à presidência da, Ar

gentina, Francisco Manrique, prognosticou a ··morte do

peronismo:' em razão dos planos políticos e econômicos
do atual governo. Ele concedeu uma entrevista publicada
ontem pelo jornal La Opinion quando ata,cou o governo.
"Este governo está matapdo o peronismo ... "nestes 'mo- ,

mentos vemos nascer o ·'IQpezregismo", referindo-se a

Lopez Rega, eminência parada do governo de Isabelita.

Rega ocupa o cargo, de Ministro do Bem-estar Social a
lém de ser também o secretário párticular da presidente.

Francisço Maruique foi tambémMinistro do Bem-Es

\tar Socjal durante os governos militares dos generais "Ro
berto Levingstón e Alejandro Lanusse. Nas eleições de
onze de março de 1973 a coligação de C( :ltro-direita, que
o apresentou como candidato à presidência, obteve cerca

de dois milhões dyvoto's, constituindo-se na terceira for·
,

ça política da naçao, logo depois do, peronismo e �o
radicalismo, respectivamente. Atualmente, Manrique é o

presidente do novo �artido i<'ederal. '

.

Equadorr'g
teoria do

general para
a distensão

\

Quito - o Ministro do lhte
rior equatoriano, general GuiJ.
lemo Duran, expôs ontem uma
'estranha teoria como base para
um plano de "institucionaliza_
ção'tdo país. Disse que o regime
militar está interessado em reu,
nir elementos que lhe perimitarn
"encontrar uma corrente vital
de jovens com preparação suf..
ciente em diversos níveis de co

nhecimento 'científico e capaci
dade técnica para servir de base

, a uma' equipe humana de amplos
recursos quê possa' antecipâr e

, ' .continuar dirigindo a transfor.
, mação do Equador".

Esta corrente jovem; acres
centa, "não pfecisa de modo ai

gu!!_l apresentar prova de f'iliação '

partidária, seja qual for suamili
tância". Os dirigentes, políticos
surpresos e perplexos ante a no,
(va colocação política do regime,
pensam que a intenção aos miJi.
tares poderá ser um plano para
procurar estabelecer no país um
Estado tecnocrata, sob a vigilân-
cia e orientação das próprias
Forças Armadas.

O general Duran censurou os

, partidos polítícos e disse que es

tes se esclerosaram justamente
por 'não terem procurado a lu
ventude. E afirmou que os mílí-
tares "trairiam sua missão se ter

minassem devolvendo o poder
político e a do Estado aos que
foram administradores e beneã

,
ciários da falsificação democrâ,

,

tica, da paralisia'do país, da tra-

gicomédia do sufrágio..." "

- As instituições básicas do .

Estado, no futuro- - prosseguiu
o general' - tornarão possível a
livre e verdadeira expressão' de
pessoas e cidadãos com capaeí
dade para escolher as iiD.hl!$ es

senciais da vida constitucional e
,

as normas de relação integral en
tregovernantes e governados. ,

,

Duran, ao pleitear o governo'
dos jovens, promete que não fi
carão' esquecidas as gerações
mais velhas, "cheias de experiên-

, cia, moderadoras e tranquilas,
preparadas para frear o ímpeto
dos-jovens quando estes se ache
rem em perigo de cometer erros

,
por excesso de, energia;'.

Chile,: '

.medidas

para atenuar
, .

a crise
,

, .

Santiago do Chile - O gover
,no chileno iniciou, ontem um

programa de ação social de e

mergência 'para aliviar' as preso
sões decorrentes das chamadas
"medidas de correção econõmí
ca"......_O programa teve início ofi

cialmente, ontem de manhã, na

sede do governo,' com uma reu

nião do Ministro do Interior, ge
neral Cesar Benavides, com 25
intendentes (goverIfadores) e

centenas de pref�itos municipais
de todo o país.

o. ministro entregou aos par
ticipantes instruções e estudos

que,' essencialmente" consistem
no desenvolvimento de' progra
mas de emergência nos) setores
da alimentação, habitação, em

pregos e atenção especial à in

fância e às donas-de-cas dos bair
ros mais pobres de todos os mu-

nicípios. ,

Atualmente, a junta militar

,está pondo em prática uma "sé
rie de medidas de correção eco

nômica", para desmantelar o es

tado semi-socialista erigido nos

três anos do governo do presi
dente Salvador Allende, num es

tado capitalista, onde o setor

privado assume outra vez o prin
cipal papel na produção e distri

buição dos bens de consumo.
Entretanto, o programa eco

nômico elaborado pelos milita·
res assessorados por -uma equipe
de tecnocratas, ocaSionou um

aumento sem precedente .no '

índice inflacionário. Os técnicoS

explicam que isso vem ocorren
do em consquência das frequeno ,

tes desvalorizações' monetárias,
da supressão dos subsídios estilo

,tais e da elminação do sistema
de flxação de preços máximoS
de muitos produtos básicos.

ALIMENTOSMAIS CARú"
,

O paão, um dos ,produtos
que mais subiram de pieca:íeste
ano no Chile, está a'partir de on

tem, 32 pOr cento mais caro,

passando, a custar 1.450 escudoS
o quilo (cerca de dois cruzeirOs
e 40 centavos). Há um mês su'

biu de 760 escudos 9 quilo'para
1.100. Fm fevereiro do ano pas
sado custava 650 escudos.

'

Os salários básicos para a

gr,ande parte dos trabalhadores
são de cerca de 200 mil escudoS
(cerca de 330 cruzeiros) ao mês.
O gove'rno, determinou a partir
'deste mês um segundo reajuste
geral dos salários em 71 por cen

to. Anteriormente determinara
outro, em �arço deste ano, 'de

33 por cento. .

o. custo ,de vida nos primei
ros cinco meses deste ano subiu

,
125 por cento, segundo a esta

tística oflcial.
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Deretti é' o

primeiro
presidente do

Iepes e

nos próximos
dias deverá
anunciar os

planos do órgão.
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Operário, salário

e
I

sindicalismo: um

depoimento
de 'Celso Costa

'\

Três temas intimamente ligados - ope-
rário, salário mínimo e sindicalismo - fo
ram colocados na pauta da série de entre

vistas que O' ESTADO realizou junto aos

meios parlamentares, aproveitando os dias,
de recesso da Assembléia; com a finalidade
de levantar o debate sobre alguns dos palpi
tantes assuntos da atualidade brasileira.
Nesta edição vai publicado o depoimento,
do deputado Celso Ivan .da Costa, um dos
mais experimentados parlamentares esta

duais, com passagens significativas não ape-
'

,nas no âmbito do Legislativo, mas na área
do Executivo - foi secretário da Agricul
tura - e na esfera' partidária, tendo. sido'
líder e secretário da Arena.

Para o deputado, a política brasileira

quer em relação' ao tratamento dispensado
ao trabalhador quer com respeitei ao sindi

, calismo, teve duas épocas acentuadas, cujo
'marco divisor é O ano de 1964. E a, sua
conclusão é a de que, a partir de um "an-
tes" sombrio e caótico, chegou-se a um

"depois:' em que a família operária brasilei
ra leva uma vida melhor e exerce papel de
.sígnífícante relevo na construção do porvir
nacional." o depoimento é publicado a se-

r
,

guir na .íntegra.
"Na atual conjuntura nacional, para se

visualisar qualquer problema brasileiro, por
mais singular que ele seja, necessário se faz,
criar-se a imagem:

antes de r964
depois de 1964.
Assim, dentro deste raciocínio, o operá

rio brasileiro, uma das vigas mestras da nos
.

sa problemática de desenvolvimento, teve
duas épocas, tratamento diferente, na solu

ção dos seus grandes problemas.
Em que pese a alta valia da sua ativida

de, nos mais diversificados e complexos se

tores da vida' nacional, até 1964, não vinha, ,

ele merecendo o necessário apoio do GO-
I

verno.

Apenas as promessas feitas demagogica
mente e. anunciadas por sugestivas manche
tes nos diversos órgãos da imprensa nacío-.

nal, compunham o grande rol de providên
cias, com que acenava o Governo, à guísa

,
de encaminhamento e solução de, tais pro
blemas, a fim-de que o operário - a labo
riosa classe assalariada, participasse efetiva
mente através do seu cansativo trabalho, do
grande processo' de desenvolvimento, a que
se propunha o povo brasileiro para que o

País, através desse mesmo desenvolvímen
to, alcançasse os seus mais altos destinos.

Apertas 'as promessas fugazes, repito,
feitas quase sempre com o objetivo meno.s
patriótico ao sabor de interesses de grupos
políticos dominantes, formavam o grande
elenco de projetos de leis que tramitavam

pelas Ga�as do Congresso Nacional, nem

sempre merecendo aprovação das mesmas.

E quando, por ventura aprovadas não eram

exercidas em benefício da classe operária
brasileira.' ,

'
,

As greves, as operações tartaruga, o cho

que entre empregado e empregador, aliados
'à inflação galopante e corrosiva, que ti
nham como consequência natural' a eleva-

. / ção assombrosa do custo de �ida, atingindo ,

frontalmente todo o povo brasileiro, o pro
cessó de desintegração das instituições,
maioria das vezes estimulada por órgãos de
um governo desmoralizado e sem autori

dade, constituíam aa tônica de todos os

movimentos, das diversas classes sociais, em "

que o operário era o grande instrumento e

o grande prejudicado também.
'

Era a subversão veloz que se implantava'
-a olhos vistos, 'com o consentimento do ,

próprio governo.
Era à derrocada, era o caos.

,

Depois de 1964, em consequência das
medidas patrióticas tomadas pelo, governo
'revolucionário que se implantava, o panora
ma mudou.

O respeito à autoridade constituída e à
, ordem foi restabelecido através de medidas

rígidas e necessárias, já conhecida� e defen-'
didas pela ftlosofia revolucionária.

O operário brasileiro, evidentemente,
fQi diretamente' atingido, como o foi todo
o povo brasileiro.

'

Se I al medidas revolucionárias foram

rígidas, os benefíc.ios alç:ançados pelo povo
,e pelo País, foram desde logo sentidos.

O operário nacional passou da condição
de, marginalização em que se encontrava,
para outra, de participação mais efetiva na

vida nacional e no desenvolvimel1to d9
,·País.

, Cçmsequentemente passou a perceber as

vantagens e benefícios advindos das provi
dêI'lcias governamentais encetadas pelo .no

vo evento. "', "-"

Ê' inegável reconhecer as notáveis con

quistas no ccpnpo social obtidas pelo operá
rio brasileiro, através das tantas providên�
cias governamentais, que o atingiram dire-

� .) . , .

tamente e que �ão tiveram outro objetivo se-

não: garantir a participação,do trablhador
na expansãoo da renda nacional, assegurá!
a formação do patrimônio familiar do tra

balh�dor, melhorar a relação entre capital e
trabalho 'e democratizar o' capita! das em-

presas. \

O programa de integrâção social (PIS),
que tem como objetivo promOver a integra
ção do trabalhador na empresa, a Tun de

que participasse, do mesmo benefício - o

desenvolvimento dà empresa - trabalhador

, I

Costa: Duas épocas distirttas.

, e empresário, se irmanem na construção de
um mundo melhor; bem, como o programa I

especial de bolsa de estudos para trabalha
dores sindicalizados e seus dependentes, se

constitui em conquista de real valor para o

operário brasileiro, a fim de que .possa ele

aprimorar os seus conhecimentos e conse

guir acompanhar o progresso da tecnologia
moderna.,

'

,

O programa dê assistência ao traba
lhador rural (pro-rural), que estabelece a

criação de um fundo de assistência à labo
riosa classe trabalhadora do campo - FlJN-
/RURAL - cobre hoje os seguintes benefí
cios: aposentadoria por velhice, aposenta
doria por invalidez, pensão, auxilio funeral,
serviço de saúde e serviço social, atribuin
do, portanto; a ela uma assistência, que an-

"tes não contava.
A oferta de trabalhó que aumentará a

taxa de, 3 -1/2% ao ano, bem como treina

mente-especializado de 380 mil trabalhado
res anuais são conquistas de alta relevância
do nosso operário, previstos de forma enfá
tica no segundo plano nacional de desen-
volvimento (PND).

-

O Movimento Brasileiro _ de, Alfabeti
zação (MOBRAL), um d�s mais importan
tes feitos da revolução no campo social,
contribui de maneira efetiva para que o

operário brasileiro, em especial, a categoria
de operário de mão de obra não especializa
da; encontre nas milhares de escolas espa- _

lhadas por todo território nacional, manei
ra de ingressar 'numa nova fase de trabalho,
capaz de' aumentar o seu rendimento,

-

A moralização e reaparelhamento dos

órgãos previdenciários, propiciaram ao nos

so operário uma assistência mais humana e

efetiva, exatamente no momento em que
ele dela necessita. Esta assistência estendida

-

a toda família do operário brasileiro tem
contribuído para que ele viva hoje melho
res dias e mais felizes consequentemente se

tornando elemento útil e decisivo na cons

trução do progresso e desenvolvimento da

Nação.
Todas, estas e outras tantas patrióticas

providências (como Fundo de Garantia por
tempo d.e serviço, etc.), o operário só as

conseguiu, após 1964. Antes elas eram ape
nas anunciadas COmo promessas eleitorais.

Se antes de 1964 os Sindicatos da classe

operária brasileira eram usados apenas para
satisfazer interesses inconfessáveis de gru
pos políticos interessados na subversão e na

"anarquia; hoje, após a revolução, eles passa-
ram a cumprir as suas reais finalidades.

Hoje o próprio operário, sente a necessi
dade da sua participação no seu Sindicato.:
a bem de conseguir o apoio para as suas

reivindicações: Sinal de que o órgão de clas
se lhe ínspíra confiànça, e, também por sa
ber ele, que a atual política do, Governo,
Federal estimula a organização. da classe'

operária através do sindicalismo.
,

'O Sindicalismo,' portanto, na atual con

juntura nacional, se nos parece, a fórmula
mais hábil com que conta a classe operária _

para defender os seus direitos e aprimorar
também os seus deveres. Isto porque, agora
ele representa ó caminho ideal a que ele -

o operário, em perfeita 'harmonia com as

instituições vigentes possa fazer valer o seu

Rensamento e as suas aspirações, sem que
seja ele envolvido por qualquer ato que
contrárie os princípios' revolucionários vi-

gentes.
-

O salário"mínimo, que anualmente vem'

sendo corrigido de acordo com a elevação
do custo de vida, se nãó tem de todo, resole
vida o próblema da subsistência do homem
do trabalho, tem procurado, entretanto,
minorar a sua situação. i

Evidente é, ressaltar que o salário-míni

mo ideal, seria aquele que satisfIzesse os

anseios financeiros do operário.
De qualquer forma, agora, após 1964, a

classe obreira' do País, levando em conta

todas as providências governamentais efeti-
. vadas;goza de uma vida melhor. A família·

operária brasileira é, hoje mais feliz do que
ontem. Consequentemente, com maior ca

pacidade de trabalho, tem ela papel de sig
nificante refevo na construção da obrá,mo,
numental, que está a erigir o Governo Fe

deral, seja tornar o Brasil um grande PaíS: o
País do, sonho de todo o povo brasileiro."

- ,

Associação dos
servidores satisfeita
com oaumento

O aumento de venci- o governador já lhes dava
mentos aos servidores pú- idéia do aumento a ser

blicos, na ordem de 43% concedido, tendo-se trata

sobre os vencimentos bási- do também do plano de re

cos de julho de 74, já .está
_ classificação de.cargos,

ofícíalmente definido.
-

"Considero o percen-
O presidente da Asso- tual excelente. Principal

ciação dos Servidores, José mente se levarmos em con

de Brito Andrade, afirmou ta qli:e é um início de go

"que, o aumento concedi- vemo, início também de

do satisfez "a expectativa". suas articulações fínancei

A diretoria da Associação raso A classe recebeu com

foi 'recebida em audiência muita satisfação".
pelo. Governador Konder A Àssociação dos Servi

Reis, quando soube anteci- dores, em sua reunião com

padarnente dos estudos re- o Governadot, pediu-lhe
alizados para fixar o per-, que o plano de reclassifica

centual do aumento. Nessa ção de cargos seja adianta-
, reunião, ocorrida no dia 7, do o máximo possível. "O

GOvernador nos comuni

cou que a matéria, por ser

muito complexa, ia lhe

exigir uma dilatação no

prazo para sua remessa à
Assembléia Legislativa. En
tretanto, é necessário .que
o plano de reclassificação
se fmalize para

\ corrigir as

distorções existentes nos

quadros do funcionalismo

público estadual".

Segundo José de Brito

Andrade, o plano virá cor

rigir os baixos vencimentos
'

do funcionalismo estadual,
além de remanej�r mais

justamente, os cargos, com

os vencimentos.

. Anúnclo' oficial foi na 'reunião
Numa das mais longas de de Brasília, a con- ção,'sofrem d� um proble

reuniões com seu secreta- firmação ou adiamentd da ma de infra-estrutura para
nado, o governador defí- segunda etapa de' vacina- proceder Ia instalação dos

niu ontem o aumentoaser ção no atado. o Governa- mesmos. Recorrer ao Esta
concedido aos �ervidores dor Konder Reis determi- do para os serviços de ter

públicos estaduais; confor- nau, entretanto, que o es- raplanagem e serviços de
me O ESTADO já havia di- quema de vacinação mon- infra-estrutura é o que
vulgado. , tado continue a postos. ocorre então'. Em vista des-

Após o término da reu- OS CONSEUiOS se problema, o secretárie
nião, uma nota' oficial era

'

Os Conselhos de Desen- dos Transportes manteve
distribuída sobre o assun- volvimento Econômico e um contato com o' Banco
to. Eis a sua íntegra: Social foram instalados na: 'Nacional do Desenvolvi-

"10. - O Poder Execu- reunião do.
-

Secretariado, 'menta Econômico para o '

tivo concederá um aumen- tendo sido designado inte- financiamento da instala
to de 43% ao funcionalis- rinamente secretãrío exe- ção dessas indústrias. Fi-

I

mo público e militar do' cutivo dos órgãos o Sr. Jair cou acertado, então, preli
Estado incluídos os inati- Hamms. Esses órgãos de

_ minarmente, que o B�nco
vos incidindo essa percen- assessoramento gover- do Estado fará um plano
tagem sobte os vencimen- namental foram, criados de indústrias, criando-se
tos- básicos de julho de pela reforma adrninistrati- um fundo com recursos da

1974, compensado o abo- va estando ligados direta- ordem de 30 milhões de
no de 10% concedido a mente ao Governador. cruzeiros, para

- fínancía
partir de dezembro de Seus quadros sã� 'compos- menta às indústrias nos

1974., tos pelos secretários de Es- serviços de infra-estrutura
20: - O enquadramen- tado e Více-governariça, e instalação, _

fundo esse
to das vantagens do au- sendo os

- secretários espe- que será repassado através
mento referido no item cíficos de cada área. do organismo estadual.
10. - ainda está sendo' obje- Na área de desenvolvi- \,
to de estudos pela Secreta- menta social, o Governa- MEIO AMBi ENTE.
ria .@,Fazenda. dor determinou a instala- Causou-surpresa e boa

30. _

- O aumento terá ção de sete projetos pílo-, impressão em Brasília �:-.
vigência a partir do primei- tos. Esses projetos serão gundo o relato do Secretá=
ro de julho do 'corrente coordenados pela Superin- rio de Tecnologia e Meio
ano".

'

I tendênci� da Ação Comu- Ambiente, Augusto Batista
O aumento a ser conce- .nítária. Istão previstos pa- Pereira, a c?açã<:>. pelo ,go

dido veio depois de minu- ra as seguintes áreas: Flo- verno catannense, a nível
ciosos estudos feitos pela rianópolis, Joinville, Itajaí, de Secretaria �e Estado, de
Secretaria da Fazenda, ten- 'Criciúma, Blumenau, Brus- um órgão específico para
do ficado definido que o que. Foi determinado tam-

.

cuidar do problema.
percentual total, .com o bém o 'levantamento dos Na reunião havida em

cômputo do abono conce- municípios que' têm nú- Brasílía, sobre a preser-
dido em dezembro, ficará cleos da Cohab.' vação do, meio-ambiente,
na ordem de 43%. ' PROFESSORES foram discutidos três te-

.

O aumento concedido Um decreto do executi- mas: água, ar, solo. O Se-

se coaduna com o preten- vo, publicado no dia 9 no cretário de Tecnologia e

dido pelos funcionários do Diário Oficial, consideran- Meio Ambiente incluiu

Estado, que já tinham se do "serviço essencial". o mais um assunto na pau�a
manifestado' através do trabalho dos professores, de trabalhos, a poluição
presidente da Associação possibilitará o pagamento sonora. Segundo ele, há

dos Servidores Públicos, dos atrasados. Por um dis-, muitos ruídos que não po
segundo o qual Q aumento positivo da legislação elei- dem ser eliminados, mas

não deveria ser·menor de toral, somerite através des- muitos problemas podem
43%, equiparando os ven- sa fórmula os professores ser disciplinados no setor.

cimentos dos servidores poderiam receber seus ven- Segundo o que relatou "

aos' índíces de aumento do cimentos: A chamada 'lei na reunião de secretariado,
custo de vida. "Etelvino Lins" detertilina o problema no Brasil ainda

SAÚDE , que não se pode fazer con- está embrionário, sendo
Durante a reu9Íão o se- tratação para o serviço pú- ainda uma

-

idéia inicial.
cretário Helio Ortiz, da'blico, noventa dias antes Mas chegou-se' a um con

Sa:úde, comunicou o rece- dos pleitos previstos, a não' senso entre os participan
bimento de um telegrama ser serv iços essenciais. tes para' a criação de um

do Ministério da Saúde, Com o decreto do governa- ministério específico para
alertando sobre o impedi- dor todos. os atrasados preservação do meio-am-
menta da remessa de vaci- pendentes serão pagos. b�e�te. AfIIm�u �ele; tam-
nas contra meningite, pro- TRANSPORTES bem, que a distanCIa que
blema gerado, seg�ndo in- O Sec;etário dos Trans-

.

separa o Brasil dos países
formações de Brasília, por' portes relatou ao governa- mis desenvolvidos no as

três feriados consecutivos dor os resúltados de sualre- sunto é muito grande. E
na França, o que ocasio-' cente viagem 'ao Rio de Ja- relatou que na Inglaterra
nau um atraso na produ- neiro. Muitas prefeituras e�iste uma comis�o esp�
ção. do Estadp, incentiv,ando a Clal governamental espeCI-

Todo o esquema de va-. criação de distritos indus- ficamente para cuidar de

cinação já está montado triais, c0ncedendo toda a um rio, estágio que esta-

,pelo Governo do Estado, sorte de incentivos' às in- mos muito longe de atin

ficando entretanto depen- dústrias para sua instala- giro

A, reunião de ontem do secretariado foi uma das mais prolongadas do atual governo.
I

MDB quer, trazer Brossard

para palestra na Capital
, O deputado Mírací Deretti, atual vice-líder da bancada,

estadual do MDB, foi escolhido presidente' do Instituto de
Estudos Políticos, Iconômícos e Sociais - IEPES - órgão
de cooperação do diretório regional do partido, recente
mente criado em forma de sociedade civil" de caráter polí
tíco, cultural e beneficente, sem limites' de duração e sem

fins lucrativos". Os restantes membros da diretoria são os

Srs. Vilson R. da Silveira (vice-presidente), Emanuel Medei
ros Vieir-a (segundo vice), Vitorino Secco (secretário), Alé
cio Verzola (tesoureiro). O conselho fiscal é integrado pelos
Srs, Aristeu Lenzi, Nilson Zomkowski e Marisa Jordan.

. O IEPES dará início às suas ativi'dades realizando cursos
de informação política e ciclos de palestras, e um dos prová
veis conferencistas será o atual senador pele> Rio Grande do
Sul, Paulo Brossard, O instituto tem as seguintes finalida
des, enumeradas em seus estatutos: a - instituir e manter,
.em caráter permanente, CJlfSOS sobre doutrina política, or
ganização partidária e técnica dos meios de expressão e

comunicação; b) - fomentar a instrução e educação polí
tica; visando formar, aperfeiçoar e renovar os quadros e

líderes partidários; C-, provomer ciclos de estudos, confe
rências e debates sobre a realidade brasileira nas áreas políti
ca, social e ,econômica; d - editar e difundir textos, discur
sos, conferências e monografias versando matéria ligada às
finalidades do instituto; e - assessorar, através da realização
de pesquisa e fornecimento de dados, as direções e lideran

ças partidárias, nos seus diversos níveis; f<- manter bibliote
ca de obras políticas, sociais e econômicas; g - conceder
bolsas de estudos ou auxílio financeiro a estudantes de ciên
cias políticas e sociais.

Ghisí destaca apoio que

governo dá a trabalhador
-, " "

I

Num discurso em que se referiu � presença do presidente
Geisel em Joinville, quando das comemorações do "Dia do
Trabalho", o deputado Adhemar Ghisi afirmou da tribuna

f da Câmara Federal que o ambsíénte de paz social' de que o

, Brasil';'" tiíntó' se' 'e>tgnfua: se d.e�� aã' ,tiàt'ameilto' que o

Gove'tilo .dispensa ao fi'ilbalhadoi brasileiro," dentro do
entendimento de que o homem deve ser o princípio e o fim
de toda a organização administrativa, política e social
montada no País.

- Na verdade, em nenhum momento da vida nacional o
trabalhador brasileiro esteve melhor amparado nos seus

direitos e na sua dignidade. Ele? hoje, é,considerado parte
inseparâvel do processo de desenvolvímento; é parcela
indispensável da força produtiva; é participante do esforço e

do processo de transformação de noSsa economia. Por isso
mesmo, o Govefno procura assegurar a elevação do padrão.
de vida do trabalhador, promovendo melhor distribuição, da
renda, oferecendo melhor. salário, introduzindo 'profundas
alterações na estrutura trabalhista, em especial, no tocante h
exigência de padrões de qualificação profíssíonal - enfatizou
o parlamentar. .

.

O deputado Ademar Ghísí salientou que os que procu
ram contestar ou' minimizar o interesse do 'Govemo
revolucionário pelo bem-estar do trabalhador e da,' sua
família "acabam decepcionados", ao se defrontarem com o

.

sistema de amp aro oficial, "que vai da 'instituição de
.

programas de integração social ao aprimoramento da

organização previdenciária". Citando as palavras do presi
dente Geisel, acrescentou que o objetivo do Governo é um
desenvolvimento integrado do País, do ponto de vista
econômicosmas também no plano político e, especialmente,
no social. "O programa de Governo que entrou em vigor,
este ano, .depois de conquistar ponderáveis no setor

econômico, orienta-se, sobretudo, para o desenvolvimento
social. São os problemas do povo em si, do homem em si,
que nos prendem a atenção e orientam os nossos esforços"..
SINDICATOS

. ,

Enorme ,é a ímp ortâneía que a Revolução empresta hs
organizações sindicais, disse o representante catarinense,
observando que "basta salientar que nos últimos o:i).ze anos

o númerO delas passou de 3.500 para Q.100, multiplicando
--se o número de associados". A colaboração prestada pelos
sindicatos é da maior valia - frisou - porquanto eles
funeionam como instrumentos do desenvolvimento e da paz
social. ''Prestigiando os sindicatos, o Governo adotou nova

sistemática de reajustamento salarial, o qual se realizou, este
ano em termos reais� superior aos aumentos do custo de
vid�'. .

"O Governo� assumindo a tutela de�vançada política
social'\ prosseguiu, "incluiu no II Plario, Nacional de
Deseni"0lVimento uma estratégia trabalhista, em que sur

gem, como projetos prioritários, a -expansão do serviço de
inspeção 'do trabalho, o treinamento e aperfeiçoamento de
mão-de-obra, a valorização da ação sindical, a melhoria do
sistema estatístico do trabalho, o sistema nacional de
emprego, as bolsas de .estudo para trabalhadores sindicaliza
'dos e as pesquisas básicas sobre emprego e salário. Todos
esses aspectos 'estãQ s.endo executados, convindo ressaltar o
estímulo aoS sindicatos, que, no Brasil atual, deixaram dé
ser organizações de pelegos para se tornarem centros de
oportunidade e de. defesa do tr,abalhadoi. Este, tanto

quanto seus dependentes, usufruem de oeuefícios reais.
Recebem bolsas de estudo, por-exemplo, que incluem todo
o material escolar, a preço simbólico, de maneira a

estabelecer-se maior vinculação entre sindicato e sindJcaliza
do., Ainda em relação ao programa de bolsas de estudo, a

meta govemaméntal é auxiliar o estudante, promovendo a

instruçã9 do trabalhador menos favorecido, a fun de prover
o mercado de trabalho de técnicos de nível médio. e

proporcion� aos sindicatos condição de valorização de seus

membros", ,',
,

Outras ações e metas na área do Ministério do Trab�o
foram destacadas pelo deputa40 Adernar Ghisi. Entre elas, a
programação de treinamento e preparação de 450 mil
trabalhadores, este ano, êonjugada com ii implantação,
manutenção e coordenação, em todo o territ6rio nacional,
de um sistema integrado de agências de colocação de
trabalhadores, abrangendo tamb �m a informação e orienta·

ção profIssional e os ystudos de mercado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESCLAREC IMENTO,
Senhor Diretor:

.Como leitor .assíduo, e

mesmo assinante, do jornal
tão bem dirigido por V.sa.,
deparei, na, edição dó dia 02
de junho último, à página
13, sob o, título "Adu e

Edmar, boas promessas lá
fora", com um comentário.
referente à participação da

seleção brasileira ge motoci-.
clismo no I Campeonato La
tino-Americano da mo dali-
dade. ,

Até aí nada de novo, mas
como catarinense, tomá a

liberdade de, retificar parte
da referida nota, quando diz
que Nivanor Bernardi "é,
paulista e tricampeão brasi
leiro", pois em verdade o

tricampeão brasileiro de mo
tociclismo é catarinense da
gema, oumaisprecisamente
do Vale do Itajaí, \

,

Filho de Ricieri Bernardi
e Tereza Bussí Bernardi, Ni
vanor deve ter nascido em,'

Rio do Sul ou Indaíal, resi
dindo até moço na' cidade
de Apiína, onde. seu pai era
proprietário de uma churras
caria, até hoje existente, a

fastando-se '

,daquela cidade
para Curitiba, há, alguns Sl-
nos atrás. ,

, ,

Assim, muito embora te
nha se projetado em Curiti
ba ou São Paulo, isto não

quer dizer que tenha que ser

curitibano ou paulista, pois
nasceu e criou-se até moço
'na cidade de Rio do Sul ou
Indaial e 'ultimamente em 1

Apiúna, cono já foi dito,
motivo porque sou de pare
cer, sempre que mencionado
o seu nome, em façanhas e

conquistas no motociclismo,
justo .que se faça menção
'que o mesmo ,é de Santa'
Catarina, num' reconheci
mento a todos aqueles que
têm projetado lá fora, o

bom nome esportivo de NOS-

\ sa terra.
'

J Na certeza de que V. Sa.
determinará que seja feita a

devida retificação, apresento
as minhas atenciosas sauda
ções, Aldo Benjamim de Ma
cedo - Blumenau, ,

Empresa Editora- O ,

ESTADO Ltda.
f Administração, Reda

ção e Oficinas: .rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos

tal, 139 - CEI-' 88.000 ,

Endereço Telegráfico:
ESTADO - Telefones
3022 e 4139,-Telex no.

0482177 BR. - Flo-

rianópolis.
"

SUCURSAIS:, Blume
nau - rua 15 de Novem-
-bro - Ed. Albor - 5Q. an
dar - Lages - rua Cor
reia Pinto, r5 - sala 3 -,
Rio do-Sul - ma Tuhiti -

Ed. Osvaldo Oaudino -

,50. andar - Joinville -

rua 1,5 de Novembro, 799
- Tubàrão - rua São Ma- ,

noel, 2�O _:_ Criciúma .:_
,

Av. Getúlio. Vargas, 312
- [tajar - rua Hercl1io
Luz, 412 - Ed_Ja.cquelin�
- sala 10 1 - Chapecó -

A�. Getúlio Va(,as, 2454
- Galeria �.fiIàno - 'sobre
loja - Joaçába -,ma 7 de'
Setembro, 388. REPRE
SENTANTES - Rio de
Jane,iro - À.S. Lara'Ltda.
• Av. Ahriitante Barroso,
63 .:_ conjunto' 1910 -

Soá Paulo - A$. Lara

I
�tda, - Av_ São João,

, 1333 - 40. andar - con-

junto 44 - Porto Alegre
- Propal Propaganda Re-

presentações Ltda. - rua '

Coronel Vicente" 456 -

20. andar - Curitiba .;_

Fernando Castro Benevi
des - rua Marechal Deo
doro, 211 -_ conjunto
1'606 � Recife - 'Repre
naes - rua Aurora, 1071,-
30. andar - Belo Bpri
zont_e' - Repren�s 'Av.
AmazOnas, 314 - conjun
tos 2101/2 - Salvador -'

Reprenaes - Av. Sete de
Setembro, 29 - conjuntos
505/506. Preço: dias

,

• úteis Cr$ 1,50 - Domin

gos Cr$ 2,00 - Assinatu
ras: anuaI Cr$ 280,00 -

semestral Cr$ 150,00 -

Meio Oeste"Oeste e Ex
tremO Oeste Cr$ 300,00
(anual) /e ':r§'160,00
(semestral). Noticiário
Nacional AJB - Interna-

I I cional AP, - Radi�fotas

L:=AP
- Telefotos AlB.-

Constituição e Exceção
Para o Uder do governo, depu- srçao, deputado Laerte Vieira,' pios' que inspiraram o 31 de'

tado José Bonifácio de Andrada, reconhece o' foro dessa decisão. março: a defesa intrarisigente dos
os instrumentos de exceção que, Trata-se, na verdade, de reco- ideais democráticos, Desejar a'
amparam o regime não excluem 'nhecer que Ia volta ao:!'estado de' perpetuação do AI-5, ouspreten
o processo de distensão: política \ direito" somente se caracteriza' der extrair de estranhas áQuas
em que se empenha o 'presidente com a derrogação' de toda a' -furtadas a mágica capaz de fazê
ErnestorGeisel. "O processo de, legislação. discricionária, sem al- ,lo coexistir sempiternamentE
aprimoramehto das instituições quirnias jurídicas capazes de dar com a ordem constitucional, des
vem se desenvolvendo dentro das ao, país uma. ordem eonstitucio- mentir esses princípios, pelos
previsões, com um abrandamento nal sul generis, em que 'nem a quais todo o povo brasileiro a-,

democrático em todos os setores Constituição é a lei magna, nem poiou a Revolução. O AI-5 réwJre
da vida nacional"; Entende o as leis excepcionais s�o Constitui
Ifder do governo que a preocupa- ção, embora venham � se sobre

ção obsessiva de revogar as leis de por a ela.

exceção refletem I:Im animo

açodado e incompatível com a

gradação"I,epta, porém-segura" a

ser irnprim ida a um processo já
de si delicado.

Não;,há nenhuma novidadé na'

afirmaçãosdo Sr. José Bonifácio,
quanto a prerrogativa intransferí
vel conferida ao presidente Geisel
de ser ele, e.mais ninguém, o juiz
do momento em que deva revo

gar .total ou parcialmente as leis
excepclonals, Até o líder da Opo-

senta, no arcabouço jurídiCo bra
sileiro, o arb ítrio - que Só o bom,
senso, pode .edrnínistrar. Uma·'

O clima de trabalho etranqui- Constituição significa o primado
lidade em que "vive o país:' um do direito, sobre. a vontade do

oásis de- paz em meio 'a contur-
homem e acima das decisões uni-

,

,.'. . ' laterais. Uma Constituição é aci-
bação: social e pol Itica dos nossos d't d t t f- -

h é
,.

f"
,ma e u o, um con ra o Irma-

VIZIR os, .urna razao su tciente-
d t

, I fi ti
t fort t

,., o' en re povo e governo - re e 1-
men e e para a manu ençao
dos instrumentos de exceção, dos -, na' Nação, que é o' povo
Mas é preciso que a Arena - juridicamente organizado. Sobre
partido a quem incumbe dar sUS-, ela nada deve pairar, nem mesmo

tentação pol ítica ao gOVerno - ,0 direito -

- eonsuetudinârio, 'mas
assuma uma posição definitiva- sobretudo e apenas,' o ideal de
mente ,com_patJver com os princí- justiça.

-r-. --�

�� f1
,.;

"

"

\

I
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França: prostitutas em greve.

\ '

Irüormacãogerdl I
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lHobilizaçiio IlartidáriU
Ainda não é aquele clima apaixonan

te que movimentava desde o' chefe de
quarteirão até os mais altos escalões da
política partidária, com o envolvimento
quase maciço da opinião pública. Mas, '

com o melhor que podem; os partido, aí
estão, na rua; fIO preparo das conven

ções mu nicipais que se realizarão em
, julho.

do Peixe, como para-o Extremo Oeste
catarinense.' "

Linhares ressaltou que tais rodovias
coincidem- em grande parte com o proje
to do Governo catarinense, que instruiu
o pedido de financiamento de" 200
milhões,de d6lares.

lmpresa livre ,

O I, jornalista Hélio Eernandes, em

artígo na "Tribuna da Imprensa", refe
riu-se ao discursosdo Governador Kon
der Reis, pronunciado por ocasião da
posse do jornalista Adolfo .Zigelli, n-a
Secretaria de Imprensa, assinalando que
foi "correto, digno e coerente, o pro
nunciamento do Governador Konder
Reis a favor dá liberdade de Imprensa".'

Comentou ainda que "o antigo Sena
,

dor tem um passado político e intelec
tual importante demais para poder se

comprometer com a, censura
ã

Impren-
" '

sa .

'

"

.

Advoga,dos trabalhistas
Será realizado entre os dias 15 e 20

de setembro do corrente o 10. Simpósio
Catarinense de Advogados Trabalhistas.
As .inscrições poderão ser feitas na sedei
da Federação dos Trabalhadores nas

Indústrias do Estado de Santa Catarina,
1 rua Vidal Ramos, Edifício Jaime

, Linhares, a partir de 10. de julho próxi-
'm� f

J

Crônic" de'Esca"teio
"

- Cards amigos, se osdiá do :L � curioso, caros leitores, é ..Lc:;apazes profission/ais co�scien-..\Lsegundo tempo, pelas vis{veis,
"

Mejp Ambiente fosse comemo- 7'-
.

curioso. Nlim dill de formidável ,� teso No entanto, antes de ter {\ desll!:ticulações do tilÍle do Hel�
rado rio Litoral de Santa Catari- clareza, havia' mais cegos ,que sido iniciado já ha'via se tornado nho Lange, do "Dico" , do Zé
na" após a passagem da frente videntes; ,Chegou até a pensar numa batalha orientada por 'al- Luis, da UDÉSC (ou, Zezinho d'a

fria, e para cá viessem toqas as que a espéCie humanlj. "sofre 'de guns pronunciamentos pouco fe- ACAP�).
.autoridades mu ndiais preocupa- um mal qualquer" o mal das, lizes, embora. acredito, visando, 'O Figueirà dominou o jogo
das com o problema do avilta- cavernas. O �scuro ou a pe'num- a promoção dosespetácul;;'. Ah, no sell.undo tempo, par 6bvias
mento do planeta, todo mundo bra são situações de mais fácil a pubItcidade! As técnicas de razões_, Estava um pouco
voltaria decepcionado. A 'limpe- adaptabilidade vi,sual. Sei lá:-' sei comunicação estão ar, sustenta-' superior, tecnicament�, np pri-
za da atomosfe�a local" que po- lá.

' das· por profundos conhecimen- f!1eiro tempo e- um pOUGO .mais,
de exibir' inigualável Cél!. azul e Não sei como o Helinho Lan- tos, das ciências psicossosiais, no segundo, em decorrência da
nos permitia ver, tal a visibilida- ge-se sentiu, durante o jogo, em Mas, de vez em quando, muita inferioridade numérica do Ava{.
de, o bigode de urn torcedor, no relação h interpretação da profe- gente derrapa. quando deveria, A vit6ria do Figueirense seria

lado oposto do "Orlando Scar- cia do Prof. Tàkeda. O torcedor traçar IÍnhas retas. Sei não, caros ,o result'ado lógico, pois o co-
"

- pelli", pois bem, a 'limpeza da -avaiano sabia, como eu, que as leitores, seinãQ, mas me paFeceu m�do das\ações llie pertencia.
atmosfera local faria os�tais con- c,oisas deveriam ser como a pre- que certo ambiente de hostilida- Ao Ava{ restava' o mandQ de

gressitas_ peIguntarem: uE a taZ/, visão, feita na manhã'de s:fuado, de antecipou o 'jogo e inflUiu no campo, a renda. E, a{ está a

p,oluição do ar, para onde foi? qtiango o odculo' havia pronun.. 'comportamento de 'alguns joga-' diferença já prevista p'elo orácu-
Será que está escondida da poU- ciado uma expressão confusa, dores. Em certa altura dQ jogo lo, entre mando e com,ando. '

cio? ". como' de habito': "Mando lião � cheguei a exclam<U": li uma guer- ,

O juiz não viu alguma coisa.,
,Domingo, em ,Florian6polis, comando". De minha parte, pro- Fa de nerv0s com poucos' sobre- Mas não influiu no 'resu[tado,

estava fazendo urn' dia de total curei o José Cury" professor de viventes. E, neste instante, fala-, se�ão, ná expressão numérica.,

p�reza atmosférica. ÓbviarÍ1en� filologia românica, par� me sub- va do Rubens, quando procura- Dado hs oo,ndições 'da jogQ,le-'
te, um sol qUtl parecia revitaliza- sidiar. O prof. Cury, recente- va baix,ar o nlvel da tensão a que 'vou-ô até a final, e s6 isto me

do, ap6s uns di� de aparente mente, como ,todos sabem, reali- estavam submetidos vários joga- bastou para admitir que apitou
ausência, convidava todo mundo zou uma viagem alongada pela dores. bem. Foi um jogo difícil paFa

a sair, de casa, como se fosse, Itália, buscando its raíze� ,da O jogo, ao começar, começou qualquer árbitro.:t1, evidente que, '

início de primavera em país Hngua el- pr�vavelme!1te, algu_ com violê_ncia. Almeida se es- 'o Avaí sem Balduino, com Ze:
'

'escandinavo. Os restaurantes e mas receitas, de caneloni. Deve qileceu de seu cavalheirismo e non pedinda spmbrll e sem Lou-'

as churrascanas estavam reple- ,ter aperfeiçoado a tal "última parecia mais sheriff que Moen- rival é menos Avaf. Por outro

tos. A carência de proteínas que flor 'do Licio, incu'lt� e bela", da; outro sobreviven'te da guerra lado, o Figueirense teve alguns
anda assolando o mundo não ,como Olava Bilac caracterizoÍl a de nervos. pecados, embora bem menos ex

frequentou os ditos lugares. Ti- I{ngua portuguesa. :t;<::r.á, pois, f Toninha se irritou com os pressivos. Não' há, pois, muita
nha chuleta prá todo mundo, consultor habilitado para estabe- sarrafos e dava troco. Em su�;;,

,

ligação ou' �u ita conclusão para
tinha lomb;nh()� galeto e a inefá- lecer uma diferençáentre "man, em suma. apesar da habilidade' se ,extrair de urna partida acen

vel batidinha. Era um dia de do e, comando". O dÍabo é que, do árbitro em daF corda h pan- tuadamente truncada. Ambos

festa, de sol, de luz, de mar e,de depois de algum temp o, da con. dorga. linha ao peixe; teve que deverão ser os finalistas, caso

futebol.
I '

sulta subsidiária, ficamos na expulsar Lourival, aútor de in- ,algum camboatá não ap�ça pa-
No estádio, entretanto, nem, mesma. pois, segundo o profes- fantil agressão, numa 'formz ra sujar a água., E, çurioso, caros

todos viram tuqo. Luz demais, sor 'Cury" «ou o' profetq, eStava além dÓs padrões que já e�am leitores.·A Chapecoense, ,o Inter-
....também cega.

'

fazendo pilhérias _ou havia fica- violentos. ,nacional e o Palmeiras estão �(,
Rubens não viu, o' chute de do biruta", hip6tese que arran- Nessa altura, o FIGUEIRA já, olliando; em 'condições de ba-

Mo.acir, Bozzano não viu o im- cou do Helinho Lange uma com- estava' melhor, �nfiriando o gunçar o coreto.

pedimento de Juti e eu não vi o plementação: "Já não áà sem' Aval á táticas ,defensivas. Mas; Será bem poss{vel que o ter

impedimento de Leteiri. O pes- tempo'). não estava em seu .esplendor. ceiro turno seja um reserv�t6rio
soalda 1V, que filmava h cores, - O jogo, caros leitores, de-, Foi facilitado, no primeiro e'no de incógnitas.
não viu a 'agressão de Lourival veria ser urn excelente 'amistoso,
sobre MoaciÍ. Alguns jogadores um passatemp o atraente e dispu, Pa1410 Ferná"do L,ago,não viram a cor da bola. tado com a galhardia de que são

* *'*

Nessa arregimentação das suas bases
mais legitimas de sustentação politica,
que são as lideranças locais, A.rena e

MDBbuscam maior vitalidade.icoisa que
requer não' apenas sangue- fUJVO nas
artérias que 'integram o organismo parti..

'

dãrio, mas a rearticulaçdo de' todo' o
'

resto com que devam contar.
*, * *

As disputas dentro de partidos demo
craticamente constituidos são fato nor

mal e até salutar, já. que, através delas, as
'

maiorias fazem prevalecer o consenso

político em que repousa to'do o sistema
democrático. A harmonização dos inte
resses completa, na gestão política, o

ideal partidário.
* * *
"

A pacificação eventual ou acomoda-
ção interna não deve portanto terpreva
lência sobre li mobilização, que é a '

verdadeira palavra-chave nesse processo
de reorganização partidãria: O exemplo Ônil!us para a:Armnçiio
da disciplina e da unidade é singulw- Para os mo radores da localidade, já é '

mente importante para as organizações lut a antiga e inglória, poís ainda não

políticas. Mas o que os partidos- mais ganharam nem mesmo, um pouco de,
devem à nação é o exemplo de compe- atenção. Mas, antigo como, a luta é o

tência política, que não pode ser dado ditado "ª esperança é a última que
em estado de repouso. Antes pressupõe "mõrre", usuários da Empresa Associadas
ação e movimento. ' residentes na Armação, pouco 'antes do
Bem informado Pântano do Sul, solicitam novamente h
O Governador Konder Reis não cos- direção da empresa que coloque ômbus

toma recorrer a .metâforas quando está Com ponto final lã mesmo, e não apenas
em jogo li união Ido seu partido. No no Pântano, do Sul.
,último fun-de-semana, delegados do di- Alegam' que os horários existe.ntes -

retôrío municipal de Xaxim ouviam um seis por dia - são poucos, tendo em.vista
,apelo à união e à conc6rdia, resistindo a 'o grande número de passageiros usuários
todos os argumentos com o escapismo daquela linha. E, como o' carro Pântano
de que "a intransigência está no outro do Sul-Centro já-sai do ponto completa-
grupo"; O Governador dirigiu-se a um mente lotado, quem mora na Armação'
dos memb ros do diret6rio, já bastante tem somente duas opções: vir: trabalhar
idoso, acomodado na penúltima fila ao (ou estudar) em ônibus que mais pare-:
lado de outros correligionários interíora- cem latas de sardinha, ou, voltar para
nos, chamando-o pelo nome': "E as casa, na esperança de agradecer algum
umas lá no distrito do companheiro, dia a SantZAna, a padreeíra da comu n i
quê resultados.acusaram?' dade, a graça alcançada - uma linha de

,

.:... Bem, lá ganhou o .MDB .. ; - conee- ônibus pru:_a a ArmàÇão. s Ó»:
'

deu a contra-gosto. Convênio em Lages ,

- Pois agora vamos cuidar pára que
1 A Prefeitura Municipal de Lages e o

isso não aconteça, advertiu ri Governa- Banco Nacional de Habitação assínarão
dor, utilizando-se de U,\1l dado que já era é -

um contrato de financiamento para a

do seu' conhecimento, mas que ofereci- execução de obras de infra-estrutura a

do pelos litigantes prestou-se como po- implantação de equipamentos comunítã-
deroso elemento de persuasão. rios no conjunto' habitacional daquela'
'Candidnto

, cidade, às 16 horas de' amanhã, no

,O deputado Antônio Pichetti lançou Palácio dos Despachos, com a presença
,ofiCialmente seu candidato _ �' sucessão, do governador 'Antônio Carlos Konder
no diretório regional da, Arena: o prefei- Reis.

1 to de, Xanxerê, Sadi Marinho. O parla- Intervirão no contrato, o Banco do
mentar comentou Ser seu candidato Estado de, Santa Catarina como repassa-
"muito ativo". dor financeiro, e a Companhia de Habi-
Entusiasmo .tação do Estado de Santa Catarina,
O Secretârío Augusto Baptista Pereí- executora do projeto. _

.ia:: da Tecnologia e Meio Ambiente, '��A.bat-jour LilÚIJ'H
retornou de Brasília entusiasmado com .Ds jornalistas que' puderam .ver a

.a ênfase que se começa a manifestar, no nova peça de Plínio Marcos, -Abat-jour
Brasil; em relação 'aos, prQblemàs do ,Lilás, constataram que amesma poderia
méio ambiente, "

,
ser perfeitanierite encenàda no Brasil,

No I Encontro Nacional sobre a considerando-a inclusive educativa. Proi-
Proteção do Meio Ambiente, realizado ,bjda pela censura há poucas semanas, a
Ina Capitá! F�eral, o plenário aprovou peça foi motivo de ,greve entre os atores
um voto de congratulações com o Go- paulistas, que suspenderam todas as

vemo de San(a Catarina: é que o Gover- apresentações durante um dla.
no Konder Reis, foi o primeiro, no Os jornalistas tiveram acesso ao te�to
Brasil, a conceder o nível de Secretaria ap6s promessa do,Ministro-' da Justiça,
de Estado à um 6rgão relacionado com Armando Falcão. Houve uma constata-
o meio ambiente.

'

'ção: Não há uma só frase do texto, que
A.eroporto ,I não tenha um palavião. O ambiente
O Prefeito Dib Cherem receberá hoje onde se passa a história de ,"Abat-jour

1 tarde, às _16h3Om, () Presidente da Lilás" é um prostíbulo, onde,convivem\
, Empresa' Brasileira. d e .Illfra-estrutura três prostitutas, um velho homossexual,
Aeroportuária, Briga�eiro Hélio Costa" e um eunuco. O que justifica, para a

que se fará ,aco�p anhar do Administra- imprensa, os palavrões ditos com uma

'dor do Aeroporto HetcOio Luz, COfQnel frequência numa ouvida no teatro b�i-
JuracyTapado.' leiro. ,e

Embora defmid,a' C()mo "visita de ' * * *

cortesia", é provável que sejam,discuti� O Miriistro da Justiça manteve a
-

dos, na reunião,., algpns problemas rela- 'proibição ,imposta pelo Departamento
cion�os,com o nQvo aeroporto. de Censura.

Como a conclu�o da noVCJ pista de I � Enrolado'
R.

pouso, cujas obras, já iniciadaS, estão ,'Apelidada de cipoal legishitivo, a

parálizadas ,no momento, por falta de legislação do Imposto de Renda está a
-

verbas, e por problemas técnicos ,no exigir uma consolidação urgente, o que
projeto.

'

poderá ocorrer até o fmal do mês. Uma
Jaime Lerne,.

,

llÍinuta de consolidação acaba de ser

,O aIquheto Jaime Lerner deverá re- 'encaplinhada, r�ervadaritente, às pes-
tomar h Florianóolis hoje ou amanhã, soas que fazem parte da comissão no-

em seu retomo de Porto Alegre. Nesta meada pelo Presidente da Repúblic�,
,capital, ele vai entregar ao Governador para estudar a consolidação da legislação

, Konder Reis o resultado do levantamen- dos Impostos Federais.
to que efetuoU: no litoral catarinense, Tudo �dica que começam a ficar
enfocándo liguns dos n;tais imediatos inteligível a legislação do Imposto de
prob\e�as do deSenvolvimento urbano. Renda.
Rodovias ' .' Constituição',

Ao ocupar '3 tnou;na da Câmara dos
•

Berço d� democracia Ocidental, a

Deputados, co�o, !{del' da m:n0ria, o GréCia esteve por um longo tempo '

Deputado João Linhares regIStrou o ,incertá quanto ao regime de governo,
recebimento de ofício do Ministr,o Che- sofrendo durante sete anos os efeitos da '

te '(lo Gabinete Militar da Presidência da ditadura. Agora, o governo grego ratifi-
, República, General.Hugo Abreu, o qual, cou oficialmente a nova Constituição,
lembrandQ a audiência que concedeu ao que entra em vigor hoje, substituindo a

parlamentar catarinense no mês de abril, vigente, datada de 1952. '

informou teli encaminhado naquela data ,Conforme a nova Carta Magna grega,
ao Ministro dos Trapsportes expediente a Grécia é urna R�pública demoj;!rática, ,

,

- ressaltando a importância para a econo- por vontade' do 'póvo, consultado em

mia de Santa Catarina das estrada&, dezembro �timo através de urn'plebisci
reivindicadas tanto para o' Vale do Rio' tO.l
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p'rojeto de, Portela sobre

organização .
de movimentos

Brasflia - o senador Petrônio Portela

'apresentou ontem no Senado um projeto
de lei, composto de 16 artigos, que dispõe
sobre, a organização e o funcionamento de

movimentos trabalhistas e estudantis nos

partidos políticos. Os movimentos serão

departamentos autônomos e servirão de

órgãos de ação partidária e com direitos !t

representação nos diretórios municipais,

re�ionais e nacionais.
'

Caberá aos movimentos como represen
tantes das corporações a que pertencem
pugnar pelas realizações dos seus ideais e,

objetivos a serem incluídos nos diversos

programas de ação partidária. O movímen-:

to deverá 'aprovar os seus respectivos planos
de ação partidária, observando para esse

fim as normas estabelecidas nos estatutos,
programas e códigos de ética dos partidos.
Os movimentos, a nfvelrnunicipal, somente
serão instalados quando os respectivos dire
tórios contarem entre seus filiados, com

pelo menos 25 membros, conforme dispõe
a�,

'

(h movimentos com seus integrantes,
até 45 dias antes das convenções de escollia
dos diretórios municipais, se reunirão para

eleger, além da comissão, diretora, dois'

representantes e um suplente que serão

membros dos diretório municipal, e dois

'delegados para representarem o órgão mu-

_ nicipal junto ao movimento regional, acon-
tecendo mesmo procedimento para os re

presentantes dos órgãos regionais ,e nacio

nais. Sobre a formação de chapas partídâ-
,

'rias ,para as eleições proporcionais' fica

assegurada a 'cada movimento o direito de

indicar dez por cento do número total dos
candidatos a serem registrados.

Para indicação dos candidatos, os movi
mentos trabalhistas estudantis deliberarão,
até 5 dias antes da convenção partídâría,
podendo votar em candidatos a vereador e

a deputado estadual. Os diretores nacional
,

dos partidos designarão uma comissão pro
visória dos movimentos trabalhista e estu

dantil, cada uma delas, constituída de nove

membros 'para organizar o-seu programa de

atuação. O tribunal superior eleitoral terá
trinta dias para baixar instruções relativas !t

execução do disposto nesse projeto de lei.
O PROJETO

� a seguinte a íntegra do projeto de lei no. '

75, apresentado pelo senadorPetrônio Por
tella ao presidente Geisel:

"Dispõe sobre a organização e o funcio
namento de movimentos trabalhista e estu

dantil, como órgãos de ação, partidária e

com direito a representação nos diretórios
municipais, regionais e nacionais.

Art, lei. - Os partidos políticos poderão
organizar movimentos trabalhista e estu-

dantil, como órgãos dr ação partidária e

IC�, direito a representação nos diretórios
,

municipais, regionais e nacionais.
Art. 20. -:- Além de fIliação partidária,

são condições para ing'resso:
I - No movimento trabalhista, os sindi-'

calizados e no gozo' de seus direitos, ou, nas
cidades 'onde não haja'sindieato, com car

teira profissional e contrato de trabalh'o sem

vigor. ,

II - No movimento estudantil, os regu
larmente matriculados em estabelecimento
'de ensino de qualquer nível, reconhecido
pelo goveI1lo.

Art. 30. - Caberá aos movimentos

trabalhista e estudantil, como representan
tes ,das corponições a que pertencem, Pu&
nar pela realização de seus ideais e objeti
vos através da ação partidária.

Parágrafo único - Os movimentos deve;
rão áprovar seus, respectivos planos de ação
partidária observando, para esse fim, as

normas estabelecidas ,nos estatutos, progra-
, mas e códigos de ética dos pàrtidos.

Art. 40.�'::_ Os movimentos, a nível

municipal, 'somente serão instalados quan
do o respectivo diret6riü' con!ar, entre seus

filiados, com, pelo menos, 25 ( vinte e

"-cinco) membros, conforme' estabelece o

.art. 20. desta lei.

Parágrafo ú�ico - C�nstitU1cl0, o movi

mento, os seus integrantes, até 45 dias

antes da 'convenção de escolha do diretório

municipal, se reunirão para, eleger, além da
'

sua comissão diretora:

a) dois representl!11tes e um suplente,
para membros dcisliretóno municipal;

b) dois delegados panll representarem o

6rgão municipal junto ao movimento regio-
nal.

'

Art. 50. - Os elelegadQs dos movimen-
, tos municipais se reunirão, até 45 dias

antes da convenção de escolha do diretório

regional, para constituir o movimento re

gional e eleger, além de' sua comissão

diretora:

I Comissão díretora municipal: um'
presidente, um vice-presidente, um secretá
rio, um tesoureiro e um vogal;
II +

.

Comissão ,diretora' regional:' um
presidente, um primeiro e um segundo
.více-presídentes, um priméirose um segun
do secretários, um primeiro e um segundo
tesoureiros e dois vogais;
III - Comissão diretora nacional'> um

presidente, um primeiro" um segundo e um

terceiro vice-presidentes, um secretârio-ge
ral, uni primeiro. e um segundos ecretãríos, \ As convenções municipais serão realizadas em julho, as

um primeiro e um segundo tesoureiros e regionais em agosto. e a.nacional em setembro. As conven

quatro vogais. ,ções elegem os respectivos diretórios e estes, em seguida,
escolhem as comissões executivas.

'

Art. 80. - O representante e seu suplen-
te dos: mo vímentos junto ãs comissões

executivas municipais, regionais e, nacio
, naís,: serão, respectivamente, oprimeiro e o

segundo mais votados para membros dos

diretôrios. '

.a) dois representantes e um suplente
para,membros do diretório regional;'

b) dois delegados e um suplente para,
representarem o movimento.regíonal junto
ao movimento nacional.
Art. 60. - Os delegados dos movimen

tos regionais se reunirão, atê 45 dias antes
dá convenção de escolha do diretório na
cional' para constituir' o movimento nacio
nal, eleger sua comissão diretora e indicar 2
representantes e um suplente para mem

bros do diretôrío nacional.
Art. 70. - As comissões diretoras de

cada movimento terão a seguinte composi
ção:

Art. 90.. - Para todos os efeitos, inclusi
ve de "quorum", os diretórios e comissões
executivas dos partidos em todos os níveis,
se constituirão, além dos membros eleitos e

dos líderes partidários, dos representantes
dos movimentos escolhidos na conformida
de desta lei.

Parágrafo úníco - O mandato dos repre�
.sentantes d os movimentos' rabalhista �

estudantil terá duração igual ao dos m�m
bros dos diretórios que integi:arem.
Art. 'lO ,- Os diretórios dos partidos

providenciarão o registro dos movimentos

trabalhista e estudantil nos órgãos próprios
da justiça eleitoral com a indicação dos

seus delegados e representantes l}OS órgãos
partidários, assim como dos membros elei

tos para as suas comissões diretoras.

Art.' 11 - Na formação!' das chapàs
partidârias para eleições proporcionais' fica -

,

assegurado a cada movimento osdireíto de

indicar 10 por cento do número do tal de
candidatos a registrar.

Parágrafo 10. - Os candidatos indicados
na forma deste artígos.erão obrigatoriamen
te incluídos nas chapas do partido, inde-

'

pendentemente de aprovação pela conven
ção partidária.

Parágrafo. 20. - Para indicação. dos

candidatos ós movimentos trabalhista e

estudantil deliberarão até 5 dias antes da

convenção partidária, podendo votar:
a) Para candidatos a vereador, os mem

bros da' ,comissão diretora do movimento

municipal; os seus delegados junto ao

movimento. regional (artAo. parágrafo úni

co; letra "B") e os seus representantes no.

diretóriomunicipal;

b) Paral candidatos a deputado esta�ual
e deputada federal, os membros da comis

são diretora do
r
movimento regional, os

d�l�gados doS' movimentosmunicipais (art.
50;, letra "B"), os representantes ,do movi
mento no diretório regional e os delegados
do movimento regional junto ao mo.vimen

to nacional (art. 60.). '

Art. 12 - Os partidos políticos deverão

promover a'adaptação de quaisquer órgãos
de atuação trabalhista ou estudantil exis�
tente !ts normas flxada� nesta lei.

Art. 13 - Aplicar-se-ão' aos casos não,

previstos nesta lei,. as legislaçõés partidária
e eleitoral.

Art. 14 - Para a formação da primeira
comissão diretora, bem como para a esco

lha dos delegados !ts convenções e represen-
,

tantes nos diretórios que se constituirãosno

corrente ano, os mo vimentos deverão'reali

zar convenções extraordinárias dentro de

180 (cento e oitenta) dias da vigência desta
lei.

Parágrafo' único - Os diretórios nacio

nais' dos partidos políticos designarão uma

comissãos provisória trabalhista-e uma co

missão ,provisória estudantil, cada uma de

las constituída de nove membros; sob a

presidência de um deles, para organizarem
os repectivos movimentos.
Art. 15 - O Tribunal Superior El�itoral

baixará instruções, dentro de 30 dias, para
execução do disposto nesta lei.
Art. 16 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas � dispo
sições em contrário.

Chapa para Comissão
�' ,

Executiva da Arena

será alterada' .

Falcão entrega a

Geíselprojetos
dos ,CC, CPP e LCP,

Machado considera

carente 'os recursos

humanos na saúde
,

B�asflja - A'o Jazer entrega ontem ao presiden
te da República dos projetos de Cód;go Civil e de

Brasnia - Dirigentes da Are'na comentaram, ontem, que Código de Processo Penal; bem como da lei de

a "chapa" para a nova, comissão executiva nacional do, contravenções penais e da que introduz alterações'

partido, que circulou ãnteontem no Congresso. entre depu- ,aO Código Penal, oMinistro da Justiça, Armando

tados que integram' o. chamado "grupo renovador", poderá Falcão, definiu as mudanças que ora serão exami

ser examinada oportunamente, "pois alguns dos nomes que nadas pelo Congresso Nacional como uma imposi-

d çóo da' revolução de 1964 e afirmou poder-se,

�� _fif,Uram têm condições de serem indica os para 'o
1Jg0ra, "proclamar que nos estamos aproximando

orgao . do termo do amplo trabalho de reformulação de

códigos brasueiros",
'<. ' '

Referindo-se ao Código Civil, disse o ministro
que a sua elaboração "se deve a mudança de

orientação, 'adotada no governo Costa e Stlva;
� com relação -ao sistema a ser observado", e,

quanto as alterações ao Código Penal. atribuiu-as
"não' sô a correção de algumas falhaS, mas

tambêm sua compatibiliztiçdo com o projeto de'

Código de Processo Penal",
'

Na exposição feita aopresidente daRepública,
o ministro da Justiça limitou-se a fazer um,
histôrico das reformulações aos côdigos acentuan
do que o governo Costa e Silva adotou mudanças
de aiterações com relação tÍJ, sistema a ser

'observf1do - o que provocou a elaboração do

atual projeto de Código Civil. '

Ao concluir, citou o nome dos membros da

comissão âerevisõo dos côâigos e, agradecendo
-os, salientou "a preciosa colaboração a realização
de tão importante trabalho".

'

O professor Miguel Reale, coordenador da,

'comissão, considera de grande valor o' trabalho'

desempenhado pelos membros do �o que

dirigiu, composto' pelos professores Agostinho
, Arruda Alvim,' Clôvis do Couto e SOva, Ebert
Vianna Chamoun, José Carlos Moreira Alves,
Silvio Marcondes" Torquato Castro e, um filho

,

seu, Miguel Reaie 'Júnior, que atuou nos estudos,
relativos a lei de con travenções penais.
Adiantou que, O' novo Código Civil tem

aproximadamente 2.20.0 artigos. A, matéria, foi
examinada pelos professoresMoreiraAlves, Agos
tinho Alvim, Silvio Marcondes, Ebert Chamoun,
ClÓvis do Couto e Torquato Castro, alhn do

prôprto Miguél Reale. O Código de Processo

Penal' teve a colaboração dos professores Josê

Frederico Marques, Hélio Tornagui e Benjamin de

Jlfortiis.

Admitiu-se, inclusive, com base em informações anterio
res de .Petrõnio Portella que deverá haver consultas em

tomo d-ª composição do diretório nacional e de cargos pará
a executiva, � exceção da presidência, que será mesmo da

escolha do general Geisel. Nos últimos dias o nome mais

cotado é o do deputado Herbert Levy, atual 10. vice-presi
dente da Câmara, para muitos tido como jâ indicado.

DlREÇÃODO PARTIDO
N a direção do p;utido, tem-se como certo que o

problema será solucionado até o fim deste mês, coincidindo
o anúncio do general Geisel com o término' da nova missão

Portella aos estados, promovendo o debate em tomo do

,projeto de programa e procurando, conciliar as correntes

internas com vistas âs convençõ-es municipais ,e regionais.

Acredita-se, por outro lado, que uma vez alcançada a

"harmonização possível", na elaboração de chapas para os

diretórios municipais, será facilitado o. trabalhospara com

por osdiretôrio e a executiva regional nos estados. Para esta
missão é possível que tambêrrr atue, em julho, o sucessor do

senador Petrônio Portella, que já estarâ escolhido.

'O nome do deputado paulista Herbert Le'J)' não. foi'dos
'

,primeiros a surgir no noticiário em tomo, da' sucessão dr
Petrônio Portella. Os candidatos desde o início da'Iegislatu
ra apontados corno os "mais 'provâveís" foram três senado-

\ '

res: Luiz Viana Filho,' José Samei e Jarbas Passarinho. Em
abril mais/dois nomes foram acrescentados a umasprovâvel
relação que a direção do partido teria .encamínhado ao

Palácio do Planalto, para exame: , \

deputados Herbert Levy, 10. vicê-presidente da Câmara, e
.

Francelino Pereira, 20. secretário da executiva nacional.

BrasOia - O ministro da Saúde, Almeida
Machado, considerou ontem angustiante a

carência de recursos humanos para a saúde.
Isto porque, para ele, a saúde pública tem
de ser considerada como a ação do homem
em benefício do homem e 'este, como

agente, não tem substituto, apesar de todo
o progresso da tecnologia.

Entretanto, o. ministro Almeida Macha-
'

do considera que nos últimos anos têm
havido Certos progressos na consecução dos
diagnósticos das providências sugeridas pe
lo grupo de trabalho. sobre recursos huma- '

nos, que entregou seu trabalho em novem-

,

bro último, e já foram adotadas as seguin
tes: I) reorganização da escola nacional de
saúde; o Instituto Presidente Castello Bran
co; 2) criação dos cursos de iniciação !t
saúde pública, sua descentralização e a sua

introdução em universidades; 3) construção
acelerada da escola de enfermagem .de
Manaus; 4) realização, em todos os 'estados,'
de cursos de formação ou especialização. na
área da cancerologia, com a frequência de
mais de 2.600 médicos e dentistas somente

, no primeiro. semestre de1975; 5) cursos de
administração de programas materno-infan
tis; 6) cursos de epidemiologia; 7) cursos de
codificação de causasde óbito.

'

Para o ministro da Saúde é importante
se definir, de imediato, as necessidades
atuais' do setor recursos humanos, para a

Saúde; considerando. não apenas os percen
tuais teóricos estabelecidos pelos organis
mos internacionais, mas também a capaci
dade atual de absorção pelo mercado de
trabalho em cada macrorregião. A próxima
etapa será a análise ,da viabilidade de

proviãências- para a expansão do mercado,
justificando a expansão concomitante da

formação de pessoal a fim de serem atingi
dos ospercentuais desejâveis,
"O fundamental - ressaltou o ministro

da Saúde -' é que' diagnósticos e planos'
sejam transformados em instrumentos ú
teis, .traduzíndo-se em projetos para ím

plantação imediata. Esta reunião. tem de'
apresentar os subsídios necessários para a

consecução deste objetivo".

CAIXA EC,ONÔMICA )ESTADUAL
DE SANTA' ,CATARINA-
Rua Deodoro. 8 - Centro '"'7 Florian6polis

Carta Patente no. 904/69. de 19.09.69 CGC no. 83.900.159 \ Balancete Geral em 30.05.75

449.747,56 -

707.673,35
1.000.000,00
191.060,32

1.651.570,99 4.000.052,22

. DISPONíVEL
Caixa' • .' _., .' .' '.' .' _, .' .' .' • .'

Banéo do Brasil S/A "- Conta Depôsitos
Trtulos Federais de CurtoPrazo

'

• .' • .'

«:

.� .,

'., .'

64.517.051,63 I

4.819.849,09
'

88.661,52 69.425.562,24

1.770.427,71
4.4(}7.274,34

'57. 173.'760,06
136.777.076.57

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depôsitos
B.N.H. - Depósitos Livres --+-AL ••

'

•• ' .'

REALIZÁVEL
Empréstimos ,,'

Ã Atividades não Especificadas
À Entidades Públicas '. .' .' • • .' ',' e

'

Hipotecérios •• ;' •• '.' .• ' .: .' .' .' .' .'

Habitâcionais - SistemfJ B.N.H.
Outros Créditõs
Compensação - Nossa Remessa

Compensação -:- A Remeter

Cheques e Ordens'a Receber
Outras Contas .' .' .' .'

Valores e Bens
Valores
Bens
IMOBILIZADO,

"

.' I.

...

\ 26.789.147,71.

386.739,43
8. 154.609,60

29. 186,554,89

1.979.593,29
930.080,06

.' 115.809,47 '

1.794.366,27

, 35.374,00
53.287,52

. ' '. .' •... . . .

PASSIVO
"

,

7.852.696,79
356.049,84,

/

8.208',746,63

... ,' ..

.,/., ... ' ,

59.003.63'1,34
I

1.993.328,15

4.041. 179,82 65.038.-139,31
6.356.43Q,57

57. 173. 760,06
136.777.076,57

M6veis e Utensníos e Almoxarifado
RESULTADO PENDENTE
'tONTAS DE COMPENSACÃO

.' .' '"

I

"

Gilberto Leal de Meinilles
Diretor de Operações

, Décio Martign�o
Diretor de Administração

Luiz Carlos Godinho

çontador I}eg. CRC - se 4734

� L �� �� � _

NÃO EXIGiVEl
Patrimônio
Reservas e Fundos
EXIGiVEl
Depósitos, ,

À Vista e a Curto Prazo
Do P(:blico '

••• '.

'De Entidades Públicas
À MédioPrazo

Do Público

.,' .. . ,.' .

•. • '

\a' .' ... ' ..

43.020.516,81
15.570.314;53 58.590.831',34

- Com Correção Monetária
Outras Exigibilidades

Compen$ação - Sua Remessa
Outras Contas •• '.'.'.'.'.' '.

Obrigações (especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional

Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas, • • . .". .',.'.' . .' .' .' .' .' .' .'

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

412.800,00. .'\

1. 746;668�4
246.659,91

.',

8.976,59
3.850.959,04
181.244,19

\

Florian6polis; 05 de Junho de 197,5,

Paulo Bauer Filho
Presidente
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Os Estados que compõem a

região Sul deverão ter suas
tarifas energéticas

aumentadas igualmente, não
tendo sido fixado
o percentual.

Os percentuais de au- das tarifas de energia elé- rim, os técnicos do Brasil e
menta das tarifas de ener- trica à inflação e à necessi- ,do Urflguai ainda �deJ{erão
<gia elétrica, a serem fixa- dade de.acompanhar os au- analisar a possibilidade de

dos a primeiro de julho, mentos dos custos-de cons- 'ampliar o 'intercâmbio
peloMinistério das Minas e trução de usinas e de mate- energético entre os dois
Energia, estarão compreen- riais emp regados no setor. paises, através da venda,
didos 'entre 15 e 20 por Estes aumentos, por sua pelo 'Brasil, de mais 10 m'il,
'cento, segundo informou vez, são, reflexos 'da crise Kw ao Uruguai, a partirda

'

ontem em torto Alegre o do petróleo e representam termelétrica de Candiota

presidente da Eletrobrás, um acréscimo de 60 por (BagéjRS),'bem próxima à
Mário Bering. Oipercentual ,cento, levando em conta fronteira.
li ser liberado para Light os últimos 12 meses, nas

'
- O ponto a ser discutido

do Rio de Janeiro deverá necessidades orçamentárias é o local, de onde deverão

se situar em torno do limi-. para a construção de novas sair as linhas de transmis

te minimo: hidrelétricas. "Alguns ma- são, uma vez que os técni-
O presidente da Eletro- teriais aumentaram de 70 a cos acham mais aconselhá

brás chegou ontem a POrJo 90 'por cento, enquanto vel baseá-las' no local onde'
Alegre, onde ficará aguar- outros chegaram aos 100

dando a vinda do presiden- por cento. de acréscimo, es
te Geisel, a quem acompa- pecialmente no que se re

nharâ nos contatos que se-.

'

fere, ao aço, cobre, ferro, e
rão mantidos com o presi- -isoladores", acrescentou.

dente do Uruguai: Mário Além dos acordos refe
Bering atribuiu o aumento rentes à bacia da LagoaMi-

\ \
- ",

será construida a futura hi
drelétrica do, Rio Jaguarão,
{inclutâa no projeto da la

goa), o que facilitariapos-
terior aumento da capaci
dade de fornecimento,
quando do funcionamento

.âesta usina.
O interesse uruguaio em

comprar energia elétrica
do Brasil, que já é efetua
do em pequena escala, de-
corre de a maior parte da

energia daquele país ser ge
rada por usinas diesel, o

que as tornou proibitivas
com o aumento dos preços,'
-do p�trÓleo. Quantoõ ao
aproveitamento' htârelétri
co do Rio Uruguai, em re

gime de cooperaçõo com a '

Argentina, cujos estudos
iniciais já foram conclui

dos, incluindo a localiza

çOO da série de usinas ao

longo do rio, segundo MÓ"
rio Bering "depende basi
camente dos acertos neces

sários a serem desenvolvi
dos pelas chancelarias dos

�

dois patses";

MAIS UM CURSO P'OCLAIN

, No período de 19 a 23 de maio, na Escola de Trei'namento da tinck S/A, foi
realizado mais um curso de "MANUTENÇÃO! OPERAÇÔES' E' PRINCiPlOS
HIDRÁULICOS - POCLAIN". Todo curso foi ministrado pelo Gerente de Treina
mento da fábrica POCLAIN e contou com a participação de mais de 40 operadores
e mecânicos de empresas que possuem escavadeiras POCLAIN, do RS, SC e Paranã.

.

Ao final do Curso, cada participante recebeu, um Dip,loma de Aproveitamento;
tendo sido verificado, na mesma ocasião, o alto Indlce de aprendizado por parte dos
referidos operadores e mecânicos. O que, por certo, serâ fator decisivo para o

melhor desemp enho de seu equipamento emaior volume de trabalho concretizado.

.. :
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"Carros
usados,de todas, as'marcas, 'i�
recondicíonado,s � testados \f�

,garantidos por 3.000 kr;" �
�, \ I

só nós ternos. O resto é pal;�":"" f:
Quur,,;o v:JC:é f':'T comprar um carro usado, procure onde

'

" ',;}
há s!':" "! uma vantagem a mais: no seu concessionário ' '," Jí

'1".. ir." '",J,'CHF\, i10L ET, Lá, você vai encontrar ,�,:i 'ii�;'
,c!ivur:;idad!! de' modelos e marca5, carros

"\v, Iv? Silveira, No ')l)()

�uid�dnsJr."!'ntP ,.e'condic'iOn,,�()S ," rigo;osarncntet�I;IC:lns, E, flor ISSO que nós IIJO ficamos no papo,
dillT10" r"IO urna rja'rantia d"! dois mes� ou 3000 km.
r)I'IXt�;J CC? 11 V r'? r.-; J de lado. Procure u

"C",,(, pr' H"rI'Ci<f vr.ICULOS.
:, 'J,

II,
.:·,�l

I'

BancoMundial
concede' empréstimo
de US$ JJ8 milhões

para o Brasil

Segundo o ministério, o

objetivo da missão é Iprocu
rar "meios de ampliar o

, '

comércio equilibrado com

os países a serem visitados e

estabelecer meios de .fíxar
.relacões

_

de coop�raçã�
recíproca".

Missão comercial

japonesa vem manter
, � .

�

contatos com

govet",o brasileiro
Uma míssãó comercial ja

ponesa visitará este' mês a

Argeritína, Paraguai e Uru

guai para promover as rela

ções econômicas do Japão
com a área.

'

Essa operação é a segunda que o Banco Mundial 'realiza
com a CSN e a quarta' que se aprova para a expansão da

Siderurgia brasileira. .As três anteriores atingiram o valor de
.
» A missão fará. visitas

192 milhões de dólares. ' ,/ extra-oficiais ao Brasil e ao

O plano de expansão está orçado em 2,115 bilhões de Peru durante a viagem de

dólares. A CSN entrará com 651_milhões do' total. Outros regresso ao Japão. Estão

63 .milhões de dólares foram 'concedidos pelo Banco previstos contatos com au

Irteramericano de, Desenvolvimento (BID) e o restante será toridades econômicas gover

captado através de créditos de fornecedores. namentais e particulares da

A expansão possibilitarâ produzir 3,5 .milhões de tonela- área.'

das de aço lamínado, além de outros tipos. ,

, Quanto ãs minas da: CS,N, prevê-se a impl�tação de

!l0vos ramais' ferroviários, que permitirão o .transporte de

9,5 milhõesde toneladas por ano.
. O plano agropecuário do São Francisco- será desenvolvi

do nas várzeas de Marítuba, Betume, Brejo Grande, Boacica,
Continguiba e Pindoxa, nos estados de Alagoas e (Sergipe.
Prevê-se a construção de diques e estações -de bombeamen

to, destinados a proteger das inundações uma área de

aproximadamente 32 mil hectares, garantindo-lhes uma

'irrigação controlada, que se 'estenderá a outros 5.200
hectares de terras altas.
,

Cerca de' 13 mil hectares serão destinádos ao cultivo de

arroz, p-ara elevar a produção, em cerca de 25 mil toneladas

(

O Banco Mundial aprovou ontem a concessão de créditos'
no valor de l l êmílhões de d6lares pará o Brasil, que
serão investidos na Companhia Siderúrgica Nacional e no

Vale do Rio São Francisco.

Daquele montante, 95 milhões serãosdestinados a expan
são da produção da usina de Volta Redonda e os 28 milhões

restantespara o-desenvolvimento agrícola do Vale do São
Francisco, r

O Banco Mundial concederá o crédito' � CSN para ii
ampliação da produção das minas da companhia e dá usina '

de Volta Redonda. Volta Redonda deverá aumentar sua .

Q. �inistério de Relações

produção de 2,4 para 4,4 milhões de toneladas anuais, Exteriore� i�fo��·.� ontem

economizando cerca de 400 milhõesde dólares em aço ,qu� a rmssao, dl?glda p�r
-

importado para o Brasil, tão logo as obras fiquem prontas, Sh�eo Na�ano, saíra de_To-
em 1981.

'

quio no dia 22 e passara 16
dias na região.

por ano.

FEDERAÇAO Ó*,S INDÚSTRIAS DÕ ESTACÓ DE SANTA CATARINA

! SERViÇO NACIONAL DE APRENpIZAGEM' INDUSTRIAL

(S,ENAI)'
, ,

D�PARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA,
\

FLORIANOPOLlS

\

Acham-�e élQertas a partir de 10 a 25'de ju nho, as inscrições ao concurso para preenc(1imento
de duas (2) vagas ao-carpo de.Orientador Educacional (ambos os sexos), sendo uma no Centro

cje Formação Profissional de Joinville e a outra para o Centro de Formação Profissional de
Blumênau, ,/

,

'

O concurso será de tftulo e incluirá entrevista;

CONDIÇClES PARA A INSCRiÇÃO:
a) Apresentação do Diploma em Orientação Educacional
b) Quitação com o serviço-Militar
c) Tltulo Eleitoral

, d) Atestado. de idoneidade moral, passado por duas pessoas'
'e) Idade mãxlma 35 anos (Certidão de Nascimento)
f) 2 fotos 3x4
I VANTAGENS
Vencimentos Cr$ 2.69:2,00 (dois mil seiscentos e noventa e dois cruzelros) mensais, aumenJ

tos quinquenais, décimo terceiro salário e salârío fam nia. Ao., candidato riomeado, se, casado,
atribuir-se-á um euxüío habitação, no. valor de 20% dos vencimentos a que fará jus epôs haver
completado um ano de efetivo exerclcio, !

Os interessados serão atendidos, no Departamento Regional de Florian6polis, ti RUa Tenente
Silveira, Editrcio APOLO - 90. andar.

Ftorlanôpofla, 6 de junho de 1975.

C� L10 GOU LART
Diretor Regional '

,

<..
,

'
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FEDERAÇAO DAS INDUSTRIAS, DO ESTADO DE SANTA CATARINA
.

,

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL,

(SENAI)
DEPARTAMENTO RE,f;IONAL DE SANTA CATARINA

FLOR1IANO,POLIS

CONCURSO
Acham-se abertas a pa�i� de 9 a 24 de junho, a� i'nscrições ao concurso para preenchimento,

de uma vaga para �ssistente Técnico (ambos 'os sexos) 'no. Departamento Regional de Florian6-
polis. O concurso será de tftule e incluirá entrevista.

, CONDIÇClES PARA A INSCRiÇÃO:
a) Apresentação do Diploma de Económia

'

"

b) Prova de registro no Conselho Regional de Econom ia
c) Quitação co� o Serviço Militar
d) Tftulo Eleitoral ,

e) Atestado' de idoneidade moral, passada por duas'pessoas
f) Idade máxima 35 anos (Certidão de Nascimento)
g) 2 fotos 3x4 ,

, VANTAGENS:
'

Vencimentos Cr$'2.692,OO (deis mil seiscentos e neventa e dois cruzeiros) m�nsais, aumen- -

tos quinquenais, décimo terceiro salário e salário. fam'nia. Ao. candidato nomeado, se, casado,
atribuir-se-á um aux flio habita�ão, no valor' de 20% des vencimentos a que farll, jus após haver
comp'letado um ano.de efetivo 'exercfcio. ,",' ,

Os interessados serão atendidos no Departamento Regienal de Florian6polis, fi RUa Tenente
Silveira, Ediffcio APOLO - 90. al1lllar.

'

Florian6polis, 06 de junhO de 1975

CtLlO GOULART
, Direto� Regional

.'

_ "A missão, tendo em,

conta os objetivos, situação
econômica e política ecorõ
omicà desses'pafses, I estuda
rá as'possibilidades -de co

operação econômica e técni
ca e da realização de investi; -.

mentospartículares" .

Tarifas de energia têm
aumento no dia 10. ,.

variando entre 15e 20%

"Ao regressar aos Japão,
proporá uma política con

creta para ser adotada pelo
. """

governo ]apones "

As desvalorizações
, I

do dólar e suas

" .

consequencias

nos Estados Unidos'
Os analistas econômicos

norte-americanos concor-
, ,

dam, em geral, que as desva-
, lorízações do dólar em 1971
e 1913 estiveram' entre -as

causas principais do aumen

to' da inflação nos últimos
,

'

, I

dois anos. .No entanto, há
entre eles profundas diver

gências sobre .se essas desva

lorizações _ e a inflação que
se seguiria automaticamehte
- erâm realmente necessâ
rias.

As duas desvalorizações
provocaram uma baixa de

cerca de 18 por cento no

valor do dólar, O custo de
vida cresceu ir por cento

em 1973' e 1974 nos Esta

dos U!lidos. Ó principal ob
jetivo do governo, ao decre
tar a desvalorização, era au

rnentar o poder competitivo
dos produtos norte-america
nos nos mercados interna

cionais e dificultar a entrada
de produtos estrangeiros no

mercado interno.

Fred)Bergsten, do Insti
tuto Brókíngs de Washing
ton, atribui h' desvaloriza
.ções uma 'responsabilidade
,norte-americana a 50 .por
cento na rápida aceleração
do índice inflacionário nor

te-americano em 1972 e

1974. A causa principal se

ria o alimento dos preços
dos produtos importados _

que continuaram a entrar no
,

'mereado dos,' Estados Uni

dos, apesar dos preços mais
, caias criados pela desvalorí
zação,

.No entanto, em artigo
publicado na' revista "Fo

reígn Policy", Bergsten afir
,

ma 'que as desvalorizações
eram necessárias, uma vez

quy o dólar estava superya-
, lomado. Está supervaloriza�
-

ção,' verificada no, rnn' da

década de 1960;-· fez com

quy billiões de d61ares fos
sem desviados dos Esta�os
Unidos para os outros países
fazendo com que o país
perdesse cerca de 500 mil

empregos em meados de
1971.

Quando for� decreta
das as' desvalorizações _

oito por cento em'dezembro
de 1971 e 10 por cento. em
fevereiro de 1973 - vários

porta-vozes do governo Ri
chard Nixon afirmaram que
,as_ medjdas teriam Po.ucas
consequências para' a alta

interna, do custo de viaa,
uma vez que apenas os pró
dutos importados seriam

�

afetados.
'

Um deles, o economista

Sidney Jones, agora a&sessor
do secretário do, tesouro
William Simon, admite

que estava enga
nado, Em en trevista a Asso

ciated Press, declarou: "pen
sei que os efeitos. das desva

lorizações seriam mu ito pe

quenos ê' 0 fato de terem

causado" uma alta do custo

de vida' maior do que a

esperada me surpreendeu",
Para Jones, a causa desse

aumento, além da alta dos

preços dos proditos impor-
tados, foi' a redução da ofer
ta de certos produtos no

L, ,

mercado interno .: que pas-
saram a ser exportados, em
consequência da melhor po
sição do dólar no mercado.
internacional. ",

Jones, de qualquer for-
,

ma, acha que as desvaloriza

ções eram necessárias. Nãc

quis dar uma opinião pró
pria sobre os efeitos, das
desvalorizações no índice in
flacionário, mas, consultado
sobre a possibilidade de sua,

responsabilidade' ter 'chega
dosa 50 por centoçrespon
deu: "pode ser que este cál
culo esteja correto".

Edgar Fiédler, subsecre

tário, do tesouro para assun-:

tos econômicos, também
mudou a opinião ,que manti
nha na época - a de que as

desvalorizações. não altera
riam de modo importante o,

índice inflacionârio interno.

'Fiedler declarou: "Houve
uma época em que pensei
que o impacto seria insigni-

'

'ftcante, pequeno, mas mu

'de'i de opinião há 'bastante

tempo".
Um economista que vem '

argumentando desde o iní
cio que as desvalorizações

,

provocariam a alta da infla

ção - e para' quem elas não

eram necessárias ., é o pro-,
fessor Arthur Laffer, da'
Universidade de Chicago.
Laffer, 'atualmente assessor
de tempo parcial de S�on,
escreveu diversos artigos so,

bre o assunto.

Em entrevista que conce- ,

deu a Associated Press, çm
'Chicago, o professor opi
nou: "A 'desvàIorizàção da
moeda não afeta' o relacio,' 1

,
'

namento de preços entre

dois países. sé um país des
valoriza sua moeda em 10

por cento, os preços nomer
cado interno acabam por
Subir 10 por 'cento".
Laffer declarou que uma

medida mellior do, que des,

valori�ar o dólar �eria o au

mento do 'preço do ouro.'

Assim, outroS países suspen
deriam as manobras de con·

versão dos d61ares em ouro'

,e ficariam redu�idas as pres
sões internacionais sobré c

dólar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio do Sul promete revelarnovos vàlores no atletismo'

culírio, 800 metros femíní
no, disco masculino; peso

atletismo terãos contínuída
de.
A.LOJAMENTO E ALI

, MENTAÇÃO
,

O prédio de' alojamentos
da Comissão Municipal de,

ce(-'
'Caixa Econõmica Federal

.

'

'.

Loteria ,'Esportiva ':
TESTE No. 236

" (Retificação de Resultado)
,

Na forma do que determina o artigo 16, da Norma Geral
dos ,'Concursos de P'rOgnôsticos Esportivos, a'Caixa Ecónômi-',

,
'ca Federal _ CEF ..:.. COmunici' que ná relação dós ganhadores
'do Teste, No. 236, I'lublicáda rio dJa' ;28105/7R, foram inchir"

\ dos os �éguintes'ganhadores. cujaS're�lamações faram j�lg'adás
"

procedentes pela Comiss,ão' de Jul�ámànto de Reclamações: "

,

COO. REV. No. CARTÃO
MINAS GERAIS 11-10255

'

517.148 I, -

RIO DE JANÚRÓ 19-00928. 616;SH3
SÃO PAULO 21-11757' 286:.S30
SAO PAULO 2'1.12�93 ,129.683'
SÃO PAULO 21.13468 8S:444'
"S,ÃO PAULO, , 21-1347.0 55.082 '

"'sÃo PAULO ' "21�135,51, 43.351 ','

Com' 'estas inclusões, b rateio 'para cada aposta v�nc'edora
passou a ser de C:r$ 7.950,37 (Sete mil novecentos e cin'que�
ta cr u ze,i ros' 'e trinta e sete, centavos), ao irÍvês de
Cr$ 7.971,09 _ (Sete mil 'novecentos'e s,eteflta e hum cruzei.'

,

ros e nove centavos).
"

,

.o 'pagamento aOs ganhadores será efetuado ii I partir do.
'

dia i 1/0S/75 na rua Fúlvio Aducci; 1221. '

"

Ós prl!mios, prescrevem, em 90 diás a contar do dia
11/06/75.'

" '

'OBSER VAÇ6ES
Não haver(i pagamento 'de prêmios em dias destinados a

/pres�ação de ,oontas dos revendedores:,

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS'NA LOTERIA ESPORTIVA
'. E BEM MEL.HOR SER APRESSADÕ E MILlON,ÃRIQ DO

._':U_.E_PE_R_D_E!_...,.À_'C_H_A_N_C_E_P_O_R,_'_ES_O-,-U_E_C_lM_E_N_T_O_,�____.'I,

1,

MiNISTÉRIO DOS TRANPORTES ,

DEPARTAMENTÔ NACIONAL DE STRADAS
DE RODAGEM

.

1&0. DISTRITO RODOVIA.RIO FEDERAL'

E DIT A'L

TOMADA DE PREÇOS 1\10. 04/75
"-

, RETIFICAÇÃO

onde se lê: construção. de um, viaduto sobre' a

BR-282�SC, trecho segmerito da BR-2�2 entre, Flori-
. '

anópolis e o entroncamento com a BR� "01....sC.
LEIA�SE: construçiio de um viaduto s�bré- a

BR-101-SC, trecho 'segmento da BR-282 entre Flo-
I Y. •

.

ria,nõpolis e o entroncament() com' a BR-101-SC"7

Florianópolrs, 09 de junho de 1975

Arri'áldo Severjan� de Oliveira

,ENGo. SUBCHEFE D0160 .. p.R.F.

CONVITE PARA MISSA

'DE 7� DIA.

"

-

.

.

-

-

. ."� _'.�
.

'.

-

'"!-.. �',:
.

A fi3mília de Manoei IgnáciO �a1mi(ijibéiro é ds ár'ni-
gos de'JUAREZ OS\jALD� Mo'�i�êh:tJ pmfund'a�

I .

.

'
'-

. �.'

mente consternados com seu falecimento vêm agrade-
. ,cer à t�dosQ'ue procuraram confortá-.los em tão g'ran.
de dor. Sensibilizados, também agradecem às homena

gens prestadas ao JUAR'EZ em seus últimos instantes
conosco.

A missa em intenção de sua alma sérá realizada na

,Igreja Matriz de ,São Paulo Apósiolo de Blu'men�u �s
dezenove horas'do dia trez� de junho.

't

/

Esportes de' Blumenau.: ser
virá' para' acomodar. as 258
atletas femínírias, enquanto'
as' delegações masculinas fi
carão assim distribufdas: Es
cola Básica Adolfo Konder
- Cdciúma (52), Joínville

(47), Mafra (45), Joaçaba
(21), Concórdia (38) e Cha-

· pecõ (32); Sociedade Espor
tiva Vasto Verde -' 27 atle
tas da '4a. C.R.E., não resi
dentes em Blumenau.antígo
prédio' de admínístração da
Proeb -:- Florianópolis (73)
éColégio- Normal D. Pedro
II - Rio dó-Sul (40), Lages
(50) e juízes (10).

A alimentação; sob. a su-.
pervisão .,geral de Ramiro
Ruediger, da CME de BIu-,
menau, será fornecida pela
Comissão Central de Aloja
mento e Alimentação; com
as baterias de cozinha e pes
soal do 230. Batalhão de"
Infantaria, Durante a r-eali
zação da competição, 'as es

colas básicas municipais e

estaduais Ida quinta e oitava

séries, suspenderão a:s ativi-:
dades escblares..

'

/'

MASSIFICAÇÃO
Ontem � tarde; na Dívi-

·

são de Educação Ffsíca, o

professor Heber Lebarben-',
chon Poeta, que seguiu para
Blurnenau ontem-.â tarde,
ultimava, em seu gabinete,
os detalhe.s referentes �
competição, salientando que
o Objetivb da DEF é maSsifi-

,

,car o esporte, enquanto Jipe
· AlVes, de ,Oliveira afiqriou:

· "Não abriremos mão dos
\' índices ni:lnimos estabeleci
dós para atletl�mo e nata·

ção". ,

/

"Pelé assinou
'c'om o Cosmos

->

e promete
muitos gols
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Todos queriam verPelé assinar ...
��

. .. e houve até brzga entre fotôgrafos

,

V� JogosEstudarüts:
terão 750 atletas

.... '

Com a participação das

C oordenadorias Regionais
de , Educação . de Floríanô
,polis, Tubarão, Criciúrrra,
Joinville, Rio do Sul, Lages;

, Mafra, Joaçaba, Concórdia e

� Chapecô, iniciám·hoje na

sede da quarta C.R.E., em

Blumenau, os V Jogos Estu
,dântis de Santa Catarina,
promoção da Divisão' de'

.

Educação Física da Secreta
ría'da Educação.

.

Aproximadamente 750
atletas estarão participando
do cerimonial de abertura

programado para as 9h30m
de hoje, com a concentração

/

determinada para a rua lhe
sidente Kenrredy.ao lado do
Teatro Carlos Gomes, de

vendo as' Coordenadorias'
.

participantes desfilarem pela
,
rua XV de Novembro, par
tíndo da Igreja Matriz, per
correndo as ruas xv de No- .

vembro, Alameda Rio Bran
co até o estádio do G.E.O

lfrnpicó, onde permanecerão
formadas para o prossegui
mento da cerimônia, que
constará ,do hasteamento
das bandeiras Nacional, de
Santa Catarina, de Blume
nau e da Comissão 'Municí-

.

feminino, saltotriplo e mar-

pal de Esportes daquela ci-· -cha atlética. Amanhã, a par
dade; volta ao estâdio pela tir de 8 'horas, as provas de

atleta. internacional Márcia'
Xavier da -Silva, da la.
C.R.E., conduzindo a tocha

,Olímpica e o 'acendimento"
daPiri'

.

A declaração de abertura
dós V Jogos Estudaritis de

, Santa Catarina será feita pe-,
lo Secretário da' Educação, ,.

Salomão Ribas Júnir; o jura
mento do atleta será proferi
do' por Mara FhurrÍlann, da
4a. C.R.E. que está regres
sando da França; d�sme de
encerramento, demonstFa·

ção de ginástica feminina
modema pelo Colégio Nor
mal D'. Pedro II; demonstnt
ção de ginástica de solo pelo
Çolégio Fayal, de I tajaí e

<9$lmonstração de ginástica
por um gruposde alunos ,da
7a. C.R.E., de Lages. ,

MODALIDADES
A tletismo masculino e fe

minino, natação masculina e

'feminina, saltos o mamen

tais" basquetebol, voleibol
masculino e feminino, han
deból masculino e feminino,

: judô .e xadrez, são as moda-
lid�des prograinada� para os

.

, V JESC que se encerrarão
no próximo sábado; com'
arbitragem dos alunos

,.

da
Escola de Educação FísiCa'
da FURB'.

.

O voleibol será disputado
no ginásio do Vasto Verde.
N0 masculirio; o grupo "A".
é compostos de Blumenau"
Concórdia e Joaçaba, yn
quanto, que o "B" tem La
ges, Florianópolis e Chape.�
có; no feminino, o grupo'
"A" tem Blumfinau,Lages e

Tubarão; no grupo "B",
FlorianópoIls; Mafra e.Con
córdia é no grupo "C", Rio
do. Sul, Chapec6 e Joinvilh;.
Os jogos de handel?ol mas-
'culino serão disputados no

ginásio .
SebaStião, Cruz, o

"Galegão", com a participa- /

'ção de Florianópolis, Con

córdia, 'Lages e Mafra, no

grupo "A"; fi Rio. do St.d,
Blumenau, JCiinville Criciú
ma-no grupo' "B"; no femi

nino, Florianópolis, Joinvil

le, Chapec'ó e CriciÍÍma no

grupo' , "A" , e Concórdia,
Bluinenau, Rio do Sul e

Tubarão no grupo "B". I

A modalidade de xadrez
será disputada no Clúbe BIu-
menauense de Xadrez, fican
do a programação a cargo da'
entidade;, o judô, será no

Pavilhão ,"B" da Proep" a

cargo da Federação C�ltari
nense de Judô'e a nat;lção,
na piscina do'Grêmio Espor<
tivQ Olímpic.o, com 21 pro
vas, aividi'das em duas par-

, tes:' os saltos ornamentais
serão efetuados logo,ap6s,as
/

competições q e 'atletismo.
O atletismo será deseh"

volvido nó estádio do Grê·
mio E., Olímpico; "iniciando
roje, a partir de 14 horas, .

com provas de 100 metros

masculino e femininD; salto
em altura �, arremesso, de
dardo feminino; arremesso
de peso masculino; 400 me

tros masculino e feminino' .

200 metros masculirtQ e fe�
. .

.

"\"

,mIDffiO; 1.500 metros ,mas-'

��.�------------------�----------�------�----------�--------------��----------. _.-�

Novo Iorque - Pelé assinou ontem seu

milionário contrato com o Cornos de Nova

.Iorque e, anunciou que, "finalmente, o

futebol chegou aOS Estados Unidos".
,
,Com a esposa, Rosemarie, do lado,

Edson Arantes do Nascimento precisou'
assinar, ou.fingir que assinava, pelo menos

60 vezes; Para contentar dezenas de fotô
grafos é cameramens que se empurravam,
acotovelavam e até se agrediam nuina
.pequena sala do exclusivo "clube dos. 21",
.empleno centro de Nova Iorque.

Por duas vezes, houve brigas entre os
fot6grafos eum funcionário' do

'

Cosmos do mundo,

ameaçou suspender a reunião, "se, não Mazzeí foi o intérprete, .mas um [orna-
houver um pouco de ordem".' lista lhe fez urna pergunta em espanhol e,

Pelé, vestindo um temo, preto acetinado ,
desta vez, Pelé é que traduziu para seu

'e gravata preta com, listras vermelhas, assessor. Este a repetiu em inglês. ,

, olhava tranquilo e sorridente para a enor- - "Um jornalista perguntou qual foi a '

me confusão entre mais de 300 pessoas reação dos brasileiros diante de sua volta
,

d d
-

fu b 1 ARTILHEIROreunidas .na sala com capacíc a e normal ao teo.
, S '. Pé_./''' '

para rem. "Como todos os latino-americanos, os ornnao� el respondeu: Quando ai-
.

-, Rosemaríe, corri blusa violeta, e uma 'brasileiros são sentimentais. No príncfpío, _
guém s:, CUI�OU,� quandosalguérn tem um

saia longa violeta e branca, estampada, ficaram aborrecidos, mas logo entenderam, corpo s�o, nao importam 34, nem 35 nem

tarnbêm sorria, de mãos dadas com Pelé, E creio que agora até se' sentem orgulho- 37 anos.
, .

,

Depois da sessão de .assínaturas, Pelê, sos, Pela primeira vez, o Brasil está expor- Alguém, em voz alta, disse que Pelê só

com Júlio Mazzei atuando como intêrpre- tando, "know-how", conhecimento" sa- fala português.
te, .réspondeu as perguntas dos jórnalistas, ber", disse Pelé.:

..

'Pélé, sem dizer que também fala espa-
,

"Para mim 'é um sonho. Finalmente, o CQMPA,RAÇÃO nhol, disse em inglês:
'futebol chegou aos Estados Unidos", pro- "Vim aqui para demonstrar porque O "Senhor: dentro de três 'meses, .você
clamou Pelé, enquanto o více-presídente futebol é o esporte mais popular do está convidado'a vir l minha casa, 'onde lhe
do Cosmos ê artffice das longas negocia-', mundo", acrescentou. ,darei um a entrevista em- inglês".
ções que culminaram com a sua volta ao Um jOl:nalista disse duvid..ar' de que a

'

Pelé foi aplaudido.
futebol, apertava o contrato já assinado chegada de Pelé servisse para popularizar e Outro jornalista perguntou se tal como
junto ao peito, explicando "é um tesouro futebol nos Estados Unidos. Muhammad Ali prevê em que assalto vai
incalculável". • "Isso vamos ver""disse Pelé, "No Bra- nocautear' um adversário, Pelê pode,ria'
CONTRATO'. I

"

..- sil, por exemplo" o basquetebol 'era um prever quantos gols marcará na temporada.
Não se sabe exatamente qual 'o montan- esporte com que ninguêm se preocupava '''N as 14. partidas que faltam .do cam-·,

te do contrato.
-

,
"

há anos. Mas algumas equipes famosas, peonato oficial, Creio que vou, marcar,
"A confusão foi feita pela imprensa. como os Globe Trotters, começaram a nos entre 14 e' 15 gols", respondeu.iseguro,

que falou em um milhão de dôlares, dois
' �isitar 'e a coisa começou amudar. Agora é relé viajou ontem l tarde para Fi:ladél-

milhões, três, quatro e até sete milhões", um esporte 'muito popular",., -, ,fia, a fim de assistir � partida do Cosmos
dissePelé.,'

.

. ,',

.

Mas Pelé advertiu também que não sé
.

contra o time local, válida pelo campeona-
"Na verdade - acrescentou -r-. é um pode esperar tudo de, um jogador numa to. .

,

contrato muito amp 10. Inclui jogar para c ' equipe de futebol, por melhor que ele sej'lj. Sua estréia será no domingo, em N'W3

clube, programas a longo prazo, etc".
'

, "Ternos que formar uma eqúipe, eu\. Iorque, coritra o "Furacão de D,allas". A
"Não vamos falar em <;linheiro", respon-, todos os sen.tidos. Jogar unidos, trabalhar, partida. am'istosa, será transmjtida p,ára

deu, quando um jornalista insistiu ém unidos, treinar ucidos: cónversar, cami- \ todos os Estados Unidos pela televisão,
sábéro �alor'do contrato. ,

' .

nhar'juntos. Ô Cosmos tem algullsjogado- com exceção dé Nova Iorque, a fUl1 de
Conforme a versão mais corrente. (' res bons, mas acho 'que ainda femós de' atrair maior público ao estádio.

contrato total é de 4,5 milhões,de d61ares. d.ar-lhe' mais fisionomia de equipe", acres- Quando, Pelé deixava o "clubll dos 2]",
A imprensa norte-americ:)ná:, que deu 1lin' cantou. uina pequena multidão' de' dezénas de

destaque incomum l chegada de Pelé _ o' "Por exemplo, há algumas semanas pe'ssoàs formou-se na rua. para'aplaudi.:ló.
.. "New y'ork Tiníes" de ontem ,inclusive lhe joguei uma partida de ex.ibição na Bélgica, "Como poderia ter acontecido ew R<r
dedica uni etlitprial _, afirma que o iptegrando uma equipe de cl'aques, interna- ma, São Paulo, Buenos AireS ou no Zaire",
jogadqr brasileiro é o atleta mais bem pago

.. �i?na1,. O 'itaQue era formado por An'ían- comentou um jornalista.
.

'cio, Eusébio, Mazzcla, eu e Cruyff, Parecia
um ataque capaz de fazer cem gols••• e '

perdemos".
Outro jornalista disse que, aos 34 anos"

1.1Ill jogador de futebol t�ria pouco .para
oferecer.

'\

'.I.

I ,

DERALDA DIPOA
;".'0 •.•","

VISITA FRIGORíFICO

.

'. . \
'

No último sábado, o,FRIGORfFfCO RIOSUlENSE S.A., ,.
.', um dos expoentes da' indústria do Altô Vale do Itajar,

. ,,'

recebeu a visita de uma comitiva da DIPOA, de

Brasília, 'integrada por altas autoridapes daquele
imp�rtê'lnte 6r�ão público, ao qu�1 está �feto '

\.

o controle dos produtos alim,entr�io.s de origem animal.

liderada pelo Diretor 'Federal da DIPO}\, dr. Lúcio Tavares

Macedo, que se fazia acompanhar p'Or uma equipe de
.

médicos-vet�rináHos e técnicos do 6rgão em Santa
., I' .

.

Cata�ina, integrada por: dr. Werner Rl,ldolfo
, .' 'Thiele, Chefe da G�WOAdo Estado de

SantaCaiari�a; or. Arit�n,.Darcio B�ker, Chefe do POios
'",

,\."
.

'."

,da DlPOA do Alto Vale do, Itajilí;
dr:. Jessy Antul1es Guimarães, Chefe do Poins da DIPOA,'

Região de Lages e dr. Nereu Correa,
Chefe do Poins da DIPOA; Região do Oesté Catarinense�

"

A VISITA
� . ._

Com o objetivo de inspecionar as;instalacões e métodos
,

' . .

I .

•.

.

opera�ionais do FRIGORfFICO RIOSULENSE S.A., na
manhã do mesmo sábado, a Com itiva visitou o parqu�

industri�1 do Frigodfico, percorrendo
demoradamente todos os seus setores, os qua'is for�m
.' '.

'.'
_'-..

.....
'

eXáminados.�e forma acurada, cO'lstatand� as suas
exce,lentés oondiçôest'écnico-sanitárias, bem como,

,

. ,

o alto r�dice de mOdernização dos equipamentos empregadas;
Na oportunidade, � dr. L.udo Tavares Macedo,e

seus assessores, participaram d� uma reunião com

a Diretoria do FRIGORfFICO RU:JSULENSE S.A.�
. ..' -

. \

quando o seu Diretor-Presidente, sr. Lauro Pamplon�,
apresentoú o programa de expa�são edesenvolvimento

.y. 1/

.. -'. ·1,

, \

:,.\
da empresa, cujas principais metas a serem concretizadas

a curto p.r'azo, incluem: a construçap de um no�o e amplo'
•

.....
\

'_

I
\

prédio para o funcionamento do setor de matança

automática; instalação de novas câmara e,
"

,

.

ante-câmaras frigoríficas com gl'ande capacidade de

resfriamento e armazenamento; a implar;ttação de novo

maquinário, totalmente automatizado,
,

,
\ '

para o empacotamento de bantla e, ainda, a conclusão
das obras já em andarl)enio

OPINIÃO
Ao enc�rrar sua v,isita de inspe9ão ao FRIGORfFICO
RIOSULEI\ISE S.A;', muito impressionado pelá que VIU,.,' - . .

o dr. Lucio Tavares Macedo, Diretor Federal cda DIPOA,
fez questão de em itir: sua op'inião a respeito;I .

I' �

dizendo: "Positivamente, o F,.RIGORfFICO RIOSULEJ\JSE
I

encontra-se em plenas condições defuncionamentó,
. ". / ' - \ .

mantendo rigorosamente os padrões de higiene e de'
quàlid�e de seus produtos, dentro d�s nbrmas exigidas
pelo Governo Federal, o que o coloca no mesmo Inível dos
,demais frigoríficos federalizados".

Declarou, ainda, o Diretor 'Federal da DIPOA: "Vamos
,

j 1

int,ensificar e incentivar" cada vez mais, � fiscal,ização
sobre os matadouros não�registrados na DLPOA, já
que suas condiçõe,s de funCionamento, muitáS, vezes, são

�
,

precárias, pondo em risco, até mesmo a

saúde pública. Exercere�s uma fisca�'ização rigorosa,
fazendo com que estes matadouros se'sujeitem e implantem
as medidas exigidas pela Lei e, em caso cont�ârio, n6s os

fecharemos, pois não podemos, çle forma 'algúma', \..

pô� �m risco a saúde da p�pulação.".
Encerrada a inspeção, o .dr. Lucio T�var.es Macedo,
retornou à sede do órgão que dirige, em.Brasília.- ,\

I
I
1

Ij
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Vitória do
, Flu com
Paulo Cesar
regular

-Rio -' O. Fhiritinense
apresentou Paulo. Cesar à
sua torcida ontem à noite
no Maracanâ com uma vító
ria de. 1 a O sobre o Bayern
'de Munique, Bi-campeão' eu
ropeu de futebol, num jogo
amistoso de excelente nível
técnico.

O novo contratado do
.Fluminense não jogou bem
e a maior atração do espetá

.
culo flcou por conta do dus,

.

lo mantido pelo goleiro,
Maier e os atacantes do Flu-
minense.

O gol único da partido\

foi marcado por 'Muller
contra, aos 7 minutos d�
primeiro tempo. Arnaldo
Cesar Coelho foi um bom
juiz, auxiliado por Valquj
Pimentel e José Roberto
Wright. A renda foi de Cr$ ,

1.162,181,50 para um pú
blico de 60.100 pessoas.

O time alemão no primei
ro tempo demonstrou uma

grande apatia técnica, Logo,
o Fluminense tomou corita
da partida, e Cafuringa em
sua primeira participação
deu uma série de dribles so

bre seu marcador 'e aos 3 mi
nutos Paulo' César perdeu a

primeira'grande oportunida
de ao chegar tarde mim cen

tro de Toninho.
,Aos sete minutos surgiu

o gol da vitória. Rivelino ré
cebeu uma bola de Mário
Sergio e tocou rápido para
Cleber. O goleiro Maíér foi
driblado. na saída do gol. e

r Muller. acabou chutanto
.contra suas próprias. redes.

o, Fluminense acomo

'dou-se cedo e o Bayern es

boçou uma debil reação
.corn Beckenbauer tentante
.surpreender Felix com um

chute de fora da área. Aos-
20 minutos, na única situa

ç�o real. de gol criado pelo
Bayer, Muller chutou por ci
ma depois de receber um

bOITL passe de Kapelmann,
Aos 22 Mario Sergio ga

nhou um lance dividido com

Schwazenberger, e na saída
de Maier enfeitou e permitiu
a defesa do goleiro alemão.

.

O Fluminense continuou
sem tomar conhecimento do
.adversário e as oportunida
des se sucediam. Aos 31, no
vamente Mário Sergio fez
boa jogada pela esquerda e

cruzou para Cleber chegar
atrasado e' perder outro gol
certo.

Aos 43 o mais belo lance
do jogo: Beckenbauer per
deu uma jogada em sua in
terrnediária é. a bola: sobrou
para Rivelíno. O jogador do
Fluminense percebeu que o

.

) goleiro-Maier estava fora do
gol, e tentou encobri-lo. O
goleiro saiu correndo de cos

tas vendo i bola passar peri
gosamente por cima de sua

baliza.
.

.

Além do calcanhar Toninha sente dores no tóraJt. e poderá ficar fora do amistoso.
.' ,

"

Souza eJaico e,speram uma definição..
'

.Áureo temmedo
da arbitragem
deAlvirRenzt

\"Émelhor dar os 2 pontos para eles".
. Em Chapecó, o clima'

está liostil para o

Avaí. A Chapecoense
.

já pediu reforço
policial. Nas lojas
cartazes com os

dizeres"Avaí vem
aí.- vamos devolver

,

o que fizeram para
nós em Florianópolis".

Textos de MárioMedaglia
_. enviado especial

está traquilo e sem medo da guerrinha que estaoIãzendo
em Chápecó. Istamos .classífícados e somos o primeiro
da chave, e além de tudo, não devemos nada para nin

guém em"Chapecó. Só tenho a lamentar, agora, é a indí

cação deste juiz".
TREINO
O treino realizado na tarde de ontem, serviu 'apenas

como exercício.desintoxicante, já ql!.e foi leve e o campo
estava muito duro. As dúvidas que Aureo tinha antes do
treino.ccontínuaram, já que ele não decidiu como escalar
o time. Acontece; que ele não quertirar Veneza da quar- .

ta-zaga,-.1! tem motivos' "se eu mexer no miolo da área
tirando o Veneza, pode ficar brabo e perigoso, apesar de
'recoF).hecer que ele (Veneza) poderá render, muito mais
na meia caricha. Agora, se o Jaico for para a lateral,

,

tenho certeza que jogará bem e não precisarei mexer no
miolo".

Coriuba.cnega
âs191wras
comAdailton

Confirmado oficialmente com os Figueirense jogando
pelo presidente .do Fíguei- em Curitiba. O Figueirense
rense o jogo amistoso com a terá disponibilidade'de datas

equipe 'do Coritiba, amanhã, depois que terminar a fase
ãs 20h30miri no Orlando classificatória do campeona
Scarpellí, 9 jogo faz parte to, no dia 18. Hã uma certa

das comemorações do 540. possibilidade da Federação
aniversário de fundação <to ' iniciar a fase final no dia :f9.

(

Figueirense. A delegação do As datas porém são diferen
Coritiba chegará às 19 horas tes para o time do Paraná,
de Curitiba e jantará com porque a tabela do campeo
toda a direção e atletas do nato é dirigida.
Figueirense, nas dependên-

.

Ortiga fez questão de fri-
cias do estádio. sar o gesto doCoritiba, que

O acerto financeiro entre não colocou nenhum obstá
as duas -equipes será feito culo para fazer este amísto
durante a permanência do soo Segundoso presidente do

.

Corítiba em Floríanôpolís.; Figueirense, o Coritiba está
Não foi feito até 'agora por- � interessado em çornprarde
qUI( é pensamento dos diri- fínitivamente o passe do jo�
gentes retribuir o amistoso, gador Adailton, que foi em-

, prestado sem cobrar nada.
Os ingressos para o amistpso
já foram colocados � venda
na secretaria do clube. Os

,

preços são. os normais, ou
·

sejam 'os mesmos cobrados
em jogos oficiais

. dos carn

peonato.

..
, -

Jogar sem seis titulares, com um campo pequeno e

gramado muito duro, além d� viagem cansativa, não che

. gou a preocupar o treinador Aureo, que confia na gárra e

,
na disposição d9S reservas para conseguir u_n:t bom resul
tado contra a Chapecoense. O receio de Aureo, é com

referência a arbitragem. Após o dois-toque realizado na

tarde de ontem no campo do Chapecoense em Xaxim,
com os jogadores reclamando muito da viagem, Aureo I

retornou a Xanxerê. onde está concentrada á delegação
do Avaí no Palace Hotel. Áureo estava tranquilo e até
otimista num bom resultado. De repente, na porta do

hotel, ele soube que Alvir Renzi seria o juiz. Mudou
completamente e lastimou a indicação: "Então eles vão

ganhar". O' massagista Machado que estava ao seu lado

'completou: "É melhor logo dar os' 2' pontos para a Ch�-
'b ,"

pecoense e aca ar com ISSO . .'

E o treinador, embora não quisesse fazer nenhum co

mentário, tem os seus motivos para ter receio de Alvir
Renzi no apitá. Depois de alguma insistência, ele limi
'tou-se apenas a dizer que "já morei em Lages e conheçu
bem o Renzi, mas bem mesmo. Ela sempre puxou para'o
lado dó Internacional e 'da Chapecoense".

.

.

É, se não fosse a arbitragem, 'segundo Áureo, o Ava!
poderia. até conseguir um bom resultado "nosso time

Como na última partida
em que jogaram houve uma

série de tumultos, inclusive
com expulsão simultânea de

·

cinco .de seus jogadores, o

Ajax, campeão da Copa Ari
zona, jogará novamente com
a equipe juvenil dosFiguei
rense na preliminar do amis
toso. O Ajax não se confor
mou com a derrota por 3 a

2 e com .a atuação do juiz.

Depois de falar muito (mal) de Alvír'Renzí e de coor- .

.denar as atividades até a hora do jogo, Aureo afirmou

que ainda não sabe ao certo o time que escalará, mas que
o provável é com Jaico na lateral e com Souza fazendo a

meia cancha ao lado de Sabará e Vado '�é quase certo,
mas vou estudar melhor durante a noite".

/
'Amistoso servirá para experiências',

.

Para o jogo de amanhã, o
Figueirense não fará ne

nhum coletivo, fato que 'faz
prever uma série de modifi
cações na equipe, que se

prepara com' bastante aten
çãoJpara o jogo de domingo
contra o Guarani, em São

Miguel do Oeste. Tanto é,
que para dar chances a vá
rios jogadores, o técnico não

. definiu, com antecedência, a
equipe que iniciará o jogo.
Ton in h o

'

permaneceu
quatro horas na enfermaria
do clube, recebendo banho
de imersão do, massagista
L egra. Aparentemente, a

,

contusão n calcanhar não é
tão grave corno estava sendo

'. Torcedores querem vingar ra derrota
A cidade de Chapecô, vive dias de grande expectativa,

como se estivesse para acontecer algo de excepcional, Na
rua, o comentário é um só: Chapecoense X Avai. Mas, a,

expectativa na cidade, não é s6 pelo fato do Avai jogar
pela primeira vez 'em Chapecô, e sim devido ao clima;
hostil cria�o contr� oclube da capital. Nas lojas, cart�s
em letras garrafais nas cores verde e branca (as da

Chapecoense) inflamam/f) o torcedor. a ir ao campo:
"AVAI VEM AÍ-vamos devolver o que fizeram para nós
em Florianópolis - -A Chapecoensé precisa da torcida no

campo".
.

rara o freinad'or Gumercindo Putti, isto poderia não

representar nada, caso ele não atendesse o apelo dos

torcedores. Antes, ele firmava que não iria nem concen

_ trar o time, porque sua equipe já estava classificada.

Agora, mudou de opinião.' "A torcida está revoltada e

.que apelar para o acadêmi-
co.

Excetuando o goleiro
Vanderlei, o ponta Marcos e

o meia cancha Sérgio Lopes,
que foram viajar 'segunda
-feira pela manhã e regres-

·

sam hoje, o restante dos

jogadores trabalharam com

o preparador Iberê Rosa.

Depois dos 10 minutos de

aquecimento, os jogadores
se dividiram. Uma parte fez
-treinamen to juntamente
com os goleiros. 'Os demais

organizaram dois toques,
com duração de trintaminu
tos. Para a tarde dehoje está
marcadostreíno físico e' táti
co, com ínícíosãs 14h30m.

esperada. Outro 'problema,
ontem colocado como 'de
maior gravidade, foi o'apare
cimento de dores em algu
mas costelas no lado direito.
O 'atacante sentia, inclusive,
dificuldade em falar, recla
mando constantemente. O
acadêmico Claudio Bley
conduziu, posteriormente o

exige a vitória. Vou encarar o jogo commuita responsa
bilidade e o primeiros passo será concentrar o planteI.

. .", -l

Este jogo para a torcida, está valendo mais .do que uma

disputa pelo título. Posso garantir que será um jogo
difícil' e o fato dosA:yai vir sem seis titulares, �ão significa
nada para nós, Sei que os reservas farão'muita força para

. apareéer e poderão complicar. Exemplificando, nosso

tímé com cinco reservas jogu domingo contra o Interna-
. cíonal e, sô perdeu devido a falta de sorte",jogador ao Hospital, para

fazer exame radiográfico da
caixa torâxíca, Toninho diz

que levou uma pancada no

clássico, mas' que não deu,

importância nem reclamou
cuidados dos departamento
médico. Ontem a dor se

tomou mais aguda e, teve

.

,�
A Chapecoense, que ontem mesmo pediu reforço'

policial para o estádio, fez treinamento especial nos dois
períodos no ginásio São Francisco em Chapecó. Antes
dos trabalhos, a preocupação de Putti, em demorada

preleções, de alertar o planteI sobre
-

a responsabilidade
da partida,

. ,

,

'

Renaux tem

" chances

A estréia
de Zito

Pallhei,ras cestá. tranq�ilo.
Joga contra o Hereílie '

\. Blumenatt (Sucursal) ., Animado pela vitória frente ao "
.

lages (Sucursal) - ApeCarlos Renaux, conseguindo novamente uma boa posição sar de estar com sua classi-
na tabela de classificação para a fase final do estadual Q flcaçãoê praticamente asse

Palmeiras, sem nenhuma alteração, joga hoje a partir de 20 . gu rada, ,o ambíente no

horas, no 'estádio dõ Grênlio Esportivo Olímpico, contra a Internacional continua
fraca equipe do 'Heréílio Luz, de Tubarão. ruim e novo problema' foi

Satisfeito com o rendimento d�s j�adores '1-0 útimo do- . surgidosentre os jogadores
mingo, o treinador Ferreira decidiu manter o mesmo time. e a diretoria. Desta vez

Embora já pudesse contar com <> retorno do zagueir� Coral, Rubinho e Juarez nlio acei

Ferreira preferiu manter na quarta-zaga o jogador Carlinhos, taram as determinações da

considerando que o primeiro ainda sente um pouco a dis- diretoria e foram proibidos
de viajarem com a delegatensão muscu,lar. Da mesma forma, o ponteiro esquerdo ção para Jôinville. Éntre-'

também ,foi ' noupado nos, treinamentos, em virt'ude de uma\1" tanto, alguns diretores pre-
profunda distensão muscular, sQfrida no mês passado. .

ferem silenciar' e não dai�
.

ferreira está 'confiante na classificação da equipe', pois o explicações sobre os inci
Palmeiras deverá ganhar o ponto que perdeu para o Guara- dentes. A.única coisa que
ni, em ,São Miguel do Oeste. ,Ontem, além de trabalhos físi- dizem, é que a sitqação
cos leyes, os atacantes treinarilm chutes, a gol, en!}uanto que dos dóis jogadores será

a zaga se ésxercitou com bolas pelo alto. O meia-cancha re�olvida a�6s' o jogq con

Reinaldo, com dores no joelho direito, e o meia-esquerda tra�mérica.
Afonso, sentindo levemente a virilha, foram poupados da O Internacional"que es

prática, embora ambos tenham escalação garantida; Otime tá concentradosde�e do

que tent�á consolidàr a posição do Palmeiras vai jogar com mingo,' viajou a tarde de

Ismael; Adãozinho, Nelson, 'Ademir e Carlinhos; Silvinh9 e
ontem �s 14 hor3$, depois

Reinaldo; Piter, Vavá, Afonso e Sérgio.
de Zezé orientar um' pro-
longado cóletivo. O treina-

.

.

HERCIUO lUZ , dor ainda não confirmou a
Tubarãó - (Sucursal) - O Hercílio Luz efetuou coletivo, escala.ção pois pretende co

aprontq ontem pela manhã� no estádio engenheiro Lírio locar em campos Vilela
Búrigo, em Capivari, comO preparativos para a partida fren- mesmo sém condições já
te ao Palhteiras, eht Blumenau. O que mais impressionou no que e)� forçou muito o

coletivo, foi que pela primeira vez a Comissão Técnica do joelho na partida contra a

Hercílio Luz conseguiu Yer. todo o plantel treinando, com Chapecoense. -Outro pro- \

excessão de Joãozinho e Zé Carlos, que se submeteram a, blema ainda, é que no do_'
. operações nos meniscos.

.

mingo, Zezé substituiu Or-

Durante o campeonato, o Hercílio Luz nlJnca Jogou duas lando sob a alegação de

partidas com o mesmo time, devido a contusões de algunas que ele estava "amolece11,,

atletas; e 11,0 jogo de hoje, isso poderá ocorrer, já que o
do" o jogo' e o jogador não

\ gostou e ficou bastante ir- .

,único probléma é a ponta esquerda, onde Joãozinho foi
ritado. Luiz Fernando dei-

op((rado e Carlinhos sente dores no nariz.' O Hercílio vai xoú cr campo lesionado e'

para Blumenau escalado com ,- Totonho; Balinha, Djalma, durante todo o dia de on

Édson e Helinho; Jackson, Helinho e Silvinho; Renato, Luiz tem fez tratamento, e em

Antonio e Ademir.
.

bora não esteja totalmehte

América e Internacional,
.rloís times com problemas.

. contra o

Próspera,
Rio do Sul (Sucursal) -

A .diretoria não aceitou o· .

. pedido de demissão de Adão '*

Goulart que ficará 'como

preparador físico e Zito co

mo técnico e com' eles, o'

Juventus tem hoje, nos0stá
dio João Alfredo Kriéck,

. uma partida aparentemente
fácil, contra -6 Próspera,
uma,das mais fracas equipes
do campeonato.

'

O juventus deverá atuar ) Itajar (Sucursal) - Reina grande expeçtativa emI tajaf
com o mesmo time que foi para o jogo de hoje entre -Marcílio Dias e' 'Caxias de

derrotado domingo último Joinville. Ontem h tarde o técnico Hélio Oliveira comandou

pelo Mardlio Dias: Miguel; uma leve, sessão de física, definindo o time que enfrenta o

Saulo, Vicente, Valdir e
Caxias. ,Crispim e França, que. estavam no departamento

Baio; Valdecir e Everson; médico, foram liberados ontem de manhã pelo médico
AntôniosCarlos Rasseli. As faculdades e outros estabeleci

Valadares, Braulio, Raul e
mentos de ensino suspenderão as aulas na noite de hoje, de

Toninho. modo parcial, Piara'que seus alunos possam assi�tir o jogo,
PRÓSPERA. considerado de importância para as esperanças do Marcílio
Criciúma (Sucursal). Dias. O time que for derrotado perderá as chances de

Ainda com os jogadores To- classificação e o Marcílio não pensa na derrot\l- A notícia de
ninho, Valter e Daniel ma- que José Carlos Bezerra apitará o jogo foi recebida com

chucados, o treinador Mário grande simpatia, sendo mais um fator de segurança. Os

Romancine não tem outra dirigentes dosMaremo estão esperando renda recorde. em

opção senão escalar ames-' Itajaí na noite dehoje. O time iniciará o jogo com Zé Carlos;
ma equipe dp último doniin- Aldo, Crispim,�' Reginaldo e Celso II; Rogério e Sérgio
go, e po).' isso, a possibílida- �:����aul, Vad,inllo, França e N�lton Gomes_

de de alcançar um bom re- Jóinville (Sucursal) _ Arprno ainda acreditil na classifica-
s�ltado pare�e rem,ota, con-· ção da sua equipe e disse que o jogo em ltajaí poderá.
sIderando que o Jogo será defmir tudospara o Caxias, por isso jogará ofensivamente. O ,

em Rio do Sul. O time está emp ate no Clássico foi considerado normal e os jogadpres
escalado com Zé Luiz; De- receberam Cr$ 15Ú,OO como gratificação e há promessa de

jair,' Fio,' Olávio e, Tadeu; Cr$.300,00 se o 'time vencer hoje. O time poderá ter

Neri Fraga e Maneca; Zezi- Paulista e Carlinhos como .novidade. Carlinhos nã? jog?U e

nho Sabará Neves e Casto- nem ficou no banco dommgo e poderá atuar hOJe, SaIndo.
rino' e o treinador nãó espe- Zequinha., Piava ,não treinou Semana passada e ne� justifi-
"t . d;' cou, por ISSO fOI multado em 60% dos seus vencunentos.

ra mUI a co�sa a eqUlpe� Centeqas de torcedores estão organizando lotações para
"

Pedro Zll_�mer será o ,á.r- I tajaí. O time já está defmido e deverá formar com Alemão;
bJtro, que tera como auxilIa- Valdecir, Pompeu, Alair e Silvihho; Alberto ,e Zequinha;
res VaIneide Carvalho e Nil- Ferreira, Fontan,' Dirm.ael e. Rene. O juiz será José Carlos
ton, Basílio de Borba. Bezerra, auxiliado por Eurico�Maitins e Carlos Dutra.

recuperado, terá que jogar,
, 'pois osgoleiro reserva Jua-

,

rez não viajou.
Apesar 4,08'problema!!

internos e da teimosia de .

Zezé, reconhecida pela tor
cida, o Internacional está
confiante num bom' resul-

·

tado e deverá sair jogando
com �uiz Fernand0i_M,ou
ra, VIlela (pedro bmo),'
Mário José e Eduardo; Or
lando (Luiz Carlos)' e AI-

· beri; AdemIr, Pairaga, Dio
Cola e Silvinho.

'

AM�RICA •

-

Joinville (Sucursal) I O
· treinador Joãos Lima vol
tou a ter problemas para
eSGalar o time, ju�tarnente
no jogo' mais imp órtante
da rodada e que poderá
claSsificar o SeU time para
a fase �emi-fmaL1sto por-

.

que 'no último ,domingo,
nO clássico)ocal, J>aulo Ce
sar teve fratura no tomo

zelose Jairzinho sofreu um
.

corteC profundo na canda e

teve que levar 6 p'Ôntos.
.

I O láteral Paulista
"também .

estará fora deste
jogo, pois pediu resci,são
de contrato. E com todos
os problemas surgidos e

sabendo que não poderá:
n.em empatar,' João, Lima
escalou Raul, Bosse; Djal
ma, DiÍão, Joel e Nelinho;
Jorge Cancelier,' Nenê e

Chico Samara; Joceli, To.'
nho e Linha. Dalmó Boz-,
zano será o juiz, auxiliado
por Celso Bozzano e José,
Marques.

contra O,

'Guarani ?,
Guarani e Carlos Renaux

realizam a partida mais fraca
da rodada de hoje no certa

me estadual, em São Miguel
do Oeste.l,O Guarani ocupa
a última posição do grupo
um e osCarlos Renaux a

penúltima do grupo dois .

O Guarani .deverá. jogar
com Clari; Duca, Vânio, Bu
gre . e

.

Gilson; Lindomar e

João Carlos; ,Tacafen, Ed

son, Tião e Carlinhos.
· CAFH,oS'RENAUX

.

Brusque -(Sucursal) - A

situação do Car10� Renaux

ficou ainda mais d,esconfor- .

tável depois da goleada de

domingo por 3 a 0\ pelo
Pa1meir� .. O técnico Iracy
Martins aponta a falta de
sorte como uma jUstificativa

· pelos. resultados até agora .

conseguidos. 'O Renaux já
está em,São Miguel. A únida

· novidade, no plantel é a, vol
ta dos lateral direito Lico,
que cum\>riu suspensão au

tomática por ter recebido 3

cartões amarelos.
.

Ira�y Martins já tem o
,

time definido, que iniciará a

partida com os seguintes jo
gadores: Jocely; Lico, Mari
nho, Carlinhos e Paulinho;
Miro, Arthur e EdSon Car

doso; Volnei, Ivan Carlos e

Reni. O juiz 'será Moacir
Tirloni, auxiliado por Arlin
do Costa Leopoldo paganelli
Filho.

'

. Fontan, a esperança cjo� gols do time de Joinville

Marcílio Dias el Caxias
. \

nãc;» ,podem nem empatar
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Criciúma - (Sucursal) -

o biólogo Alfredo da Veiga
Neto advertiu ontem, que 'se

o Governo não tomar provi
dências urgentes para com

bater a poluição provocada
pela pirita extraída do car

vão e evitar o desmatamento
que se processa há cerca de
-um século, a região Sul de
Santa Catarina se transfor
mará 'num deserto negro,
onde o homem não terá
meios de sobrevivência,

Explicou Mfte,do da.Vei
ga Neto, diretor da Faculda
de de Ciências e Educação
de Criciúma, que ','o proble
ma é seríssimo 'e, em decor
rência disto, estamos reali
zando um tra'balho de cons-

,
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Poluição
acaoSul
Est--�-

Se o enxofre expelido pelo carvão
continuar a poluir o ar e a,
contaminar as águas dos rios, a
região Sul deSanta Catarina'

_,_ poderá se transformar num deserto
,

negro, semcondições de vida
,

\ '

para o homem. A afirmação é do

biólogo Alfredo da Veiga Neto.

,I

,

�O enxofre expelido pelo carvão polui o ar e contamina os rios. Em consequência, 'redu�em-se as condições de sobrevivência:

cientização junto aos estu

dantes, com o propósito de
mostrar o perigo que consti
tui o processo acelerado de

,

desequilíbrio ecológico da
região Sul do Estado",

\ \

reu há um ano e \rês meses, - Não preciso dizer �os em busca de solução para o

quando a regiãoSul, foi par- efeitos deste problema. Bas- problema' da poluição.
cialmente destruída pela i- ta lembrar qu�e as matas são Todavia, Veiga Neto su
nundação". _

os fatores estabilizadores do gere 'como melhor medida a
Observa o biólogo que \ clima. A enchente de março atuação de ecologistas e bió

em consequência do desma- do ano passado teve como logos juàs iridústiras da ma
tamento, o período de-verão causa o desmatamento. Isto deira, '''pois assim se encon
tem proporcionado' dias já fOI comprovado. Em Ara- trará condições de impedir o
com temperatura insuportá- ranguá ocorreu uma inunda- de sm a tam e n t o desorvel. "Já seregistrou secas e, ção em 1973 que destruiu denado"../

,

por outro lado, inundação parcialmente a cidade. A
/

- A não adoção de medi-
, de extensas áreas. Isto tudo ' causa também foi o des- das de combate à poluição
porque não há um equilí- matamento. Se todos sabem acarretará problemas para os
brio ecológico nesta região". disso, porque não se toma próprios empresãrios, que,

POUCAS FlORESTAS providências; cedo ou mais tarde, terão de
Afirma Alfredo da Veiga, PARTE DA SOLUÇÃO tomar posição em defesa do

Neto que as reservas flores- O al'roveitamento' da, pi- equilíbrio ecológico, pois
tais da região são poupas, rita pela Indústria Carboquí- caso contrário serão vítimas
restando apenas menos de. mica Catarinense ,é' aponta-
',cim:o por cento do total que do pelo biólogo Veiga Neto
existia há vinte anos. como um passo a ser dado

I

nhias carboníferas, como

prevê e lei federal, Veiga Ne
to salienta que "os empresá
rios sozinhos são incapazes
de' tomar medidas ,proteto
ras do ambiente.

- É preciso que o Gover
no se conscientize do pro
blema e tome as providên
cías necessárias, através de
uma ação fiscalizadora junto
à� atividades de extração do
minério. Em Siderópolis,
por exemplo, onde a mine-

, ração é feita a céu aberto, se
o Governo não tomar provi-

'

dências urgentes, logo-tere
mos um "deserto negro",
sem condições de proporcio-

'

nar meios' de sobrevivência
ao homem' .

Para o biólogo, a gravida
de do problema não deve ser
vista somente sob o ponto
de 'vista bíológico.imas tam
bém sob o prisma econômi
co-social. A região Sul de
tém bons solos e clima favo-

- Basicamente, o Sul a- -rãvel ao desenvolvimento da
travessa a fase inicial do de- agricultura, que ainda é sus
sequilíbrío ecológico, cujo tentáculo da economia da
processo deve ter sido inicia- grande maioria dos municí
do há dez anos. A pirita ex- pios que a compõem, Estes
traída do caJão ainda é o municípios têm sua compo
principal agente poluidor,' a- síção étnica formada, princi
tuando, diretamente, na inu- palmente, por imigrantes a

tilização da água, esteriliza-" lemães, poloneses e italia
ção das terras e contamina- nos. Com o passar do tem

ção doar, em face do enxo-. po, as terras e águas vão sen
fre que expele. Todos cul- do, gradativamente, vitima
pam o carvão, mas o perigo das pelo processo acelerado,
está na pirita". ,de poluição, e, em conse-

quência, os espaços vão se

tornando cada vez menor

para o agricultor. Sem agri
cultura, sem reservas flores

tais, comQ sobreviveremos? .

A pirita polui, diretamente a

água, que, por sua vez, acidi
fica as terras. O ar é poluído
pela poeira da pirita, que,
paira sobre a região".

DESMATAMENTO

Segundo Alfredo da Vei

ga Neto, o desmatamento na

região Sul de Santa Catarina

começou com os primeiros
colonizadores,

- Não somos contra a u;

tilização da madeira, mas tu
'do deve se processar com e

quilíbrio, a.' fim de se evitar

problemas como o que ocor-

das consequências".
Quanto à recomposição

do ambiente pelas compa-

/.
"

\

aperfeiçoamento de corpo
docente, e está inserido na

pós-graduação, caracteri
zando-se como pôs-gradu
çõo sensu .lato, ao contrá
rio da pós-graduação sensu

atrictci, .que confere grau

�:;:;;;:,,:�::.ProteSS".O,'res,00 tnieri"r' �:::�::!ro:s�c:�a:a
servir O homem, a socieda- I � 1«,/, I Cf ' IA '

'.

II\.J '

da Educação 'passou a .en-

�;�i:;�:�;;�;:;: te'r.ao�,:'cu.rsos de" :�:::m::::;�:�;:a;,
o convênio, '

que permi- j Sistema Fundacional como
'tirá a realização deste cur-

'<
,

meio mais viável de se or-

so, f&i assinado pelos pro- 'I

l
'AW ganizar o processo de me- acadêmico, com curso defessores Sdomõo Ribas Jú- eepefC'tá,

'

,L·Z,'aço" af),", '

lhoria do corpo docente doutoramento e mestrado,nior, Secretário da Educa- , do ensino médio, por esta-I

ção. e 'Osvaldo Dela Giusti- rem elas situadas � dife- No campo da pôs-gra-, \ '

na presidente da ACAFE

úl.ho
rentes microrregiões do Es- duçõo sensu lato, os cursosD�rante este encontro fo�

emJ.",' tado;.- de' atualização envolvem
debatida tamb ém a forma A existência de quator- conteúdos. espectfieos das
como a Secretaria da Edu- ze F�ndações mantenedo- 'especialidades, de metodo-
cação passará a integrar-se ras de cursos superior nó logia do ensino, de meto-Itacorubi: Do seu curricu- no sistema de Fundações' interior do Estado, coloca dologia cientifica; Têmlo fazem parte as matérias" de nivel superior, Santa Catarina em situação curta duração e constitui-de Metodologia do Ensino PREOCUPAÇÃO DA SEE privílegiaia, em decorrên- " -se num conjunto atualiza-

Superior e Metodologia da'
.

A redlização de cursos da da disposição de reeur- 'do de informações e expe-Ciência, como integrantes de formação de professo- sos eficientes para a gra- riências; Seu objetivo é dedo núcleo comum, eFilo-, res para o ensino médio, duação: de professores ao � rever ou apresentar inova:
s o fia�da Educação, Admi- que a Secretaria da Educa- ensino médio, que lhe ga- ções rio camp o cienttficonistraçõo de Sistemas Edu- ção vinha promovendo "rante melhores condições ou tecnológico, com umcacionais eMetodologia da desde 1970, não chegou a '

de corresponder às exigên- mtnimo de 40 horas, semPesquisa Científica, como' se constituir em solução <cias da lei 5.692. conceder créditos para cur-optativas. para os problemas que o
sos de doutoramento eComo parte do Progra- Governo enfrenta com o O curso de especializa- mestrado. Os cursos d ema Nacional de Capacita- deficit de profissionais no' ção 'será ministrado por aperfeiçoamento, entretan-\ ção de Professores das Ins- campo educacional, princi- uma equipe de professores to, destinam-se a pessoal, tituições dylinsino Supe- 'palmente nestes últimos

do. curso de põs-graduaçõo dyntvel superior, preferen-rior "'. PROCAPIES -, o 'anos em que a r.; .mapre- da Fundação Getúlio Var- cialmente docente univer-conizada pela Lei 5.692
gas, e faz parte do Progra- sitãrio, Possuem atividades'

torna indispensável a capa- ma Nacional de Capacita- constitutdas de um corpocitação de "professores de
çOO de Professores de Insti- estruturado de conheci-,acordo com as reformulo- tuições de Ensino Supe- mentos 'e experiências,ções básicas do ensino.
rior,' que, o Ministério da com o objet(vo de comple-Diante da maior defi-
Educação e Cultura 'está mentar, ampliar ou desen-ci�ncia dyprofessores qua-
exeéutando através da CA- volve,. o n{vel de conheci-lificados no interior do Es-
PES - Coordenação do' menta, em IBO-horas,' po-tado e da impossibilidade "

Aperfeiçoamento de Pes- derido conceder créditos ade remanejamento ,da soaI deNivei Superior. Seu cursos de mestrados e dou-quantidade oclosa dos
Professoru l' 't" d '"t " A

-

obJ·etz·vo e' a, atualz·za'ça-o, t"'''am'entoon verSl ano o ln enor tem agora condições de se especiaÍizarem. VI'

A ACAFE promoverá
, no próximo mês, em con

vênio com a Secretaria da

Educação. e a CAPES, ór
gão 'vinculado ao MEC, 14m

..

�urso de especialização pa
ra professores de nivel su- '

perior, vinçulados às Fun-:

dações Educacionais -q ue

integram seu sts.'temi:i".,
O curso terá duração de

180 horas e está programa
do para o periodo de 7 a

30 de julho, nas dependên
cias do Centro de Treina-

, menta da ACARESC, em

curso será institutdo em
,

Santa Catarina como meio
de se instaurar um proces
so de aperfeiçoamento e

atualizaçãa do corpo do
cente das faculdades do

interio,r e de identificar os
profissionais que atuam no

,ensino superior com os ob
jetivos educacionais, além
de proporcionar-lhes uma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avenida Beira-Mar terá
acesso pronto 'em, ago.sto

Num prazo de dois meses deverá ser iniciada a pavimen
tação com lajotas, do acesso da Avenida Beira-Rio à rua São

Paulo, informou o Secretário de Obras e-Serviço:; .Urbanos
da Prefeitura de Blumenau, Paulo Baier.

"

-

Tudo está dependendo da remoção das instalações atuais '

.da Rodo-Ferroviária que está
__

se transferindo para a ántíga
éstação da Estrada' de Ferro na rua São Paulo.
Feito isto" acontecerá consequentemente a demolição','

das edificações ali existentes, para então pode�em ser irpeia-
.das as obras de pavimentação.: '"

'

.

O TALUDE
'

Sobre o talude de concreto que a Secretaria de Obras
está construindo na Avenida Beira-Rio, o Secretário Paulo ( ,

Baier informou que não pode haver um prazo exato 'para a '

sua conclusão. "Em obras deste tipo, disse ele, dependemos
muito do nível �as águas do rio Itajaí-Açu. Toda yez que
acontece uma elevação, somos automaticamente obrigados
aparalisar os trabalhos".

RECAPEAMENTO

,
'

Por outro lado, a recapeação asfáItica da rua Amazonas,
Foram doados ,,1.200 li- Banco .do Livro, destinado a. em, seu trecho final, tambo/U será executada. A Secretaria

vros didáticos para formar o atender os alunos' carentes de Obras e Serviços Urbanos aguarda tão somente que' o
acervo dó Banco do Livro, de recursos, a Secretaria da ,Samae conclua' as ligações de água potável às residências
da Escola João Jorge de Educação visa melhorar as, situadas naquele trecho, entre o 230. BI e a Artéx� ,

Campos, no município de condições de ensíno-apren- Como o condutor principal de água segue pelo meio da

Tangará, e 1.200 para o" dizagem com a utilização do rua, evidentemente existe á necessidade de se esper� pelo
Conjunto Educacional Se- -mesmo livro em anos suces- término'dos serviços de, ligação do Samae. De outra forma,
bastião Toledo .dos Santos, sivos. ' a recapeação teria que ser novamente destruída.

de Criciúma, com a mesma Em 'março deste ano, a

finalidade. Secretaria da Educação dis-
O ato de doação foi rea- 'tribuiu 265 mil livros didá

lizado através da Coordena- ticos de Língua Nacional,'
doria Istadual do Livro Di- Ciências, Estudos Sociais' e
dático - Celd - do Departa- Educação Moral e' Cívica,

'

mento de Ensino da Secreta- para ó acervo inicial de 731
r-ia daBíucação. (escolas de 154 municípios

C om a instituíção r10 de Santa Catanina. "

Edifício)
,

, I

i I

�edro Ivo pe�e ao
Mec recursos para

'. .

o ensIno super'Qr,,

\

, rio da Fundação tini�efsitá-,
ria do Norte Catarinense.

Depois do encontro, nó
Mec, o Sr. Pedro 'Ivo Cam
pos concedeu entre.vist� à (

imprensa carioca mi sede.do

Grupo Bloch Editora, abor
dando seu programa de Go
verno e a política catarinen
se.

Joinville (Sucursal) :_ Ao
ser recebido em Brasília pe
lo Ministro Ney Braga, da

Educação e Cultura, o' Pre
feito Pedro Ivo Campos
apontou a necessidade de, o
Governo Federal colaborar
financeiramente para que o

,

processo de expansão do en

sino superior em Joinville
c ontínue sendo acelerado
através da Fundação Uriiver
sitáría do Norte Catarinense.

O Sr. Pedro Ivo Campos
entregou ao Ministro Ney
Braga um projeto que visa a

ampliação da rede de escolas

municipais. Pará o Prefeito,
a inclusão de Joínville em

programas especiais do Mec
é o principal objetivo do seu

Governo, "pois facilita a im

plantação de novas unidades,
escolares, convidou o Minis
tro Ney Braga para presidir
em final de setembro vin
douro .convidou o Ministro

Ney Braga para presidir em
final de setembro vindouro
a solenidade de inauguração
oficial do campus universitá-

NA PETROBRÁS
Em audiência que durou

trinta minutos, o prefeito,
Pedro Ivo Campos entregou
ao presidente da Petrobrás,
general Araken d-e Oliveira,
um brasão de Joínvílle,' que
deverá ser afixado ao petro
leiro que leva o nome da' ci-

, dade e que deverá ser lança
do ao mar nó último dia
deste mês. Na oportunidade,
o presidente da Petrobrás in
formou que o lançamento,
do petroleiro "Joínvílle"
ocorrerá em solenidade a ser

, presidida pelo Presidente Er
nesto Geisel, nos estaleiros
dá Ishikawajima, na Ponta
do Cajú, Rio de Janeiro.

Banco do Livro ganha
, ,

,

'

mais r.200 volumes

'Curso sobre, petróleo
em S.Paulo"tem vagas
para Santa Catarina'

,
'

A Confederação Nacional das Indústrias colocou à dispo- ,

sição de Santa Catarina vagas para o II Curso de Informação
sobre Petróleo e Derivados, 'a ser realizado de 7 a 11 de

julho próximo, em São Paulo, numa iniciativa do Instituto I

Brasileiro de Petróleo. A ínformação foi prestada pela Fede- ,

.ração das Indústrias do Istado de Santa Catarina.
As aulas, a terem lugar no auditório do Cenafor, serão

ministradas pelos, professores engenheiros Antonio Claret

Campos, Simon Steiner e Epaminondas Leontsinis.
,

Os temas, por sua vez, dizem respeito ao petróleo e seus

derivados, gases liquefeitos, querosenes, óleos lubrificantes,
"

solventes e suas utilizações, encerrando com visita a labora
I tórios da Petrobrás, O número de participantes é limitado

em 50, além do material didático e Os respectivos certifica-
dos de frequência.

'

'

DR. SAVAS APOSTOLO'
MIÔDICO DE SENHORAS

Consultório: Ediffcio. Ceisa,4o'. andar .; conjunto ,\401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 1'4 às 20 horas.

'

Residência: fone 2211.
'

-.u� LÀNÇAMENTO -A.G.JPARA
FAMILIAS EM DES�NVOLVI'MEN'm.

Na parte nobre da Felipe Schmidt, em uma das áreas 'mais v�lorizadas'
de FbI'ian6po!is, A, GONZAGA lança o Ed, BOUGAINVILLEA. '

,

Trata-sêt!� um proieto feito sob medida para famílias iovens,
práticas e muito exigentes no que tange à qualidade,

'

Examine a plonla dos qpartamerilos, Eles são funcionais, cO)1fo;táveis.
Lembr",-se, que a novo ponte as.abou com qs congestionamentos
e de,voJveu a paz à Felipe Schmidt, Você ficará no centro,
perto/de tudo, tranquilamente.

_

Dê um endereço s,eguro poro a sua famíl ia ióvem,
Escolha o seu apartamento n'o BOUGAINVILLEA,

�
um empreendimento garantido por A, GONZAGA,

� A. G,CNZAGA $.A.'
CONSTRUTORA

.

,

SDCIEOADE ANÔNIMA OE CAPITAL AS,ERTD
CRECI1 -11a, Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - Florianópolis.'- se

DORM,ITORIO

H.- DORMITORIO

lIV�ING

1

,

)

-

Prefeitura pavimentou
48 milm2 de estradas,

Cha�ecó -: (Sucursal) - A PrefeituraMunicipalde
Chapeco realizou obras num percurso de 48.600 me

trôs lineares de rua nos últimos quatro meses. A infor
mação foi prestada pelo Departamento de Obras, atra
vés d� r�latório, âisctiminando iodas as ruas em que
as maquinas da prefeitura executaram serviços nos

primeiros, meses de 1975�'
'

No setor nordeste foram implantados os primeiros
5.000 metros da rodovia perimetral de 50 metros de
.largura que contornará a cidade numa extensão apro
ximada de vinte 'quilômetros. Foram também implan
tados cerca de. 9 quilômetros' de radiais - vias prefe
renciais que ligam a perimetral ao centro da cidade -

com 30 metros de largura. No bairro Passo dos For
tes, Bela Vista e Maria Goretti e ainda nos loteamen
tos, Guairacá e Hipica foram executados serviços em

quase todas as ruas ptevistas no Plano de Desenvolvi
mento Urbano, somado 3B quilômetros. e 800 metros
lineares.,

'

,

'

Acesso aos galinheiros
O prefeito está procurando melhorar as rodovias

municipais que dão);cesso aos galinheiros localizados
em toda a área do interior do municiio, pois Chapecô
tem um efetivo de 2,800.000 de aves e em épocas
chuvosas a produção fica estocada no interior.

- Este problema ficará resolvido em breve com o
,

encascalhamento das rodovias. Nas últimas semanas a
melhoria foi feita nas, proximidades da Colônia Cella,
onde aproximadamente 20 galinheiros não mais en

f;-e�tan: problemas dessa natur.eza. Nos próximos dias
sera feito o encascalhamento de mais 30 trechoslocã
lizados na região de Água Amarela e Linha Baldisse
ra" - garantiu (J titular do departamento de obras:

Melhoria ',,' �

As máquinas que estavam trabalhando na cidade

.serão. transferidas para o interior, a fim d� realizar
serviços de melhoriasnas estradas municipais de Cas
cavel, Linha Pinheiro, Sede Figueira, Linha Batistello,
Sede Ç2uer�ncia 'e Linha Bacia. Para tanto; no próxi
mo dia 14 as'15 haras, o prefeitoAltair J.1agner e seus

assessores realizarão uma-reunião com todos os repre-
-

sentantes despas comunidades 'na Sede Figueira para
que apresentem todas as reivindicações do setor viário
que beneficiarão aquelas localidades.

'

"

CORUJAO, - CENTER
Restaurante'

�agosta, Siri,
,ESPECIALIDADES: Peixe, Camarão,

t>stras e MariscOs.

Música ào vivo' com o
•• G -. "I'

TRIO VOCAL "JACO"

COZINHA tNTERNAC10NAL
I _

CORUJAO CENTER - Av. Beir$ Mar Norte,

.

EDITAL DE CITAÇAO ,E PENHORA

O Doutor AULQ SANFORD DE VASCONCELLOS 'Juiz'
,

de Direit{:l da C_omarca de São José, Estado de Santa Catarina,
na_ forma da lei, atendendo requerimento da exequente PRO
VINCIA CR�[)ITO IMOBI,UÁRIO S/À,
MANDA expedir o presente EDITAL DE CITAÇÃO E PE
NH0RA, na forma dos arts. 30., 40. e 50. da Lei no. 5741 de
01.121971 a CLÁUDIO CESAR CUNHA E SUAMULHER
IRACEMA RAMOS ÇUNHA, por se encontrartem) em lugar
incerto e não sabido, conforme certidão passada pelá'Oficial
de Justiça deste Ju Izo, nos autosdo Processo de Exeçução
no, 1�346/75, para que oIs) mesmo(s) tome(m) cenhecimen
to de que neste Ju ízo, em data de, 09 de maio do corrÉmte
aJ:1O, PROV(NCIA CR�DITO I,MOBIL.IARIO S/A, de,u entra
da em um processo de execyção que recebeu o no. 1.346/75
de cuja inicial consta em síntese o ,segu'ir:Jte: LÁUDIO CESA'Á
CUNHA E SUA MULHER IRACEMA RAMOS CUNHA do

r�vante denominados O'EVEDOJ;! (e5) ad�uiriu (ram)' da
fIrma MARINHO ZELLAUY, um lote de terras e espectiva
unidade habit<'jcional, sob no. 26.5, situado, à quadra "M" do
Núcleo, Habitacional. PROCASA, em Barreiros, neste 'Muni
clpio. Terreno e casa foram hipotecadps ao BNH que endos-

, sou em preto a cédula hipoteCária ã EXEQUENTE. Desde
,,0.5-03;-68 oIs) DEVEDOR(es) não vem(ê) pagímde as presta
ções, objêtQ do contrat9, ensejando o processo de execução
,interposto, na 'forma do art. 20. da Lei no, 5741 de
h 12.1971, com a redação dada pela Lei no. 6.0 l' de 3.7.74

p'ara que oIs) DEVEDOR(es) venha(rrt) pagar ou depo'sitar e�
Ju lzo no prazo de, '24 horas, a qU,antia de Cr$ 22.186,61
(VINTE E DOIS MIL, CENTO E OITENTA E SEIS CRUZEI

RÇ)S E,SESSENTA E UM CENTAVOS), quantia esta relativa
ao principal, juros, multa e outros encargos 'contratuais, fis
cais e honorários advocatícios. Caso não seja efetuado o de

pósito no prazo de 24: horas deverá ser promovida a penhora
do imóvel hipotecado, procedendo-�e' na forma dos arts. 30.,
40. e 50. da Lei no. 5741 com aS alterações posteriores. Aiém
éfa quantia executada,deverá(ão)'o(s) DEVEDOR(és) paga� as'

custas processuais e ,ou�ras, despesàs decor�entes da ação.
São José, 02' de junho de 1975. Eu (as.), Escrivão, o fiz e

subscrev'i.
'

,,'
AULO SANFORD DI; VASCONCELLOS

Juiz E. em Exercfció

'1 ,

Advogados promovem
(

em setembro seu

'simpósio catarmense
t

. .
,

Foi lançado ontem o 10. Simpósio C�tarinense d� Advo
gados Trabalhistas, que se efetivará entre os dias 15 a' 20 de

, setembro vindou'ro.
' ,

.

Com 'promoção da Federação dos Trabalhadores nas In
dústrias do Istado de Santa Catarina, o encontro reunirá
profissionais do. direito de todo o Istado, especialmente

-

advogados que dão assessoramento a sindicatos obreiros, e
.

estando prevista também a participação ,de acadêmicos.
Já �oram convidados e confirmaram a sua presença, con

ferencistas de renome nacional, como os ministros Carlos
Alberto Barata e Silva, Renato Machado, Coqueijo Costa e

Orlando Coutinho, membros do Tribunal Superíor do Tra-
balho. '?'

,

,

"

Igualmente foram convidados os juízes Ermes Pedrassa
ni, João Antônio Pereira Leite e Salgado Martins, do Trib'Íl·
nal Regional do Trabalhá da,4a. Região, o diretor Cesar
Guimarães, presidente, da Junta de Conciliação e Julgamen
to de Florianópolis e Umberto Grillo." ' -s

"

Participarão ainda a juiza presidente da Junta de Conci
'liação, e Julgamento de Joínville, Carmem Amin Chanen e o

Juiz piesident� da Junta de Conciliação e Julgamento .de
Blumenau, Jose Fernandes da Câmara Couto Ruffíno,

,

- As inscrições que serão limitadas, poderão ser feitas na

sede da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do R- '

tado de Santa Catarina, 11 rua Vidal Ramos, Edifício Jaime
Línhares, a partir de 10. de julho corrente. Serão fornecidos
certificados de frequência às, conferências, a serem reali
zadas pela manhã e a: noite. Todos os sindicatos do Istado

in�ereverão seus a�vogados pois o encontro, iniciativa pi�
neira do Estado, VIsa um maior erurosarnentoentre os, pro
fissionais que dão assistência jurídica às entidades obreiras.

, No final, além da Declaração de Princípios dos Advoga
dos, haverá a publicação dos anais do Simpósio, que.obri-
gará todas as conferências' proferidas. ,

'

'

Na solenidade realizada ontem à noite estiveram presen
tes representantes de todos os 29 sindicatos filiados à Fede-

, ração, além do Secretário do Trabalho e Promoção Sociaí,
Fernando Bastos, representando o Governador do Istado,
capitão-dê-fragata José Joaquim Souza representando o Co
mando Naval; Juarez Rogoni representando o Vice-governa
-dor do Istado; Mário Laurindo.represeritando o Secretário
de Segurança e Informações.'

, ,

E,stavam .presentes também Augusto Cesar Guimarães, k
presidente da Junta de Conciliação e Julgamento de Floria- ,l.'i

nópolis Delma Martins Lemos, delegada regional do Traba-
lho; Vilmar Fontes, advogado da Federação no Rio Grande
do Sul; presidente da Federação dos Químicos de São Pau-

lo� e ainda grande número de advogados da Justiça Traba
lhista dos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio' Grande

_ do Sul.
'

•

"v

CONTRA

HEMORROIDAS
HEMÕ:iiRTUS

POMADA
,

ALíVIO IMEDIATO p� SUA AÇAO, '

ANALGÉSICA, DESINF�AMA'rÓRIA E CICATRIZANTE

"

'. � .;

cer-
Caixa Econômica Federal'

JOIAS E

',M E RCADOR IAS,Leilão
(,

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial
de Santa Catarina, comun'ica aos interessados
q,ue efetuará, no dia 26 do corrente mês lei
lão de JOIÁS E-MERCADORIAS relativ� aos

contratos ve,ncidos e� MARÇO É ABRIL/75.
, Horá"io� 20,00 horas '

,. ,',
'

'L.ocal: Prdça XV �Ov. ,:-hÓ'� àô
Exposição: das 19,00 ãs 20,00 hs.

, ,
'
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.Poiícia r,eprillle
\'

greve e despeja,
pros�i,tutas das
igreja,s: Fran�a

,Pipoqueiro atropelado
por ônibus'que se evade

Mesmo cO{Illotação completacle passageiros, e ônibus de prefixo
30, da Empresa "Auto Ônibus São José"; que fazia a linha Florianó

polis-Guarda;' não prestou socorro a umrmehor que foi, atropela'do e

teve_o. set!_carrinho de pipocas totalmente dest�ído ontem ,à tarde
,defronte áo' Instituto Estadual de 'Educação. Segundo o registro
.conátante na Delegacia de Segurança Pessoal, o menor Joe! dos Pra

zeres, 14 anO's, residente' nà Costeira do Pirajubaé, estava vendendo
pipocas-na avenida Hercílio Luz junte ao IEE, e foi atropelado junto
à calçada pelo colethí.o da empresa Palhoça e São José. Com o cho"

·que o. garoto foi atirado ao solo, enquanto seu ,carro tinha o m'esmo

destino ficando bastante. danificado. 6 menor Joel dos Prazeres,
com escoriaçQ,es generaliZadas foi levado por outro veÍculo,ao Hospi-
tal de Caridade, onde recebeu atendimento médico. A DSP já inti

mou a direção daquela empresa parll que identifique o motorlsta que /'
. fazia a linha e que fugiu após causar'o àcidente. I

'População de Brusque
reclama guarda noturna

, \

Bl:Usque- (Correspohdente) - Um assalto. praticado contra um

"atelier fotográfica' e que veió juntar-se. a vários outros praticados
contra casas comerciais e residências desta cidade, está deixando a

população apreehsiva que entende ser a hora de ser reorganizada a

guarda noturna de Brusque. .

Os próprios queixosos têm solicitado nas ocorrências que a polí
cia interfira junto à Prefejtura.Municipal, para que a guarda volte a

,

dar tranquilidade às noites/eJtl Brusque, evitando assim que Os assalt
tos se tornem uma "rotina na vida dos seus moradores". Esse stirYiço
dé vigilância, segundo diversos morad,ores, poderill inclusive colabo
rar. com a polícia local no trabalho de prevenção nas ações pratica�
das por marginais e desordeiros.

.

Decidido anão reco
nhecer 3fl' exígêncías de
centenas de

I prostitutas
francesas, . que entraram
em greve em várias cidades
e invadiram igrejas para
sensibilizar as autoridades
a ouvirem suas reivindica
�ções f!.o sentido de amp arã.
-las por lei, o Ministêrio.do
Interior determinou .ontem
� 'polícia que despejassem
as grevistas ,dos locais onde
estavam concentradas. Na
'.ordem de expulsão, o Mi
: nistro Michel Poníatowski

. alegava que as mulheres e

muitos travestis estavam

perturbando a ordem pú
blicà, 'levando adiante a

greve que perdura por vf·
rios dias.

,

MANUTENÇÃO IilA OR-
DEM

.

A ação de despejo, vi
sando ,a manutenção da
ordem, começou em Lyon,
onde o mo vimento de pro
testo começou há uma se

mana. Os policiais, auxilia
dos por cães ame strados

pbrigaram ' cerca 'de 100'
mulheres' a deixarem a I

greja de San Nizier, Na
operação de despejo, urna
das d -ingentes do grupo
conhecida por Ullà, rece

berrferimentol! e teve que
ser hõspitalizada.. Ela de-.
nunciou que f0i agredida;..'
pola polícia.

Simultafleam.ente, cum
prindo ordens dO,Ministé.1
rio do Intetior da polícia
francesa desalojou as pros·
titutas e travestis que ocu·'·

pavam 'igrejas ,de 'Paris,
Marselha e outras cidades
do Sul da França. As auto
ridades d!sseram que a o-

peração. ocorreu sem' inci
dentes e admitiram que o

protesto' de uma semana

fizeram com que o Presi
dente Valery Giscard D'Es·
taing prometesse examinar
as reivindicações em seus.
aspectos humanos. Ao de
terminar a ação de despe
jo, o Ministro Michel Po
niatowski assinalou que as

manifestações nos templos.
estavam causando d esor

dens- públicas .e impediam
o exercício, normal do cul
to por parte dos fiéis. In
formou, também, que' o
movimento tinha caráter
preventivo, pois havia sido
informado que outras seis
igrejas, incluindo a de Nos
sa Senhora de Paris, iam
ser ocupadas ontem.
GREVE GERAL

Exigindosa cessação das
hostilidades policiais e .di
reitos iguais aos das demais
m ulh e res trabalhadoras,

.

cerca de 200 prostitutas
iniciaram o movimento em

Lyon, há uma semana. De
zenas de travestis aderiram
� campanha, que se esten
deu por mais 7 cidades,
incluindo Paris. Na madru

. gada de ontem, mais i de
500 prostitutas haviam se

juntado ao movimento que
abrangeu vá:ti_as regiões da
França, princ�pa1mente' o
Sul.

Além de protéstar con- "

tra as autoridades recla-
.

mando melhor trat-amentd
e ampáro leg,al, as prostitu
tas entraram em grt1ve. 'As
ruas de' Pigalle estavam de
sertas e o Malecon de Mar
selha oferecia um aspf(cto
semelhante. As noites de

.

I. ' .

Sequestros atingem '2
',' �

grande� empresários
M'ais dois sequestros de vulto foram registrados ontem em Roma

e em Medelin, na Colômbfa, tendo como vítim:as da ação criminosa
o presidente !ia rIJaior indústria da cap�ta!- italiana '"7 a �oxon -SPA -

e um rico comerciante, de uma. das maIS nnportantes ClQades colom-
pianás, que � sócio de uma gran�e cadeia de supermercãdos. -

250. NA ITALlA .

O indu'strial Amadeo Ortolani, de 3.6 anos, que havia assumido a

presidência da maior �áb!Íca de}ádi�s pàra a,ut�lilóveis, aparelhos de
televisão e eletrodomestJcos, ha dOIS meses, fOI sequestrado em ple
no dia de ontem em Roma . .o 'empresário, que é a 25a. vítima de

sequestro este ano na It�a e à t�rceira\ em Rom�, foi i!}te�ceptado
por dois homens que trajavam uriiformes da políCIa de tranSIto, num
subúrbio ao Norte de Rotp.a. .

,.
. -_

Os descenhecidos mandaram que ,seu motonsta deItasse no chao
'"

do automóvel, enquànto Ama�eo Ortolan� era lev�do para outro

veículo próximo ao loc� da açao. Em �egulda,. o vel,:ulo afa;>t?1:I-s�
em alta velocidade, enquanto o motonst� do mdustn� se dlflgta a

polícia para comunicar O' fato. As. autor;tdades acr�dJtan;t que um

�erce'iro veícuio estava envolvido no sequestro .. Ate a nOIte ?e on

tem, nenhumá notícia havia sido dada a respeJt� do paraderro .do
empresário, nem os ,sequestradores havillIl1 se m3?ifesta�o � respeIto
de soma em dinheiro a ser paga pelo resgate, unportahcJa que os

dirigentes da Foxon"que emp�ga 2.500 p�ssoas, acham ser uma das

mais elevadas porque a vítima presid,e a maIor empresa de Roma.

AÇAOIGUAL
"

. .

, Segundo a polícià de Roma, o joalheiro Gi!lnru !3ul�ap, 9-ue pos-
sui fama internacional, foi seq,!leftrádo e'!l sltu�çao l�entJcll: a d�
Ot;ltem,

.

em me",dos de março ultuno. A_ liberaç�o do Joalherro, �o
aconteceu .cerca de um.mês após a aç�o, depOIS que seus famIlia-

res pagar� um resgate de 2 tnil4ões de do�ares. . .'
,.

'. . Em maio, um banco. de delinquentes,mvadlU .U":lll. yila proxlma
de Roma e seguestrou o menino Glaudio ChiacchiennJ, r:eto de um

,poderoso, industrial romano. O .garoto sóJoi li�r!.ado tre�, semanas
após ter sido pago um resgate superior a um mJlhap. de dolares. No

ano passado, 42 pessoas foram sequestrad�s na Italia, s�ndo que �
delas nunca mais foram localizaqas, acredItando a.pohcla ql!.� te

nham sido assassinadas pelos marginais ante .a negatIva de famlhares

e� pagar o resgate exigido) Das 25 víti�as de�s�ques�ro este ano, �.
�nda permanecem.en:t cativeiro, em locaIS desconheCIdos pela �oh
ela. I

EMMEDELIN .

O rico comerciant� Gustavo Toro Quintero loi sequt;strapo �)l�
t�m, após ter recebido várias ameaças po, telefone, nun;t

drama Ini
CIado há 4· meses A vítima é sócia de u'ma grande cadela de super

, mercados de Medelin e, os autores da ação reclamam um resgate de

um milhão de pesos - cerca de 240 mil cl1}zeiro,s. . , ._
O comerciante foi sequestrado por varios md1V�duos q�e tt;r.ceptaram/seu' auto:móvel, quando se dirigia para casa. O ,velcu o ,{liencontradoc ontem à noite. no município de Barbosa, apos a fam� ta

ter comunicado o fato, a' o'lí"cl'a' .
c '.' •

\

'S' ..p. d dustnalsegundo· as autoridades colombianas, os sequestro� e fi
,

l'e comerciantes vêm ocorrendo 'com frequência no paIs. As estatls 1-

cas' d' '.,

I . taram nestesl�. Icam que as quadrilha de sequestradores Ja, evnan 8'�h'pnmeiros meses <;lo ano cerca de 20 milhões �e pesos
- 4, ml-

ges rde cruzeiros � resultantes dos resgates recebIdos... .

/

Ullda, uma das lideres.do movimento, acusou policiais da violência na ação d; despejo
\

. '. '

Paris .ficaram diferentes e f�ncionam'ent0 de bôrdeis tava um rendimento anual
as ruas bem mais calmas, estão proibidos, desde -,

de seis a sete mil milhões
1946 e há 29 anos as de francos (1.�ÓO a 1'.700
mulheres mantém precã- milhões de dólares).

.

.

rias relações com a polícia. Em sua semana depro-
Periodicamente, a polícia testos pacíficos as prosti-'
reprime a prostituição e tutas -aparentemente con-

multa as mulheres que pro- seguiram expor com clare-
curam seus 'clientes em l�

.

za seu caso ao público. '

cais públicos. Uma sondagem de opinião
realizado no sudoeste 6.0

'PESQUiSA FAVORÁVEL país mostrou que 82 por
O protesto. foi em parte cento dos homens é 74 por

contra a hipocrisia da lei cento das mu Iheres entre-

que ostensivamente legali- vistados acharam que '0

za sua profissão ao mesmo. status legal da prostituição
tempq e� que lhes nega a deve ser adaptado a reali-
possibilidade de exercê-la dade., ,

livremente. Temos; .de reconhecer
Poniatowski declarou que a: léi atual é hipócrita

hoje que as manifestações' porque foi esç.rità pelos
nas igrejas fot:ari1 incentiva- hómens - declarou Louis
das pelo proxenetas que Pradel, governadoT de
,querem maior liberdade de Lyon. O único meio de

. açã9� OMinisjério do Inte- -

por fim aprostituição na
rio'r informou que a prosti- França é castrar todos os

tuição n� F rança represen- franceses.,

EXIG�NCIA LEGAL
Paras sensibilizar as au

. torídades, as classes traba
lhadoras utilizam-se da gre-

-

ve pari ver atendidas, suas
exigências. As l'rostitutas
se 'consideram 'operárias"
e resolveram fazer o movi.
mento para mo tivar a ação
do Presidente da França.

As observações de Gis
card D'Estaing, contudo,
em resposta ao m@ vimen·

to, foram muito vagas e
'

entre as autoridades não se

sabia a que Ministério esta

ria afeto o assunto, a fim
de melhorar a, Vida das

prostitutas.
, Segundo a legislaçãos7i"

gente, a prostituição é uma
atividade legal na Fr3.11ça,
�endo proibido o ."trott�
ir" e o proxenitismo. O

P,olíciCl na.pi'sta dos
assàltantes do'

I _. 1

a�adêmico em Itai�í'

CONVITE
'O lagoa Iate Clube, convida aos Senhores Associacilos, à assistit:'em o

,
,

"

. ,
. / .

Show_ com a 'cantôrá ANGElA MARIA 'e 'o conjunto "STAGIU!\,!10",
no pr6ximQ cl ja 13,-(sexta-fei.ra). a partir das 23 horas .

,

...
- \.

'

Ladrões no

SUl-levam
merenda
da escola

I Tubarão (Sucursal)
Roubo de merenda escolar.

Mais duas ocorrências vieram juntar-se ao- sequestro, que dois de uma escola; furto de di
elementos - um loiro e um moreno - fizeram anteontem ao estudante nheiro por um'motorista de
Ivilãzio J.F.de Nogueira, na altura de Morro Agudo, na BR-JO1. Um· caminhão t<. um atropela
automõvel 'futtaio no Estreito, seguid;; de assalto a um posto de mento, foram as últimas
gasolina em Itaiat; fazem q pollcia crer em se tratar-se 'da dupla do ocorrências' atendidas' pela
sequestro. Todos os agentes da Delegacia de Furtos de Florianôpolis, .

tendo a frente o major Sydnei Pacheco, realizam investigações em Delegacia de Polícia desta

várias cidades do Estado e do Pãranã; procurando prender os cidade. Segundo queixa
implicados na ocorrência que ','0 ESTADO" publicou em sua edição _ apresentada pela professora
deontem.:'. .

' Terezinha Fidelis, da Escola
O SEQUESTRO . �. , Isolada São.João, o 'estabele-

O acadêmico Ivilâzio Nogueira; de 27 anos, comofaz quase todos cimento está encontrando
os dias, dirigio-se seg�ru1a-feira de LalfU.na p.ara Ftorianõpolis, a fim . dificuldades' para dístríbuir
de cumpnr o horãrio escolar na Universidade Federal de Santa merenda aos' seus 'alunos
Catarina., Nas im.�iaç�es �oMorroAgudo, pr6ximo_"a Paulo Lope�, pois" o' estabeleci�enio foi
na BR-lOI, 'o universitãrio notou que um Volks ocupado por dOIS
elementos tentava fazer a ultrapassagem pelo lado direito, ou seja assaltad_? �" de llma de suas

pelo acostamento na 'Contra-mão. Transcorridos uns dois quilõme- dependências foram leva�os
tros, o carro que vinha.em sua traseira; imprimiu maior velocidade e os es!oqu�� de arroz� leite
quando lado a lado com o Volks sem chapas. de Ivilázio, obrigaram- em po, feijão e outros pro-
-no a parar cortando a sua frente. A seguir um dos, elementos, o loiro , dutos. I

de cabelos: compridos e mal trajado, desceu do automõvel infrator e Outra acusação foi feita
com um revôlver em .l!un�r: obrigou qu� p�ssasse para o banco de pelo Sr. Ataliba Lemos, resí
trás do seu carro. Feito ISSO, o, outro inâivtâuo - m..oreno e com dente à rua Silvio Búrigo
��p'as suj� - pegou a dir:ção d? automôvel .do e.s�udtinte e 965,/ contra o motórista�
ml:,aram viagem para Flonanópolls e foram tirando todos .os

Ademir Í3.ias morador do
objetos que estavam no porta-luvas, bem, C9l'1;IO algumas peças de . __

'

roupa do universitário, deixando-o com a calça pois a mesma não ?�IHO Tn�ngJllo, q,:,e lhe
servia em nenhum dos sequestraiores, Sem falarmuito com Ivilãzio furtou a "quantJ� de
a dupla ainda tento trocarde carro,' ao tentar fechar um fuscão com ,Cr$ 2.350,00 • O queixoso
chapas de Pelotas, sô não conseguindo pois o automôvel em que disse que Ademir se ofere
estavam nõa.jtnha velocidade-suficiente para ultrapassar o carro ceu a. fazer algumas.viagens
·gaúcho. -, entre .Porto Alegre. e São
ACIDENTE '

.. Paulo com o-caminhão do
Na'altura de São José, 'os dois el�ento� tomaramo rumo da 'depoente e' nó final da mara

estrada estadu.al que demanda a Florianôpolis, e �uande estavam .na tona lhe entregaria metade
retadeCamptnas, bateram com-o Volks na .traseira 'de um coletivo _

de Palhoça. Como choque o .estudante ficou desmaiado e quando da arreca�açao. Acontece

acordu foi informado por populares ,de que "os-seus dois amigos �e Ademir voltou a ,!,ub_a
haviam tomado carona com um Opala vermelho que passava pelo rao, entregou a caminhão

. .local mo mentes :antes". Ivilãzio, embora ainda sentindo tonturas, mas não dividiu o dinheiro
explicou que os mesmos eram assaltantes e tinham praticado como tinha combinadô com

sequestro contra ele naBR·JOl.
.

.

O seu Ataliba e dai a razão
Dali em diante a policia começousa tomar ciência do fato e da reclamação na polícia.

iniciou as diligências por VIMos munictpios catarinenses, além de ter ATROPELAMENTO
solicitado apoio b.s autoridades paranaenses. O atropelamento ocor-
FUR TO EASSA'L TO

. Ontem quafuJo agentes da Delegacia de Furtos retornavam de reu na avenida Patrício Li-

buscas feitas na cidaie de Joinville, foram informados rJe que o ma, prõximidades do trevo

[jedg�-1800, de-chapasAB·�2-31, de propriedade do sr. Vanderlei da BR-101, quando o Vol
Viana Sr:kulz, havia sido roubado entem de madrugada da garagem ks de chapas-GA-6614, di
ao edif(cio oride reside a rua Fulvio Aducci, 473. Coincidentemente, rigi do por' Luiz Alberto

I a Delegacia da Comd�ca qe ftajar, cientificavá a Secretaria de �Drhen, mal).obrava no pátÍo
Segurança e Informações em Florianópqlis, 'de que ontem, havia sido .de estacionamento e colheu
assaltado um poste de gasolina naquela cidade, e os ladroes

a Conceição Araujo, resi
utiliz.avam um autom6vel' que ti'1--ha caracterrsticas idênticas ao

dente em Gr�vatal. Sóconi
Dodge furtado' no Estreito, além do' 'universitário ter dado as

.

fisiono'fTlias dos' assaltantes edm a$ que vieram .de !tajar. Assim, a
. da: pelo motorista, a vítima

policia ,entende ,que tOdas e'ssas ocorrências s6 podem ter como foi kvadá para o Hospital
personagens o'.::moreno" e o "loiro" que iniciaram o sequestro na,' Nossa Senhora da Conc.ei"
estrad(l federal. ção.

, .

LAGOA IATE'CLUBE
, ..

o Lagoa I at,e Clube, convida aos Senhores Associados para partici-
..

>

parem do �ESTIVAl DE ESPORTES TERRESTRE, a reanzar-se, nos
I ".

" I

dias .14 e 15' de junho, nas seguintes modali.dades: FUTEBOL SU IÇO�
"

J

FUTEBOL DE SALÃO, BASQUETE, VOlEI MASCULINO e FEMINI-
\ -

.

NO, TÊNIS DE MESA, TÊNIS DE CAMPO e BOCHA.
, r

, I riscrições a partir das 18 horas, com o Coordenador- Esportivo, à
.

Rua Deodoro no .. 11.
,

\

I,

FEDERAÇAD DAS INDÚSTRIA,S DO ESTADO DE--SANfA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
. (SENA1)

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS' TRANSPORTES E" OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRAD�S DE RODAGEM

AVISO
J

o DEPARTAIVIENTO D ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DÓS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTACATARINA(DERSC),comunicaaos.interes
sado� que se acha aberta a" TOMADA DE PREÇOS,.:... EDiTAL No. 15/75, pa�a •
execução

-

das obras de calçamento a paralelepípedos na Rodovia S-417, trecho
Timbó-BR-470 'coril uma área de 14.000,00m2" ,co:n prazo de entrega" das

pr.opostas até as 15,00 horas do ,dia 01 de julhO de 1975, no Protocolo Geral tio
DERSC, Ediffcio das Diretorias em Florianópolis.

'

Cópia do referido Edital e mai9res esclarecimentos serão .obtidos na Sede do

D� RSC, no endereço 'acima citado.
'

,:

'\

D.ERSC, em Florianópolis,9, dejunho de 1975:
'r'

r ,
/

Eng. Civil Antônio Carlos Werner
/

Direto� Geral do.DERSC.

)
,

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
.

FlORIANOPOLlS
",

' > :, •••

,"

---------------------------------------------------- �__-J

O Dep'artamento Regional do SENAI de Santa Catarina, comunica aos interessa
dos que possui uma vaga pará office-boy (idade entre 14 e 16 anos).

.

.

Os interessad'os deverão se apresentar para entrevista na secte,do SENA.I, A rua

Tenente Silveira no. 35, Ediffcio APOLO, 90.' andar, no, perfodo de. 10 a 16 do
corrente das 1,00 As 12,00 horas. . .' .'..'

-f=lorianbpolis, junbo de 1975
.

A DIREÇÃO
.

I

,
.

SUPERVISORES
"

. j ,.1

�DE
- PROMOÇÃO�

Empresa dó ramo financeiro, necessi_'la admitir elementos altamente ca-
,

�. .

.

pacitados para che�fia" equipes de promoçãG�
Exigimos, como 'condições básicas; s�undo ciclo Completo, experiência
em<prom�ões e/,ou vemlas edisponibiJidade integral para �iajar.

.

',Oferecemos treinamento intel'lsivo, remuneração de acorcJo com ,as apti
'.

dões, assistênéia média hospitalar integral e despesas de viagem pagas.
Os interessados devem escrever para a Caixa Postal 139, deste jornal,

• � J
. '"

. ,

anexando curriculum vitae �mpleto e especificando as pr.eterisões sala-

riais.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
/ .�. I

OEPARTAMENTO DE ESTRADAS OE RODAGEM
\

\ AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC) c�unica aos

interesSados que se .acha aberta TOMADA'DE PREÇOS - EDITAL 'No. 16/75, para
a execução de 3 (três) superestrutura de pontes 'em C9ncret� arm'ado, situadas' ria
jurisdição da Residência de Araranguá. '-

"

. O prazo para a.entrega das propostas está fi;xad� até as "6',00 horas do dia 10. de
julho de 1975, pOdendo o Edital e esclarecim'entos serem obtidos na Sede do

�ERSC, A rua Tenente Silveira, Ediffcio 'das Diretorias, ?o. andar em Florian6pÓliS.
DERSC, em .Florianópolis, 9 de junho de 1975

Eng. Civil Antônio Carlos Werner

. ,Diretor Geral do DERSC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo
Omar Cardoso

ARlES - Muito bom dia para tratar de
assuntos e negócios relacionados com

. propagandas e escritos de um modo

geral. Lucros pelo esforço profissional e
-

êxito social, também se apresentarão.
Pode amar-e viajar. -

T()URO - Oposições de terceiros não

lhe afetarão neste dia, pois tudo indica

que terá muito" sucesso . no trabalho, na
vida social e elevará suas finanças. através
de negócios bem entabulados, Boa saúde'
e êxito amoroso;

G��1EOS - Dia que sua inteligência se,

eleverá devido ao bom fluxo de Mercú
rio, seu astro tutor, sobre seu signo.
Contudo, procure compreender melhor
seus colegas de trabalho, bem como os

familiares e a pessoaquerida,
CÂNCER - Raciocínio rápido, excelen
te intuição e mente voltada somente
para 0 bem, 'é o que lhe pressagia o

fluxo astral, deste dia. Contudo, evite
excesso de velocidade' ao dirigir e seja
mais constante em seus projetos.
LEÃO - Indícios de excelentes conta
tos com pessoas mais idosas que você e

de bom nível frnanceiro e material.

Aproveite tal/oportunidade, para tirar

proveitos.' Inteligência clara e forte mag-
netismo pessoal,

'

VIRGEM - Alegre disposição mental hs
amizades e para tratar de assuntos ínti
mos. Melhora profissional e frnanceira e

bastante 'êxito social,' também estão

previstos. Ótimo ru; viagens, passeios e

ao amo r.

LIBRA - Disposição agradável e simpa
ticamente voltada aos assuntos inteligen
tes e de natureza psíquica e espiritual.
'Lucros em' negócios e êxito ao assumi

cargo de responsabilidade em seu traba
lho. Pode amar.

ESCORPIÃO - A precipitação em seu

campo profissional, poderá lhe causar'

acidentes e perca de crédito junto aos

patrões e superiores. Use de tato e

inteligência e não dê ouvidos. aos assun

tos de menos importância.

SAGITÁRIO _: Dia um tanto quanto
agitado para você. Mas, para que tud�
saia a contento, deverá tornar uma

atitude otimista e inteligente e evitar c
,

nervosismo que de nada adianta. Suces
so junto ao sexo oposto e em viagens.
CAPRICÓRNIO, - Dia. em- que lhe'
favorecerâ muito na propaganda, na'
indústría;e no comércio de um modo

geral, Seja metódico como sempre foi e
não se deixe-levar por pessoas falantes>
demais -. Êxito em viagens, diversões e no

amor.

AQUÁRIO - Deverá, neste dia, tomar .

uma atitude firme e a u to-confiant
'quanto aos neg6cios e ser ma is constar»

'

te em seus projetos e no trabalho. Êxito
, \

em jogos, sorteios e na loteria. Muito
bom âs viagens e ao amor.

PEIXES - Algumas contrariedades em

seu Iar estão previstas para o período da
manhã. Por outro lado, o fluxo é favorá
vel 'para conseguir á casa 'própria,

\

se

ainda não a tem, para' ,poupar seu

dinheiro e a�s negócios imobiliários.

Cinema
Darci Costa

()Amuleto de Ogum, de Nelson Pereira dos Santos,

UM CONVIDADO BEM . que se constitui em ímp or

TRAPALHÃO - (The Par- tante proposta para o cíne
ty) Reapresentação; comê- ma brasileiró, fixando-se co
dia louca que satiriza Hollyl, mo tipo de espetáculo com

. wood e sua fauna. Constitui- raízes na cultura popular'
-se em ponto alto na filmo- sem descuidar dos aspectos
'grafia do diretor Blake artísticos. A história trata,
Edwards, e um dos melhores de .um marginal que tem, o
momentos da carreira de Pe- corpo fechado; informa-se
ter Sellers. Tem música de' que, pela la. vez, a umban
Henri Mancini e fotografia da é focalizada de' forma
de=Lucíen Ballard. Techni- não pejorativa e nem -exclu
coloro Censura 14 anos. São

,.

'sivamente folclórica, mas
José 3-7,45-�,45 hs. .como um valor do povo. A

O AMULETO DE O-
/'

atriz Anecy Rocha volta ao

GUM, filme nacional de Nel- cinema, fazendo a mulher
son Pereira dos Santos, um fatal do submundo carioca;
dos espetáculos mais comen-. seus companheiros de elen
tados da última safra e que co são Jofre Soares, Ney
,representou o 'Brasil no re- Santana e Naria Ribeiro.
cente festival de Cannes. De, Censura 18'" anos. Ritz
acordo' com algumas opini- 5-7,45-9,45 hs.
ões, o filme representa uma 'MAIS OU MENOS VIR
virada na filmografia do di- GEM - comêdia pornogrâfí
retor, ao mesmo tempo, em ca nacional de MozaelSilvei-

EDITAL' DE ClTAÇAO E PENHORA
r

'

o Doutor AULO SANDORD DE VASCONCELtOS, Juiz'
de Direito da Comarca de Sâo José, Estado de Santa Catarina,
na forma' da Lei, atendendo requerimento da 'exequente PRO
VINCIA CR�DITÓ IMOBILIÁRIO S/A,
MANDA expedir o presente EDITAL DE CITAÇÃO E PE

NHORA, na forma dos arts. 30" 40. e 50. da Lei no. 5741 de
'01.12.1971 a ALCI VITALlNO ANTONIO, por se encontrar

em lugar incerto e não sabido, conforme cert'idão passada
pelo Oficial de Justiça deste Ju (zo, nos.autos do Processo de'

Execução no. 1.347/75, para que o mesmo tome conheci
mento de que neste Juízo, em data de '09 de maio do corren

te ano; PROVI'NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A, deu en

trada em um processo de execução que recebeu o no.
1.347/75, de cuja inicial consta em síntese o seguinte: ALCI
VITALlNO ANTONIO, doravante denominado DEVEDOR

adquiriu da firma MARINHO ZELLAUY, um lote de terras e

respectiva unidade habitacional, sob no. 152, situado 11 qua
dra "G" do Núcleo Habitacional PROCASA, em Barreiros,
neste Municfpio. Terreno e casa foram hipotecados ao BNH

que endossou em preto a cédula hipotecária à EXEQUENTE.
Desde '05-'07-68 o DEVEDOR não vem pagando as prestações
objeto do contrato, ensejando oprocesso de execução inter-

posto, na forma do art. 20. da LeJ no. 5741 de 1.12.1 �n1 ,

com a redação, dada pela Lei no, 6.'0 1 de 3.7.'14, para que o

DEVEDOR venha pagar ou depositar em Juizo no prazo de
24 horas, a quantia de Cr$ 20.145,18 (VINTE MIL, CENTO
E QUARENTA E CINCO CRUZEIROS E DEZOITO CEN

TAVOS), quant'ia' esta relativa' ao prlncloal. íuros, multa e'
outros encargos contratuais, nscars e honorários advocatrcios.
Caso não seja efetuado o depósito no prazo de 24 horas
deverá ser promovida a penhora do imóvel hipotecado, prece
dendo-se na forma dos arts. 30., 40. e 50. da .Lei 1)0. 5741
com as alterações posteriores. Além da quantia executada'
deverá o DEVEDOR pagar as custas processuais e outras des

pesas decorrentes .da ação.
São José, '02 de junho de 1975. Eu (as.), Escrivão, o fiz e

subscrevi.
AULO SANFORD DE VASCO!\lELLOS .

Juiz S. em Exercfcio

EDITAL DE CITAÇAO E PENHORA

f
O Doutor AULO SANFORD DE VASCONCELLLOS,

Juiz de Direito da Comarca de São José, Estado' de Santa
Catarina, na forma da lei, atendendo requerimento da exe-

quente PROV(NCIA CR�DITO IMOBILlÁ-RIO S/A, .

MANDA expedir o presente EDLTAL DE CITAÇÃO E PE

'NHORA, na forma dos arts. 30., 40. e 50. da Lei no. 57.41 de
'01.12.1971 a JOS� CARLOS) DA SILVA E SUA MULHER
MARIA R. DA SILVA, por se encontrar(em) em lugar incer
to e não sabido, cOnforme certidão passada pelo Oficial de
Justiça deste Ju(�o, nos a,utos do Processo de.Execução no.

1.339/75, para que oIs) mesmo(s) tome(m) çonhecimento,de
que neste Ju(zo, em data de '09 de maio do corrente 'ano,
PROV(NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A, deu entrada em

um processo de execução que recebeu o no. 1.339/75, de

cúja inicial consta em s(ntese o seguinte: JOS� CARLOS DA
SILVA E SUA MULHER MARIA R. DA SILVA, doravante
denominado(s) DEVEDOR(es) adquiriu(ram) da firma MA

RINHO ZE LLAUY, um lote de terra's e respectiva unidade

habitacional, sob n.o. 343, situado à quadra "B" do Núcleo
Habitacional PROCASA; em Barreiros, neste Munidpio. Ter
reno e' casa foram hipotecados ao BNH que endossou em

preto a cédula hipotecária' à EXEQUENTE. Desde D5-01.;S9
oIs) DEVEDOR(es) não vem('ê) pagando as prestaqões objeto
do contrato, ensejando o processo de execução interposto, na
forma do art. 20. da Lei no. 5741 de 1.12.1971, com a

redação dada pela Lei no, 6.'0 1 de 3.7.74, para' que oIs)
DEVEDOR(es) venha(m) pagar ou depositar em Ju(zo no

prazo de 24 horas, a quantia de Cr$ 18.119,82 (DEZOITO
MIL, CENTO E DEZENOVE .CRUZEIROS E OITENTA E

DOIS CENTAVOS), quantia esta relativa ao principal, juros,
multa e outros encargos contratuais, fiscais e honorários
advocat(cios. Caso não seja efetuado o depósito no prazo de
24 horas deverá ser promovida a penhora do imóvel hipoteca
do, procedendo-se'na forma dos arts. 30,,40. e 50. da Lei no..

574,. com as alterações posteriores. Além'da quantia executa

da deverá(ão) oIs), DEV!:DOR(es) pagar as custas processuais
e outras despesas decorrentes, da ação.
São José, '02 de junho de 1975. Eu, (ass.) Escrivão o fiz e

subscrevi.
AULO SANDORD DE VASCONCELLOS

Juiz S. em Exerc(cio

EDITAL DE CITAÇAO E PENHORA
(

O 'ooutor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS, Juiz
de Direito da Comarca de São José, Estado de Santa Catarina,
na forma da Lei, atendendo requerimento da exequente PRO
VI'NCIA CR�DITO IMOBiliÁRIO S/A,
MANDA expedir o presente EDITAL DE CITAÇÃO E PE-.
NHORA, na forma dos arts. 30., 40. e 50. da Lei no. 5741,
de D1.12.1971.a PAULO ANDRADE E SUA Mt,JLHERANA
M. DE JESUS ANDRADE, por se encontrartern) em.Iuqar
incerto e não sabido, conforme certidão passada pelo Oficial
de Justiça deste Ju ízo, nos autos do Processo de Execução
no. 1.345/75, para que 0(5) mesmo(s) tome(m) corÍhecimen
'to de que neste Juízo, em data de '09 de maio do corrente

ano, PROV(NCIA CR�DITO IMOBILJÁRIO S/A, deu entra

dá em um processo de execução que recebeu o no. 1.345/75,
· de cuja inicial consta em síntese o seguinte: PAUL"O ANDRA
DE E SUA MULHER ANA M. DE JESUS ANDRADE, dora
vante denominado(s) DEVEUOR(es)'adquiriu(ram) da firma
MARINHO ZELLAUY, um lote de terras e respectiva unida"
de habitaclonal, sob no. 315, situado 11 quadra "P" do Núcleo
Habitacional PROCASA, em. Barreiros; neste Município. Ter
reno e casa foram hipotecados ao BNH que endossou' em

preto a cédula hipotecária A EXEQUENTE. Desd� D5-D5�68
0(5) DEVEDOR(es) não vem,(ê) pagando as prestações objeto ,

do contrato, ensejando o processo de execução interposto, na
forma do art. 20. da Lei no. 5741 de 1.12.1971, com 'a

redação dada pela LeI no. 6;'0 1 de 3.7.74,.para que oIs)
DEVEDOR(es) venha(m) pagar ou depositar em Juízo no

prazo de 24 horas, a quantia pe Cr$ 18.179,'07 (DEZOITO
MIL, CENTO E SETENTA E NOVE CRUZEIROS E SETE

CENTAVOS), .quantia esta, relativa ao principal, juros, multa
e outros encargos contratuais, fiscais e honorários advocatí

.cíos. Caso não seja efetuado odepósito no prazo de 24 horas

deverá ser promovida a penhora do imóvel hipotecado, proce
dendo-se na forma dos .arts, 30., 40. e 50. da Lei no.. 5741,
com as alterações posteriores. Além da quantia 'executada
deverá(ão) 0(5) DEVE;DOR(es) pagar as custas processuais e'

outras despesas'decorrentes da ação.
São José, '02 de junho de 1975. Eu, (ass.) Escrivão, o fiz .e,
.subscrevi,

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz S� em Exerc(cio

ra, com Paschoa Guida e

Olivia Pineschi. Censura 18
anos. Coral 3-8-10 hs.
XANGAI JOE, com Gor

don Mitchell
AMANTE MUITO LOU

CA, com Claudio Correa fi
Castro, Teresa Raquel. Cen
sura 18 anos. Roxy 2 e 8 hs.

M - O VAMPIRO DF
DUSSELDORF,', de Fritz
Lang, com Peter Lorre. Cen
sura 14 anos, Jaliscó 8 hs.

MEU ÓDIO SERÁ TUA
HERANÇA, (The \Vild Bun
ck) de Sam Peckinpah, com
William Holden, Roberto
Ryan.

OS INDISCRETOS PIN
GOS DE CHUVA, com Ro
my Schneider. Censura 18.
anos. Glória 8 hs,

'

NOSSA, QUE LOUCU
RA, com Barbra Streisand.
Censura 18 anos. Rajã 8 hs.

Raul (

EDITI\L DE CITAÇAO, E PENHORA

O Doutor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS Juiz
de bireito da Comarca de São José, Estado de Santa Cat�rina,
na fOrma da lei, atendendo requerimento da exequente PRO-

·

VfNCIA CR�DITO IMÓ!31 LlÁRIO S/�,
·

MANDA expedir o presente EDITAL DE. CITAÇÃO E PE
NHORA, na forma dos arts. 30.,40. e 50. da Lei no. 5741 de'
'01.12.1971 a LÁVIO BELlZÁRIO DA,SILVA E SUA MU
LHER NELZI M. DA SILVA, por se encontrar('em) em lugar

· incerto e não, sabido, conforme certidão passada pelo Oficial
de Justiça deste' Ju·(zo, nos. autos do Processo de Execução
no. 1.34'0/75, para que oIs) 'mesmo(s) tome(m) conhecimen
to de que ,neste Ju (zo, em data de '09 de maio do corrente

ano, PRovfNCIA CR�DITO IMQBILlÁRIO S/A, deu entra

da em um processo de execução que recebeu o no. 1.34'0/75,
de cuja inicial cqnsta em s(ntese o seguinte: LÁVIO BELlZÁ
RIO DA SILVA E SUA MÜLHER NELZI M. DA SILVA
doravante detlO n1inados

.
DEVEDOR(es) adquiriu(ram) d�

firma MARINHO, ZELLAUY, um lote de terras e respectiva
unidade habitacio[lal, sob no. 1 '06, situado 11 quadra "F" do

.

Núcleo· Habitacional PRO,CASA, em Barreiro�, neste Muni

cfpio. Terreno e casa foram hipotecados ao BNH que endos
sou em preto' a cédula hipotecária, A EXEQUENTE. Desde
'0,5-09-68 0(5) DEVEDOR(es) não vem(ê) pagando as presta
ções objeto do contrato, ensejando o processo de execução
interposto, na forma' do art. 20. da Lei no. 5741 de
1.121971, com a redação dada pela Lei no. 6.'0 1 de 3.7.74,
para que oIs) DEVEDOR(es) venha(m) pagar'ou depo�itar em
Ju(zo no prazo de 24 horas, a qUHntia de Cr$ 2'0.554,22
(VINTE MIL, QUINHENTOS E CINQUENTA E QUATRO

. CR.UZEIROS E VINTE DOIS CENTAVOS), quantia esta re

lativa ao principal, juros, multa e outros encargos contratuais,
fiscais e honorários' advocat(cios. Caso não seja efetuado o

dep6sito no prazo de 24 horas deverá ser promovida a pe
nhora do im6vel hipotecado, procedendo-se na forma dOs
.arts. 30., 4;0. e 50. da ·lei no. 5741 com as alterações poste
riores. Além da quantia executada deverá (ão) 0(5) DEVE

'DOR(e�) pagar as custas proces�uais e outras despesas decor-
rentes da ação. '

'

São José, '02 de junho de 1975. E'u (ass.), Escri\(ão, o fiz e

subscrevi.
'. I

,

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz S. em Exerc(cio

EDITAL· DE 'CITAÇÃO' r PENHORA

C,aldas F�

O Doutor AULO SANFORD DE V�SCONCELLOS, Juiz
de Direito da Comarca de São José, Estado de Santa Catarina,
na forma da' lei, atendendo requerimento da exequente PRO-
VINCIA CRr;DITO IMOBILIÁRIO S/A, .

MANDA expedir o presente EDITA'" DE CITAÇÃO E PE

NHORA, na forma dos arts. 30., 40. e 50. da Leino. 5741 de
'01.12.1971 a CIRILO RENATO DOS SANTOS, por se en

contrar em lugar incerto e nãà sabido, conforme certidão

passada pelo Oficial de Justiça deste Jufzo, nos autos do
Processo de Execução no. 1.343/75, para que i> mesmo to

mem conhecimento de que neste Jufzo, em data de Ó9 de
maio do corrente ano, PRovfNCIA CR�DITO IMOBILIÁ
RIO S/A, deu entrada em um processo de execução que-rece
beu o no. 1.343/75, de cuja inicial consta em síntese o se- -

guinte: CI R I LO RENATO DOS SANTOS, doravante denomi
nado DEVEDOR adquiriu -da firma MARfNHO ZElLAUY,
um lote de terras e respectiva unidade habitacional, sob no,

225, situado à quadra "T" do' Núcleo Habitacional' PRoçA
SA, em Barreiros, neste. Municfpio. Terreno e casa foram

hipotecados ao BNH que endossou em. preto a cédula hipote
cária � EXEQUENTE. Desde D5-11-B8 o DEVEDOR não vem

pagando as prestações "bjeto do contrato, ensejando o pro
cesso de execução ínterposto, na forma do art. 20. da Lei' no.
5741 de 1.12.1971, com a redação dada pela Lei no. 6.'0 1
de 3.7.74, para que o DEVEDOR venha pagar ou depositar
em Ju izo no prazo de 24 horas, a quantia de Cr$ 18.512,8'0

•
(DEZOITO MIL, .QUINHENTOS E DOZE CRUZEIROS E
OITENTA CENTAVOS), quantia esta relativa ao principal,
juros, multa e outros encargos contratuais, fiscais e honorá
l'ios advocatícios. Caso não seja efetuado o depósito no prazo
de 24_'horas deverá ser promovida a penhora do imóvel htpo
tecado, procedendo-se na forma dos arts. 30., 40. e. 50. da Lei
no..5741 com as alterações posteriores. Além da quantia exe

cutada deverá o DEVEDOR pagar as custas processuais e

outras despesas decorrentes da ação.
São José, '02 de Junho de 1975. Eu, (as.) Escrivão, o fiz e

subscrevi. "

AULO SANFORD DE VASCONdLLOS
Juiz S. em Exercfcio

,EDITAL DE CITAÇAO E PENHORA
.

I' I

O Doutor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS, Juiz
de Direito da Comarca de São José, Estado de Santa catarina.
na forroa da lei, átendendo requerimento da exequente PRO-
VfNCIA CR�DITO IMOB'ILlÁRIO S/A,

.

MANDA expedir o presente .EDITAL [)E CITAÇÃO E PE

NHORA, na forina dos arts. 30., 40. e 50. da Lei no. 5741 de

91.12.1971 a BENTA OSSIMAS, por se. encontrar em lugar
incerto e não sabido, conforme certidão passada pelo Oficial
de Justiça deste Ju fzo, nos autos do Processo de Execução
no. 1.342/75, ·par<!. que a mesma tome conh'ecimento de 'que'
neste Juizo, em data de '09 de maio do corrente ano, PRO
VfNCIA CRr;DITO IMOBILIÁRIO S/A, ç:leu entrada em um

process.o de execuç{ío que recebeu o no. 1.342/75, de cuja
inicial consta em s(ntese o seguinte: BENTA OSSIMAS, dora-'
vante denominada DEVEDORA adquiriu da firma MARI
NHO ZELLAUY, um lote de terras e respectiva unidade habi

tacional, sob no. 1>13, situado � quadra "F" do Núclao Hlbi
tacional PROCASA, em Barreiros, neste Munic(pio. Terreno e

casa foram hipotecados ao, BNH 'l:Jue endossou em preto a

cédula hipotecária à EXEQUENTE. Desde D5-OB-B8 a DEVE
DORA. não vem pagando as prestações objeto' do contrato,
ensejando o processo de execução interposto, na forma 'do
art. 20. da Lei no. 5741 de ,1.12.1,971, com a redação dada
pela Lei no. 6.'0 1 de 3.7.74, para que a DEVEDORA venha

pagar ou depositar em '.lJ(;;0 no prazo de 24 horas, a quantia
de Cr$ .19.580,71 (DEZENOVE MIL, QUINHENTOS E)

OITENT� CRUZEIROS E SETENTA E UM CENTAVOS),
quantia esta relativa ao principal, juros, multa e outros encar

gos contratuais, fiscais e honorários advocatfcios. Caso não

seja efetuado o dep6sito no prazo de 24 horas deverá ser

promovida a penhora do im6vel hipotecadQ, procedendo-se'
na forma dos arts. 30., 40. e 50. da Lei no. 5741 com as
alterações posteriores. Além da quantia executada deverá a

,DEVEDORA pagar as custas processuais e butras despesas
.

decorrentes da ação.
São José, '02 de junho de 1975. Eu (ass.), Escrivão, Q'fiz e

subscrevi.
.

AULO SANFORD DE VASCONCELLLOS
Juiz S. em Exerc(eio

" Delirante
I.

Desterro

/'

Devido a uma feliz Conjunção astral-delirante, não
prevista por henhum meteôrologo ou astrólogo, uma
velha e maravilhosa ilha, localizada, no sul do A tlãnti

co, hemisfério austral; ingressou numa paradistaca di
mensão. Vejamos o que está acontecendo:

O tráfego escoa-se serenamente pelas ruas tranqui- .

las da cidade e todos, muito felizes; cump rimentam-se
das janelas dos automóveis. Na verdade isso só é pos
sivel porque pouqu lssimos estão se utilizando dessas
nervosas conduções. A, maioria está andando a pé, ou
de charrete, pois se descobriu que, efetivamente, as

'

distâncias por aqui ainda são muito curtas•.Continue-
, mos, porém, noss� passeio. Elogo algo surpreendente
(ou nem tanto assim, pois nesta nova dimensão nada é

surpreendente} nos chama a atenção: como num passe
de mágica do Mfl11il,rake, noventa por cento dos ediff
cios construidos nOS últimos vinte anos sumiram do

mapa. Por sua vez todas as construções antigas imere
cidamente demolidas voltaram-aos seus lugares de ori
gem e agora reluzem ao sol, como renascidas flores
matinais. Mas, por outras bandas dá extensa ilha, es

tão surgindo prédios. alucinantes, com, estilos tão

avançados' que nem \ sequer Oscar Niemeyer ousaria
imaginá-los, quanto mais proietâ-los: É interessante

frisar também que a� ruas, subitamente, surgiram
arborizadas, limpas e sem buracos. As businas foram
abolidas, porque a pressa é uma preocupação longt
quo. Aliás" é bom quese diga, os �bomináveis relógios
de ponto foram abolidos de todos os locais de traba

lho. E inúmeras repartições publicas foram tamb ém
abolidas, depois que se constatou a total desnecessida
de de suas existências. Em vista disso os ex-funcionã
rios só, estão se dedicando aquilo que realmente gos
tam de fazer e tem muita gente que só agora está
descobrindo as suas verdadeiras motivações.
E há esportes para todas as idades, e gostos, em

,_

pastos, areais, praças, ou locais devidamenté\..aptos a

.

esses fins, nos mais diversos cantos da ilha. Ehá uma
infinidedede parques de diversão para a gurizada,
com os inventos mais imaginativos, brotados direta
mente de um sonho infantil. E há muitos ctnemost

(não se sbe como, mas no atual estado de coisas nin

guém está nem um pouco preocupado em explicar os
fatos através da lógica), onde são exibidos os melho
res filmes de todos os tempos, em ma retrospectivas
que começam as dez horas da manhã. E há muitos

teatros (também não se sabe como), que estão apre
sentando âesâe Sôfocles a peças de vanguarda, ou

shows mu sicais (Cinco mil pessoas se comprimem,
neste momento em frente ao TAC, pra ver o Tuca e o

Som Nosso de Cada Dia). E há concertos ao ar livre
de música clássica, de música "pop", de música brasi
leira e de iazz, E as lojas de livros e discos estão
recebendo, a crida momento, as últimas novidades e

os últimos lançamentos de todo_o mundo. E háBA
REs, onde as pessoas se encontram e ie reúnem. Ehâ
RESTAURANTES cujos cardápios oferecem os pra
tos mais requintados das mais diversas nacionalidades.
e onde o moet & chandon e o veuve cliquot são servi
dos co,!!o acompanhamentos indispensáveis.

Mas tem mais que isso: As moças estão dando,
digo, distribuindo flores' a granel, aos jovens (e tam

. bém, a alguns "coroas") que passçrm. Os bancos estão
emprestando sem juros e, mais ainda; concedendo
vinte por cento a mais do que está sendo solicitado.

" Mas são poucos os clientes a aparecem (a bém da.
verdade deve�se dizer que os estabelecimentos bancá
rios dndam entregues às moscas). Isso por.que à maio
ria dos ilhéus niÍf!J mais se interessa pelo vil metal,
resolvendo reeadotar aquela velh fssima assertiva: 'em

se plantando tudo dá
Mas tem muito ma is ainda: O céu, por exemplo;

continua azul. E o mar está mais belo do que nunca,
com sua magnetizante cor verde-àzulada hipnotizando
os 91har�s. E a temper,atura permanrce amend e está

vel, com uma,m(nima de 2'fJo. e uma máxima de 25.
A té o vento sul" que em tempos anteriores, tanto P1Yf"
vocava e açoitava a ilhá, agora lança apenas acarician
tes brisas aos seus domfnios. E uma colossal perime
trai circunda a ilha e todas as praias estão repletas.
E é claro que todos se amam sem reservas e com a

maior pureza, porquenada é proibido. Ehá liberdade
de ir e vir, de estar e não estar, de ficar e não ficar, de
fazer ou não fazer. E há liberdade de criar, de. viver•.

Em vista do exposto o patrimô,!io histó1:ico tom

bou tudo. Tombou até a alma da cidade. E a ilha

voltou a ser - 'e por direito sempre foi - a velha
heróica e. feérica Desterro, receptadora de infindas
magias e infiruios deUriQs.

. .

_

.

"-

Mas é claro que os deUrios também acabam e este

llcabo� de acabar, enquanto me preparo para enfren·
tar mais um dia de pálpável r�alidade.

.

/
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.

Magn», sábado movimen-
BESC - Sob a presidên- �

taram o Balle Negro reali
aia do senhor Jorge Kon-

, ,

.
te almoço do casal Miran-

da.
. . .

Gundo \.- Gundo Stei
ner no Saveiros -deu show
de bateria sendo aplaudido
pelos frequentadores da

quele simpático amb lente
Também Vivian Riggem
back, não foi menos aplau
dida, no Saveiros na noite

de sábado/quando dava seu

show de violão.
.

�x-

O casal Antônio Gomes

.
de Miranda em sua residên
cia domingo recebeu con

'vidados para um almoço.
.Q Dr. Luiz Carlos Lins e

'

Sra., participou do plt>""lU_
.

-x-'

Arena - Sábado As 20

horas no Coqueiros Praia

Clube, o movimento Are-
,

nista Jovem de Floríanô

polis, deu 'posse a diretoria

do Núcleo deCoqueiros. A
participação dos jovens na

vida política em Santa Ca

tarina, vem despertando
, grande interesse.

-x-

Marta - Quem está de

parabéns é o jovem casal

Maria Aparecida e Pedro

Paulo Medeiros Becket, re
sidente eni Brasflía, pelo
nascimento de sua linda fi

lhaMarta.

�x-

Curso - Na Uníversida-

.

de Federal de SantaCatarí
na está se realizando, o 10.

Seminário de· Psicologia
E ducacional, A abertura

.do curso deu-se ontem no

.auditôrio Ja Reitoria com

palestra do Secretário da
/

Educação, Salomão Ríbas
Júnior. À comissão organi
zadora do Seminário, os

meus sgradecímeatos pela
gentileza do convite para

.

participar da solenidade de

abertura do mesmo.

-x-
),

De malas prontas para
.

urna viagem de 50 dias pe-

.

la Europa as bonitas e ele

gantes Sras. Ica Holsen e

Carmen SiÍv;a Holsen.
-

.

�x-
-

Daniela e Adriana Frei-
/ .,

tas da cidade de Cricíúma
na última semana com ele

gante jantar comemo raram

id�de nova, Aos lindos
brptínhos nossos yotos de

felicidades,

-x-

Secretários, ZanvGonzaga,
Justiça; Fernando Bastos

do Trabalho e Promoção
S ocíal, Nicolau Malhurg
dos Transportes e Obras

participaram' de uma reu

nião com o Secretário Ary
.

Oliveira da Segurança e In

formações para tratar de

assuntos do' Sistema Carce-

\
rârio e Menor Delinquente.

-x-

O Diretor Geral do Co

légio Catarínense, Padre

Korbes, foi orador oficial
da solenidade realizada no'

auditório da Celesc, em
.

homenagem �o aniversário

, de. falecimento do Padre

José de Anchieta,

Zury
.

. \.

···Machado

-x-

Na U�iversidadé J;'ede
ral de 'Santa Catarina, reas
sumiu a-cadeira deprofes
sor de Direito Internacío

nal Público, o Dr. Rubens

-x....

Ontem, na casa do Jor

nalista de Santa Catarina,
o Prefeito da Capital Dr.
Díb: Cherem, deu entrevis

ta coletiva a imprensa de -

,

- � nosso Estado. O governa
dor da cidade foi recebido

naquela casa pelo Presíden
te Jornalista Nazareno

Coelho.

.,' -y�

Walnior Gomes Soares,
Presidente do Canasvieíras

Country Clube, em sua no

va residência vai receber os
Rotarianos de Florianôpo
lis, para um jantar,

der Bornhausen. a diretoria

do
\

BaRCÓ do Est�do de

S anta Catarina aprovou,
em' sua última reunião, a

contratação de' financia
mento ii da ordem de

c-s 39..647.441,'00 .destí-
\

'-'"

Sra. Elisa' Schlosser
Niebur, um nome em '

destaqne na socíédede
de Brusque

. .

nados a �mpresas de Santa
. 'Catarina.

• f

-x-

Em companhia da JOT
nálista Marisa Ramos, Di
retor 'Presidente da TV

Cultura, Darcy Lopes e o

Diretor dos Diários Asso

ciados em, Santa Catarina, '

Roberto Mattar, Miss San
ta _

Catarína Ingrid Búdag, ,

visitou o escritório da Em-:

presa Imobiliária Eme-,
daux, sendo recebida pelo
Diretor' da Empresa, Sr.

Luiz Daux,
-x-

.Em entrevista coletiva �

imprensa, o. secretário da·

Educação Salomão Ribas

Júnior, e o Procurador Ge'
ral do Estado, Napoleão
Amarante, comentaram so-.

bre sua recente viagem a
.

Brasília, onde tiveram em

contato com o·Ministro

Ney Braga, da Educação.

)'

Rosane Mélttar, uma'
. das lindas
debutantes do
Baile Branco

-x-

Casamento r-r- Cacilda e

Luiz Augusto estão' nos

convidando para cerimô

nia d e seu casamento mar
cado para o dia 14 prõxí
mo hs'16b3Omin" na cape
la do Colégio Catarinense.

-x:""

Chegando - Walter Souza,
da BESC Turismo chegan
do de' uma viagam � Euro-

.

pa, onde na Holanda e Ale

manha fez um curso de'·
Turismo; a convite da

.' companhia K.L.M.
-x�

Cacau Menezes e Ricar
dínho, corri show de Carlos

zado ria casa da Amizade.

Maria Augusta Senna,
. I .

festejando hoje 15 anos.

O broto em foco será
'debutante do Clube
Doze no Baile Branca"

"
.

J
,.

f

-, -c'

Austrália:

serpentes
pelo correio
Sidney � k Austrália

estã � voltas com um pro
.'blema "sui-generis":: o .

trá
fico de' cobras, crocodilos,
e lagartos, pela via postal,
Embora· muitos pacotes
enviados . pelo correio te
nham rótulos que identifi
cam seu conteúdo como

'\

'.

\

/

.
.

.

.

.
.

-

.•

ovêrdadelro
PALrmmI
Clgora com IPI reduz.ido·
doismodelos paraa sua' escolh?, 22 � 26 polegadas

1..

x

.:J
_J

\_
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POSSUIMOS TODA A LINHAVW 1975 EM EXPOSIÇÃO 'O DEPARTAMENTO 'CENTRAL DE COMPRAS torna público,

/ VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCft .

para conhecimento dos interessedos, que receberá propostas de fir-

R.-GAS'pAR OUTRA -t- 90 ESTREITO li. mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

I ,Fone:44-0522.' I' de 15.J'2.69, atê as 15 horas do dia '23 de junho de 1975, para o

� Florianópolis. � fornecimento de "GALETOS". ,',

L \ t _./O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN-
j",,;--------------�------.....--'" TRAL DE' COMP-RAS, 11 Avenida M�uro Ramosno. 21'2, em Floria

"I':
n6polis, Estado de Santa Catar'ina, onde serão prestados os esclareci-

" mentes necessârlose fornecidas côplasdeEdital.'
'

,

'

't' 'Florianópolis, em 06 de junho de 1973

t,;'

• o,' ,. _ .--,\

I(� JBi€ll)[(\,A lMl_t,\l[J] í
1 COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇOES lTOA r

! �::::�:::7�A;����.���.��;.�.�l.�9:: tr,Volkswagen 1300· Vefde ••••••••••••••
' 1974

Volkswagen 1500 - J,\.zul Niágqra '

••••••• , • •• 1973

Volkswagen 1500 - Amarelo Manga' '. '.
'

••••• '.. 1972 rl
Volkswagen 1500 - Azul Diamante •••• '

••• '. •• 1972

i\,'VOlkswagen 1500 - Verde •••••••••••••• 1972 �
Volkswagen 1500 - Branco Lotus •••••• \ • 1971"
Volkswagen 1300- Branco Lotus •••••••• 1970�!
Corcel Cupê 1.., .'anja mandarin ••••••

'

•• , • 1974 ii
-----------------------

Opala cupê (equipado) • • • • • • • • • • • • • • 1972",
l:ertificado Extraviado

,
Dodge-Dart luxo (equipado) ••••••••• , • 1971, ,Foi extraviado o_ certificado de propriedade de um ve(culo Jeep,
ural Willys - Tumueza' ••••••••••• : • •• 1971

�)'
cor Cinzá, chassis no. _255-.224131, Motor no. B2141638, perten-

ATENÇÃO I
cente ao Sr. Adolfo Joao Elias.

. I

�A�OS FINANCIANDO PEL? C_RED-IPESC
"

Tubarão, 06 de junho de 197?

.

(>Ot) MrlmAItm(Nas
;�:� �o�'e' �����R. OUTRA

- ,ESQ. AFONSO f-
I

ESTR.EITO - FPQLlS.
CHEVETTE - VARIAS CORES ••••••• '. O.K:
BRAS (LIA - VARIAS CORES •••••••••••• O.K.

, COÀCEL - VÁRIAS CORES ••••••••••••• O.K.
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES •••••••• ; •• O.K.
VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K.
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO •••••••• O.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARAJO •••••

'

••• " 1973
CORCELCUP�-MARRON •••••••••••• 1973.
CORCEL C�P� - AZUL COLONIAL ••• ; • • •• 1973
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO ••• " • •• 1973

ESTAMOS FINANCIANDO AT� 36 MESES
Veículos OK ,e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
.l

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA JOÃO PINTO
ESa. SALDANHA "'1ARINHO FONES 22..Q192 e 22·2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES O.K. , •. 1975

OPALA CUP� VÁRIAS CORES O.K•••• '. � ••• , Ún5
OPALA CUP� •• '. ', ', •• '

•••••••••••• '. 1973

,CHEVETTE VÁR IAS CORES O.K. ••••••••• 1975
CHEVETTE' •••• , •••

'

•••

'

•••••• '. , " 1974

DODGE 1800 VÁRIAS CORES O.K. �....... 1975

DODGE 1800 "SE" ••••••••• � •••• ', •• ,1975

CORCEL LUXO •••••••••••• , • • • • •• 1975

RURALWllLYS •••••••••••••••••• 1975

GALAXIE 500 • • • • • • • • • • • • • • • • • 1970

VOLKS 1500 : •••�'. • • • • • • • • • -, .. •

.

1,972

TELEFONES 2;2..Q192 e 22�2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOL.KSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR

Azu!diamante
Arnerelo CajCl
Azul Danúbio
Branco Lotus

• Amarelo Safari
Verde Guarujâ
Azul "Safira

ANO
- 1970

1973
1975
1973
1974
1972
1974

TIPO
1300
1-300
1300
1500
1500

) 1500

,

Variant ,-

Dispomos de motores '1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base .de troca

A ".
rncu.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VElcULOS LTOA:

I,

ESTOQUE DE VE rCÚLClS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA

FUSCÃO - BRANCO LOTUS
FUSCÃO -, AMARELO
FUSCÃO - AZUL , ,

FUSCÃO - VERMELHO

BRASI'lIA - AZUL .

VAR IANT. .: AZUL .

VARIANT - BRANCA
TL - VERMELHO

1974
1973
1973

1972-
1912
19.14
1972
1971
1971

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, \3"-TELEFONE 22-2980

Cheveíé'f,\marelO ••• � • '.
'

•••

"

:'
"

'.
'

•• ,', •

"

•

'

•• OK

Caravan Vermelha •••• ', '. '. ', '. '. ', ,', • '. ',
'

•• '. ", OK
Variant Amarela •••

'

•• '.
'

••• '. '.
" '

••

'

•• '. '. � • 1972'

Volkswagen 1500 Verde ••••••••
'

••

'

•••••• 1972

Volkswagen 1200 Verde ••
"

••

'

•• '. '.
'

•• '.
"

"

•• ,1966

"CAR�ONJ' COM- AUrOM.OVE1S"'1TOA,
.
;AV. Rio Branco. �3 " ,

, Fones: 22-6591 e U-1U42 (�ser ligado)"
1 - Chevette •••••••• ',' • '. ; •••••••• ,1974
1 - Volks. 1500 ••• ,.....

\' ,1971

'1 - Volks. 1300 • • • • • • • • • • • • • • • • •

.

1974
1 -:- Opala Especial ••• ; • • • • • • • • • • • • 1973

1 - Corcel Cupê ••••••••• " • • • • • • • O.K.

1 - Dodge luxo • • • • • • • • • • • • O,K.

...__��---...._.....__-----�"�-i

AUTO LOCADORA COELHO LTOA.
VEÍCULOS À VENDA

1. YOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARÂ .

' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ,<o 1973
1. VOLKSWAGcN 1500 - OCRE MARAJÓ _ 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT - AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.
I

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas,das 1'5,às 19 horas, no Edif(cio CEI
SA" rua Jerônimo Coelho, 14, esquina 'Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481)
Horianõpoüs

-

C-líNIC,A ,DE TUMORES
DR. ROBERTO MQRIGUTI - CRM··� 968

Ca�cerologista pela AMB e SBC
\ Quimiotef"apía antíneoplâstca, imunologia e imune

profilaxla-vacinas - dos tumores
. Consultório: Rua Deodoro, 22.- 30. ando sala 35 - Ed.

Dahil -,FLORIANÓPOllS-SC
Diariamente a partir das 16 horas.

ESCRITÓRIO DE 'ADVOGACIA
CAUSAS CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

ÇOBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
, ADVOGADOS

AVELINO ·JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OÁB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MED.EI�OS
CPF 07,0287769
OAB/SC 1.956'

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. andlr s/214
- Ed. Dias Velho.

VANDAIDE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE' NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

E Ó I 'T A. L
<;

,

Pelo presente e por .não terem sido localizados nos endereços
fornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados intimados a com

parecerem neste Offçici dentro. do prazo legal, a fim de pagarem ou
,

,apresenJarel"(l as razões dá recusa dos tltulos encaminhados a protes- ,

to:
,

USADIR COUTINHO - Rua Anacleto Damiani no. 44, Nesta

JOÃO JOS� DOS SANTQS - Palhoça
LAURO MARTINHO 'RODRIGUES - Rua Lauro l.inhares no. 98-
Nesta
RRA,ULlO NERI SILVA':_ Rua João Orestes Araújo no. 100 - Nesta

Florianópolis, 10 dejunho de 1975

TabeUã.

, VANDA DE SOUZA SALLES-
40, TABELIÃO DE'NOTAS E
PROTESTOS,EM GERAL

EDITAL
Pelo presente e, por não terem sido localizados nos endereços ..

fornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados intimados a com-

,I""
parecerem neste OHcia dentro do, prazo legal, a fim de pagarem
ou apresentarem as razões da recusa dos tftulos encaminhados a pro

testo:

ADGAR ANDERSON - rua geral, Caieira do Norte - Biguaçu
DANTE :ALEXANDRE NATIVIDADE - Jairo Callado, 34 - nesta

JOS� IRINEU PETRI \ Av. São Josê, 112 - Campinas - São José

,t MARIASTELA DASIL:VA.,..,MattosAreias/no. =nesta
.� VOLNEY LUIZ CONTI - Durval Melqurades de Souza, 29,- apto

I, '04 - nesta'
'

i,,'., _� F_I_or_ia_n_ó_p_o_IiS_,_1?0_d_e_jU_n_h_o_d_e_l_9_7_5-,----�--__J: tTabeliã

DEPARTAMÉNTO CENT'RAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-Q372.

.

AVISO

JOÃO JORG.E DE LIMA
Di'retor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRE;ÇOS No� 75-0373.

. A V IS/O .

,
O DEPARTAM'ENTO CENTRAL DE COMPRAS toma pC.blico,

para conhecimento dos interessados, que receberA propos�as de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12;69, atê as 15 horas do dia 23 de junho de 1975, para o

"

fornecimento. de "FRUTAS". _

'

.
O Edital encontra-se afixado na sede dei D�PARTAMENTO

CENTRAL DE .cOMPRAS, fi Avenida Mauro Ramos no. 212, ,em
Florianópolis, ,Estado de ,Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessllrios e fornecid� c6pias de Edital.

, Florian6polis, em 06 de junho de 1975
,

"

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CERTI FICADO EXTRAVIADO
O Sr.tIVO BENTO MOTTA declara que extraviou o certificado de

Propriedac;le de s/ve(culo márca Volkswagen Sedan 1300, éor verde,'
chassis no. 8756088, ano de fabricaçãol70, placas ZA-0766:

Araranguá,SC, 10/6/75

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perd,ido o certi'ficado de propriedade do verculo Dodge

1.800, placa AB-5692 e a Carteira de Habilitação, categoria Amador,
pertencente ao Sr. Fernando Cesar Demetri.

PEDROSO - DISTRIBUIDORA CATARI
NENSE DE MOVEIS E -TAPEÇARIA� EM
FASE DE EXPANSÃO ADMITE:

RELAÇOES PÚBLICAS
HOMENS PARA CONTATO EM ALTO

NfvEL
AUXILIAR Q'E'ESCRITORIO
HOMENSPARA SERViÇOS GERAIS

COM BOM-CONHECIMENTO DE-DATI-

LOGRAFIA, ,

, :"l- INSTRUÇÃO SECUNDARIA; QU� SAI-

l� BA

[ DI.RIGIR VE(CULOS�· .

'tf,', 1'" ,"
. Apresentár��� para eht�evistâ; à

-

rua Santos

Saraiva, 49, Estreito ,- nos dias 10 e

11/-86/75.

CASA NOVA 217,50m2
EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (sôcasas novas)

NA TRINDADE, COM BELI!>SIMA VISTA, CONTENDO

SALA LIVING' (34,80m2) COPA-GOZINHA, 3 QU*RTOS

(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN

DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E

GARAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN

TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA:

PREÇO - Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS

VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

22-3537 - R�GIS IMOVEIS - CRECI 58

MIMEOGRAFO ELÉTRICO
Vende-se um Rex Rotary 450, com pouco uso e per
feito estado, Preco de 'ocasião .. 'Tratar em ITAJA!' à
rua Blumenau 2188 ou telefone 44-2187.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instalações

SUL PEÇAS 44"": 1377 CO'1

\ Fones,
44- 1537

. C��2
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

.

C'ENTRO DE PROMOÇOES E INFORMAÇOES

TURisTICAS S/A
BR-101 - Km 137 - BALNEÃRio CAMBORIO

"AVISO AOS ACIONISTAS"
Ficam convidados os srs. acionistas do Centro de

Promoções e Infonnações Turrsticas,S/A para proce
derem em trinta dias a partir desta data, a integrali.za
ção da segunda parcela do capital sub.scrito por, cada
um, correspondente a 25% (vinte e cinco por cento).

, Informa-se ainda que o s�ldo restante das ações
que cada um subscreveu será integrat.zado em três
parcelas mensais de 20% (vinte por cento) cada uma.

Balneário Camboriü, 04 de junho de ;975.
A Diretoria

IATE CLUBE D'E FLÓRIANÕPOLlS
Conselho Deliberativo

\

Pelo presente ficam convidados os senhores' membros do
Conselho Deliberativo do late Clube de Florianópolis para a

realização de uma Reunião Ordinária, em primeira convoca

ção, às 9 (nove) horas do dia 15 (quinze) de junho p. vindou
ro, na sua sede social à rua .Frei Caneca, 145, nesta Capital,
com a seguinte

'

ORDEM DO DIA:
a) Apreciação, discussão e julgamento do Relatório Anual

do Comodoro, contas dp exercido anterior, Balanço Geral
74/75 e Parecer do Conselho Fiscal

b) Eleição,e Posse do Comodoro e Vice-Comodoro, e dos
'Diretores nomeados.

'

c) Eleição e Posse do Conselho Fiscal
Não havendo número legal para realização da Reunião em

primeira convocação, será a mesma realizada, meia hora mais
tarde, com 'a presença de' qualquer número de Conselheiros.

,
-

Hcrianôpolis, 2 de junho de 1975

Dr. Sidney Dàrniani
<,

' Presidente

SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS'

pq ESTADO DE SANTA CATARINA

, - EDITAL DE CONVOCAÇÃO'_
ASSEMBL�IA GERAL EXTRA0RDINÁRIA

Pelopresente EDITAL DE CONVOCACÃO, o Presidente

,
do Sindicato dos Corretores de jrnôveís do Estado de Santa
Catarina, na forma do Artigo 550 da C.L.T. e Art.,160, -

, Capftuló IV, dos seus Estatutos, convoca todos os' seus asso

.ciados a se fazerem presentes � Assembléia Geral Extraordinã
ria a ser realizada no dia vlrite (20) de ju nho p. v. %s 9 (nove)
horas, na sede social � rua Arciprestre Paiva, no. 11 - Ed.
Praça XV;,6ã. andar, sala 605, na cidade de Florianópolis,
S.C., em primeira convocação com maioria, legal, ou em se

g�nda e última convocação com qualquer número, no mesmo

dia, �s dez (10') horas no mesmo local, para tomarem conheci
ménto e deliberarem a respeito da seguinte:

ORDEM DO ,DIA .

1) -'- leitu ra, discussão e voteção da Ata da Assembléia ante

rior;
2) - leitura, discussão e votação da Retificação da Previ§â'o
Orçarnentârla do exercfcio de 1975, bem como, do Parecer
do Conselho Fiscal;
3) - leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentária
do exercfcio de 1976, bem, como do Parecer do Conselho
Fiscal,
4) - A�suntos Gerais. '_, ,

Seâe do Sindicato dos Corretores de Im6veis em Florianô

polis, SC, em 9 de junho de 1975.
ADMAR GONZAGA - PR'ESIDENTE

'SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
GRÁFICAS DÉ FLORIANÓPOLiS

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO
-ASSEMBL"f:IA GERAL, ORDINÁRIA,

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os associa- >

dos deste Sindicato, em pleno gozo de seus direitos sindicais e

sociais; pa'ra se reunirem em Assembléia G-:-eral Ordinãria, no'

próximo dia dezesseis (16) do corrente mê�, �s 19,00 horas,
em primeira convocação, e, caso não houver nCJmero legal de
associados presentes, serã convocada uma segunda Assembléia
para as 20,00 horas, no l11esmo dia e local, com qUéjlquer
nCJmero de associados presentes, a qual serA realizada em sua

sedé sodal sita � Rua Pedro Soares, 15, em Florian6polis;
para deliberarem sobre 'aseguinte:

I
ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e votação do Relat6rio sobre as ocor-
" rêl'lcias do exercfci o de 1974;

!

b) Le!tura, discussão e v,otação do Balanço, e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao..exercfcio de 1974;

c) Leitúra, discu�sãó e votação da Proposta OrçamentAria
para o exercfcio de' 1976 e respectivo parécer do Conselho

,

Fiscal,'

De acordo com os ç: statutos Sociais" as aprovações serão por
'escrutrn io secreto.

Florian6polis, 10 de junho de 1975

LlMOES RATEKE
Presidente,

ESTAQUEAMENTO
)

Executamos de madeira, de cóncr8tQ.
, )

Brandão � Cia. Ltda.
.

Av. JorQe Lacerda, s/n - Fone 3835

,1l!'I!I

,/

_
·VENDE',

OPÇAO no. 057 - Beira mar norte - apto)' têrreo
com 3 dormitórios, dependência de empregada, 2 ga

rage,ns, jardim privativo e demais peças. Aceita terre

no grande como parte de pagamento.

Opção no. 029 -:- Av. Othon Gama D'Eça, apto. 3
quartos, dependência de empregada e garagem'

,

Opção no. 048 --: Centro, apto. de esquina, c/saca-'

da, acabamento em gesso, 2 dormitórios e armários
\ ',' '

embutidos, todo acarpetado. \_ . ,<
'.

Opção no. 048 - Balneário do Estreito, a 69m da

praia em terreno de 550 ';'2, fina residência de quatro
dorrnitôrios,

'

,

Opção no. 0�2 - Interior da Ilha, área de 65.000

m2 fazendo frente para o mar c/250m, praia de ba-
, .

, I

nho.
,

\

Opção no. 054 - Chácara de 80.00U;.2 c/linda
cachoeira ao lado das águas tennaisda Imperatriz.

Opção no. 031 -- Pequena chácara ri.: 1.440m2

C/cctSa e pomer a 15 'minutos da cídede,

Opção n�. 03� - Lote avo Tamanda-ê, Coqueiros,
de esquina, I

'
'

Opção no. 056 - Lote Prof. Bayer Filho, terreno

plano, todo murado, excelente zona residencial.
, .

�

Opção Lotes em Canasvieiras.
'

INFORMAÇÃO É VENDAS CIE�Á,,- EDIF;(mo.
APOLO,T�RREO
Fone 22-3292, - Plantão permanente, incluliivt: aos do-

_• COMÉRCIO E

"

ADMINISTRAÇAO
. DE IMOVEIS LTDA,

mingos.
C.R.E.C.I. 13

CRECI - 11 a. Região 13· Ed. Apolo. Ten. Silveira esq. Deodoro

cf
Casa des Chaves e

�t _!!!!II. Fechaduras de
,

•
.. Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves
,

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicfho _. ,�one 3879

PRÉD_lQ R. TIRADENTES
COM DOIS PAViMENTOS, TENDO 220m2 DE

ÁREA TOTALi LOCALIZADO NA ÊSQUINA EX-
CELEN'TE PARA COM�RCIO. z;

•

PREÇO DE OCASIÃO·- Cr$ 450.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF.
DIAS VE!,.HO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU
PELO FONE 22·3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI
58

VENDE7SE UR�ENTE
u n rerreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a,9oo metros

da nova ponte.
" ,

Um terreno 'na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,00m2.

Um terreno com área de 850,00m2 situado à Rua São
Vicente de Paula' - Agronômica.

\
I

Uma residência, recém-constru (da, com 90% flnanclãvel
com área de 136,00m2, contendo: 3 quartos; IIving; hali; sala
de estar; escritório; banheiro social; WC de empregada:varan
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -

ESTREITO.
Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltds.
�v. Ivo Silveira, 4.501 - Fones:44-1902 e 440302 CRECIl7.

,

VOCÊ QUER VENDER SEU IMOVEL?
R�GIS IMÓVEIS PRECISA, URGENTE PARA

ATENÓER SUA CLIENTELA; APTO DE i QUAR.
TOS; CASA-GRANDE COM 4 QUARTOS E DUAS

�ALAS; TERRENO EM iTACORUBI OU'COQUEI
ROS;
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO" RUA FELIPE
SCHMIDT 00.27 - R�GIS IMÓVEIS -'SOBRELO·
JA - SALAS 15/16 e 17 ou PELO FONE 223537 -

CRECI58 f.

.. . .

GR�FO'S INDUSTRIA
�GRÁFICA

Ampliando seu parque gráfico precisa urgente-
mente de:

.

.

'IMPRESSORES MINERVISTA
TfPÓGRAFOS _

Os interessados deverão tratar à rua Felipe
Schmidt, 115, - fone 22-2300 ou 22-2629 -

Florian6polis -SC.

o
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João Eduardo e Maria Luíza, ele funcionário público, ela
dona-de-casa, acharam seu próprio método de economizar:
"A gente fez uma pesquisa nos três supermercados. Então
sabemos mais -ou menos os preços deles, e compramos os

produtos que precisamos onde é mais barato. Eu já vi a listá
da Cadep, mas nem sempre as marcas que se quer estão na

lista".
A balconista Wanda, que faz as compras para a família,

já optou por um único supermercado, onde costuma fazer

.suas compras "porque é onde são mais baratos todos os

produtos". 'Nunca vi esta lista. Mas uma coisa eu tenho
certeza: os preços não devem ser muito mais baixos, senão
todo mundo só comprava pela lista". \,

José, pedreiro, sete filhos: "Olha, a gente só comp ra uma

vez por mês, quando eu recebo-.Mas nôs compramos numa �.
vendinha que tem lá perto de casa, porque o supermercado
é longe. Aqui não tem, estas, U�ta�, �u9.uÍléa quvUalar. Se-é'
mais barato, era b9m.q1Jft!v{)�é·:áquL Com o (j\lê eu gàiihó;

.

nem dá para comprar Uma linquicínhq pra botar no feijão.
Tá dura esta vida".

o ESTADO '- 11 de junho de 1975 - Página 15
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, ..

Preços pará este mês

Tonto os comerciantes quanto os consumidores. ••

Os preços máximos - estabelece a Sunab '- fixados nesta lista não abranqem todas as marcas

comerciais. Os estabelecimentos filiados à Cadep estão obrigados a ter pelo menos uma das marcas
desses produtos por preços que não excedam aos fixados. ,

9"

PRODUTOS
.

UNIDADI= lATACADO VAR EJO

25,00
9,30
3,30
9,40
2,95

13�20
a,OO
2,20
5,30
1,80
1,79
2,60
2,20
1,30
1,50
1,00
1,30
2,40
2,20
0,90
"'7,60
·090,

1,00
20,00
_, 0,70
\',10
1:,70
1,30
3,30 �
1,65 :

pacote 5kg
pacote 5 kg
pacote 500g
pacote 1 Kg'
pacote 500g
pacote lk f
lata 450g
tubo 659
.en'lb.900ml

.

lata150g
pacote l� "

pacote lkg
•

granel'1 kg
. \

lata 100g
,

pacote 10cx 1;24'
.pacote 85g
pacote 8 unds 1,10
pacote 5009
pacote 400g 1,97
ta blete 1009
lata900ml
'rolo 1

.

pacote 85g
-1kg

pedaço 100g
pacote 1 kg .

lata 1409
vnidade 909

'" ,lat� 1S0g�\ '.' .... f,:,-'•..•
·emb.·'9ÓOmf

-x.e-Ó» ,

Arros branco

Açúcar refinado
Aveia
Banha animal
Biscoito água sal e Maria
Cafétorrado e {TIO ído

.

Cera em pasta p/assoalho
Creme dental
Detergente em emb.plástica
Extrato de tomate
-Farinha de trigo
Feijão preto popular

F eiião preto
Fermento químico em pó
Fósforo
Gelatina em pó
L

ã de aço'
Macarrão sem ovos

Maizena
lV!argarina vegetal

.

Õleo de soja .

Papel hiqiênico popular
PÓ de pudim
OJeijo prato
Sabão em pedaço' pequeno

. �Sal refinado
Sardinha
Sabonete

-

S�ls'icha

9,00

2,20 .

1,9Q

.�' -."
""!�'<.

./

não dão mais crédito a campanha da Sunab - Cadep;

i'
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nas suas imediações, incendiando-o. .

.

Nada,
)
contudo, foi confirmado, apesar da certeza de

não ter sido provocado por problemas na instalação co

mo normalmente costuma-se atribuir,àlegando sobrecar

ga na rede.

Tão logo sejam liberados os recursos, dentro de 90 dias os trabalhos de reconstrução estarão conclutdos; '

. , '-

,

I
.' -

'

De acordo com os técnicos, da prôpria Ufsc, �'a causa do incêndio foi de origm elétrica".
I

-

•
•

sprejuí�os sobemaCr$2milhões
Uma nova avaliação aumentou para Cr$ 2 milhões totaide preiutzos materiais da Ufsc em consequência do incêndio na íreitoria;

. ,
. I

_

.

O incêndio' que destruiu a metade esquerda do segun- e os membros da comissão possuíam', cópias".
do andar do edifício da reitoria da Universidade Federal Também as portarias que estavam sendo reestudadas,
de Santa Catarina na manhã da última segunda-feira, dei- diretamente ligadas aos acadêmicos, "já retornaram à

xou, além de inestimáveis prejuízos históricos à universi- I pauta da Sub-Reitoria" ..

dade, prejuízos materiais - de acordo c9m uma nova ava- As teses danificadas, que têm causado extrema preo-

Ilação - da .ordern de Cr $ 2 milhões, em como dificul- cupação junto aos professores da universidade, terão
dades para o seu funcionamento, que a custo estão sendo igualmente uma solução razoável.' "Vamos providenciar
contornadas. que sejam xeroeadas, todas que se tenham perdido, com

1 _ .

Somente no primeiro andar do edifício foi restabele- o auxílio dos originais de posse dos professores". Dos

cida a alimentação de energia elétrica. Todo o sistema ,�172 inscritos para concursos de livre-decência, 90 entre-
telefônico interno foi danificado, permanecendo ainda. garam as teses. Essas, segundo o professor Samuel, foram .

mudo. Técnicos da Ericsom 'do Brasil e da Telesc provi- perdidas no incêndio. As demais estavam em processo,
denciam o seu restabeleSime_nto bem como de nove das ainda não entregues, 'razão porque nada sofreram.
doze linhas telefônicas externas -da Ufsc. - A Coordenação de Pós-Graduação já está proceden-

do o levantamento dos gastos que demandarão deste tra

balho - "consideravelmente altos" -, pois terão que ser

fotocopiadas dez vezes cada folha. Cada tese contêm em

média 120 páginas.
As matrículas que estavam sendo programadas, nada

sofreram. "O trabalho da Coordenação de Administração ,

ESr0lr já havia sido enviado ao Departamento de Regis
tro e Controle Acadêmico/Inclusive os horários nada

sofreram". 'I

Em relato sumário dós prejuízos sofridos pela Univer
sidade Federal .de Santa Catarina. no sinistro da última

segunda-feira, Manoel Roldão da- Rosa, .diretor da Díví
são do Patrimônio da Universidade explica:

_:_ Dós bens móveis da Sub-Reitoria de Ensino e Pes-
,

j

A universidade, para recuperação dos prejuízos sofri- .

dos, deverá sólicitar ao Ministério da Educação e Cultüra
recursos extraordinár.ios. No' próximo domingo os sub

-�eito�es de Planejamento e de Insino e Pesquisa deverão.

seguir à Brasília. Levarão ao ministro Ney Braga um rela

tói'io técnico e fotográfico de todo� os danos.
.

AS PERDAS

"0- que eu mais lamento 'é a perda de seis anos de

trabalho junto à Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa; li
destruição de <toda a documentação: fichários de profes
sores, projetos de pesquisa ... Tínhamos tudo ali dentro. .

I

Agora, começàmos tudo de novo".

Assim declarou desolado o sub-reitor de ;Ihsino e

Pesquisa, professor Samuel Fonseca, na tarde de-ontem.

Ainda ao desabrigo, tanto ele como seus funcionários e a

própria Sub-Reitoria - cujas instalações foram totalmente
destruídas na manhã da última 'segunda-feira - que <pe
rambulava pelos corredores ainda desarrumados do edifí

cio da reitoria, coordenando os trabalhos de levantamen

to dos prejuízos e de reinstalação de seu órgão.
Dentro de algumas 'horas, segundo ele e -seus assesso- •

res confirmaram, a Sub-Reitoria deverá estar funcionan
do provisoriamente- numa nova ala dos blocos modulá

dos, no setor de laboratórios e salas de aula do Centro de

Estudos Básicos da universidade.

Entretanto, o professor Fonseca enumerou as ativida

des ligadas ao seu s�tor que já estão retomando seu curso
normal. Disse:

- A Comissão de Ensino e Pesquisa reuniu-se na ma

nhã 'de hoje (dia 10), completa, inclusive com a represen

tação acadêmica. Retoma assim suas atividades normais.

Durante a reunião fiz um relato de todas as ocorrências,
. W

.

bem corno das providências que estão sendo tornadas.'

I
- Foram julgados - acrescentou - inclusive alguns dos

'processos que estavam em pauta antes do sinistro, Feliz-

mente não foram atingidos.
�

,

\
,.

Disse ainda que "os pareceres da Comissão de Ensino

e Pesquisa - .de extrema importância por firmarem, na

.sua grande maioria, jurisprudência junto à legislação uni
versitária - também foram indiretamente salvos; o reitor Causas do incêndio: nada, contudo, foi confirmado.

\
.

•

I

. .

quisa escaparam somente cinco por cento. Somam, em
valor aquisitivo compreendido entre 69 - data de instala

ção da sub-reitoria - e 75, cerca de Cr$ 67 mil. Hoje,
entretanto.ipara a aquisição de material semelhante, de
verá se gastar cerca de Cr $ 125 mil.

,

Entre os tantos' bens sinistrados, pode�se registrar, à
título de"exemplo, 11 máquinas de escrever, 22 armários

de madeira, 19 arquivos de aço, 22 cadeiras estofadas, 11
fichários de aço, uma fotocopiadora, um mimeógrafo, 48
mesas de madeira, 25 poltronas, e 21 porta-lixos.

...
,

- A Divisão de Patrimônio já solicitou - disse na tarde

de ontem - ao Departamento de Administração Geral a

abertura da' �ompetente licitação de 'alienação dos bens .

sinistrados, em cumprimento ao que dispõe o artigo 840

do Código de Contabilidade-Pública, que diz "que o pro
duto será recolhido, em virtude dos bens se terem tornado
imprestáveis, corno receita, aos cofres públicos'"

Entretanto, acentuou que "a licitação será feita em

caráter de urgência urgentíssima, dentro das metas da
.

divisão,
.

que tem sua atenção' totalmente voltada para; o
refuncionamento do "coração da universidade" - a Sub

Reitoria .de Ensinei e Pesquisd".
À PROCURA Df,: RECURSOS
O reitor Roberto Mundell de Lacerda lamentou "a

perda da documentação arquivada que, além de represen
tar experiência acumulada durante mais de quatro anos,
tinha entre si muitas de conteúdo hístórico".

. E o professor Samuel da Fonseca informou que ele e

o sub-reitor de Planejamento João Makovieck, seguirão
� . .

no próximo domingo para Brasília, .Levarão o relatório

de todos os danos sofridos pela sua sub-reitoria, conten
do o levantamento total dos prejuízos - da ordem de Cr $
2 milhões -, ao Ministério da Educação e Cultura. Na

�- \
·

oportunidade solicitará também, recursos complernenta-
res 'para a reconstrução dos aproximadamente 500.me

tros quadrados destruidos.
AS POSSfVEIS CAUSAS

"A causa do incêndio foi de origem elétrica, localí-:
.

zada'no sistema mimeógrafo-transformador't.Assím afir-
·

mou na tarde de ontem o diretor do Departamento de
·

Engenharia e Arquitetura da Ufsc (DEA), engenheiro ele

tricista Marcos Antõnío.Sanford Vsconcelos.

Segundo ele, a instalação elétrica do prédio, em nada
foi responsável pelo sinistro. Seu sistema de segurança -

os fusíveis - funcionaram a contento, Iíberando a rede no

momento do incidente ocorridoou no mimeógrafo,.ou
no' seu transformador, Foram inclusive encontrados des-'

ligados, 'logo.após o incêndio.

A hipótese mais provável encontrada na investigação .'

do DEA revelou que teria havido um pane'no equipa
mento, causa�do 'uma faísca. Esta - que normalmente

chega a atingir cerca de 750 liraus centígrados - teria

ultrapassado, ponto de ignição de algum materiàl 'situado

Para eliminar as dúvidas; Vasconcelos disse:
- 'A rede ,elétrica do prédio está intacta. Só não a

aciono por motivos de precaução: está ainda umidecida.

Referindo aos trabalhos de reconstrução do andar
-v

sínístrado, disse:

- As estruturas estão intactas. Imbora o levantamen

to que estamos procedendo 'ainda não tenha sido con

cluído, podeplos inicialmente afirmar que provavelmente
realizaremos a restauração da parte de 'alvenaria do andar
'as paredes laterais. Até agora, com certeza, já sabemos

que deverão ser restauradas as paredes divisórias da sub

reitoria, de eucatex, totalmente destruídas; todo o piso
de tacos; o forro de gesso; a rede de luminárias e elétrica

do setor; o sistema de refrigeração; a pintura; e as jane
las:

Embora o relatório dos estragos só hoje estará con

ciuído, Vasconcelos previu "a grosso modo" gastos da,
ordem de Cr $ 800 mil a Cr $ 1 milhão nesta restauração
da área física. Da mesma forma .prevê a conclusão da

obra, para 90 dias, "a partir da liberação dos recursos

para este fim" .

A Ufsc perdeu grande parte de sua história.

,� Açúcar: -o comércio diz
que não haverá escassez.

Nãos há falta de açúcar
em Florianópolis, nem pers
pecitvas de que o produto
venha a faltar nos próximos
meses. Na semana passada
alguns comercian tes estavam
vendendo o produto' racio
nadamente, mas, de acordei
com Guilherme Socas, re

presentante do açúcar Duçu
la em Santa Catarina, "se
não vendém é pqrque não

querem. Os depósitos em

Florianópolis, do Duyula
(São Paulo) e do Diana (Cu
ritiba) estão cheios de açú
car".

- Só aqui temos .um es

toque de mil sacos de 60

quilos que correspondem a

12 mil sacas de cinco quilos.
Estamos em plena safra, que
começou em junho; e tem
outra que começará em ju
lho. Algumas u.Inas come

çam a produzir açúcar da
nova safra já em junho, ou-...
tras em julho. Todos os. ata
cadistas têm açú ar � vonta
de.

Ele'explica que em ma ia
"houve realmente falta de
açúcar n a cidade, porque
estava no flm da entresafra,
e havia notícias de uma alta
no preço, então faltou um

pOU(;9. Mas agora já houve o

aumento, de 29 .por cento,
Uma saca de açúcar de

60 quilos, ,que c�stava
Cr$ 87,00, passou a custar
Cr$ 113,90 na Usina, acres

cido de mais Cr$ 10,00 a

Cr$ 14,00 de frete por saca.
- Outro fator que contri

buiu bastante é que o Brasil
exportou muito açúcar para
o Oriente Médio, Africa, Eu- -

ropa, e estam com medo
que faltasse o produto para
o mercado �terno. Também
parte da produção de Santa
Catarina e do Rio Grande
do Sul estavam com proble
mas de deficiências de trans

porte, porque muitos cami
nhões correram para trans
portar a soja da zona de
colheita até o porto de em

barq�e para exportação. Os distribuidores garantem o abastecimento normal.
I

.

Técnico do,
MEC fala sobre

supletivo
. o diretor do Departamento de Ensino Supletivo

do MEC, professor Joaquim Alfredo Soares
Viana, estará em l\lorian-ópolis amanhã

e As 17 horas, no auditôrio
. da CELESC, proferirá palestra,

abordando �,'O Ensino Supletivo no Brasil".
,

.

Fonte da Secretaria da Educação,
.

informou também que foram
liberados recursos, através do Fundo
de Estímulos e Assístêncía à Educação

de Santa Catarina, no valor
de 348 mil cruzeiros, para a construção,

reforma e aquisição de terreno
de escolas do interior da-Estado.
Foram liberados 19 mil cruzeiros,
destinados A .reforma da Escola r

/

Básica Presidente Médici, no bairro BoaVista, )

em Joinville, 204 mil cruzeiros,
para aquisição deum terreno e prédio do I

Ginásio e Casa São Marcos, em Tubarão, /

e 125 mil 'cruzeiros para a construção
do Colégio de 20. Grau, de Água Doce.

I)

Dib recorre ao
aa .par� executar

.
plano de obras

o prefeito Dib Cherem
está tomando providências junto A agência locai'
do Banco do Brasil com o objetivo de obter

.

um novo fínaneíamento
do Fundo de D�senvolvinlento Urbail(,r 8- fim

de realizar seuplano de obras, notadamente no setor
.

viário;O assunto foi tratado ontem durante vísita

que o gerente do BB, Augusto Thebaldi,
fez ao novo administrador da cidade.
Dentro em breve os assessores da

, municipalidade vão se reunir
com o gerente do Banco do Brasil

com vistas ao equacionamento das primeiras
medidas destinadas A captação

-

dos recursos para o programa de ação/-
do prefeito. Paralelamente,

a Secretaria de abras da Municipalidade
. procede o l�vantaÍnento de todas as vias

.

públicas não pavimentadas que
deverão ser atendidas prioritariamente

pelo programa viário.

"

-�
,

.

.__
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